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g a m e l l a , m l n l s t r ® d e A s u n t o s E x t e r i o r e s d e E s p a ñ a , i 

Z'üxcm®' Sar- M a r c e l o M a t í a s , m i n i s t r o d e N e g o c i o s Estim* 
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í ? ' g f g u i d o d e s t i n e » d i f e r e n t e s ^ p e r o p á r a t e l o s , e n c u m p M ' 

i n t o d e « n a m i s i ó n c r i s t i a n a y c i v i f i z a d o r a c o m ú n , 

¡ ¡ fmlo M a r í a C a s ü e l l a " . 

C O M E N T A R I O D E L A P R E N S A 

P O R T U G U E S A 

F e r -

t trsoA 16. — E l ó r g a n o o f l -
. t í í d f S U n i ó n N a c i o n a l , " D i a r i o 
Si i h a ^ . d ice q u e e l t r a í d o de 

fflVmado p o r P o r t u g a l F 
hace 20 anos h a b e m i -

S?do a E u r o p a y O c c i d e n t e . 
17 fie m a r z o de 1939, c u a n d s 

k auerra c i v i l e s p a ñ o l a e s t a b a 
Sa r i t r i n a r , P o r t u g a l y E s » 
¿aña f i r m a r o n u n t r a t a d o d e a m i s -
C f ™ a g r e s i ó n . ' E l p r o t e c o p 
del t ra tado fue f i r m a d o e n j u l - o 
de 1940. y e l P a c t o I b é r i c o , e n d i ­
ciembre de 1942. 

Comentando e l a n i v e r s a r i o d e l 
tratario i n i c i a l , e l p e r i ó d i c o e n u n 
¡ r t í cu lo f i r m a d o p o r O s c a r P a x e » 
«o, 

"Hace v e i n t e a ñ o s c u a n d o l a 
tierra e s p a ñ o l a e r a r e g a d a c o n i a 
Onerosa y h e r o i c a s ang re d e ios 
hombres q u e d e f e n d í a n a D i o s y a 
la c i v i U z a c i ó n c r i s t i a n a c o n u n 
píagnlficc ges to e n u n a d u r a e 
imólacable l u c h a L i s b o a f u é e l 
escenario d e u n g r a n y t r a s c e n ­
dental hecho h i s t ó r i c o q u e " i b a a 
tener u n i n c o n f u n d i b l e efecto s o » 
bre la p o l í t i c a e u r o p e a d e n u e s ­
tro t iempo. E s t o es l o m i s m o q u e 
decir sobre l a p o l í t i c a o c a d o n t a l 

"Entre. las d o s n a c i o n e s p e n i n s t -
lares se f i r m ó e l 17 d e m a m - d f 

Wasnte 
iíifiOliiiíiif 

ia l i 

1939, e l t r a t a d o de a a i i s t a d y n o 
a g r e s i ó n L u s o - H i s p a n a q u e i b a 
a se r i a base f u n d a m e n t a l p a r a e l 
f u t u r o d e l b l o q u e I b é r i c o , 

" G r a c i a s a esto, P o r t u g a l y E s ­
p a ñ a se r e f u n d i e r o n u n a e n o t r a 
y . v o l v i e r o n a e s t ab l ece r e l c o n ­
c i e r t o d e n a c i o n e s a q u e l l a p o s ­
t u r a q u e se les h a b í a a r r e b a t a d o 
d u r a n t e t a n t o s a ñ o s , o a ñ n p o ­
d í a m o s dec i r , s i g l o s . 

E l i m p o r t a n t e a c t o f u é e l r e » 
s u l t a d o n a t u r a l d e l a p o l í t i c a I n i ­
c i a d a p o r S a l a z a r p o c o d e s p u é s 
d é h a b e r , e s t a l l a d o l a g u e r r a c i v ü , 
de p r e s t a r d e s i n t e r e s a d a m e n t e a 
l a s f u e r z a s n a c i o n a l i s t a s d e l G e ­
n e r a l í s i m o F r a n c o t o d a l a a y u d a 
p o s i b l e " . — E f e . 
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N ú r r u 2 6 . 7 Í 6 F u n d a d o e n a l a ñ o 1 . 8 7 8 f S O Ptasf l 

S A N R A F A E L ( C a l i f o r n i a ) , 
1 6 . — R o b e r t F o s s t e r , d e R i c h -
m o n d ( C a l i f o r n i a ) , h a e s t a -
b l e c i d o u n a n u e v a m a r c a d e 
p e r m a n e n c i a b a j o e l a g u a , a l 
c o n s e g u i r u n t i e m p o d e 13 
m i n u t o s y c u a r e n t a y d o s s e ­
g u n d o s y m e d i o , q u e b a t e l a 
a n t e r i o r m a r c a d e 1 3 m i n u ­
t o s y 5 s e g u n d o s , e n p o d e r d e 
K e a s t , d e B u r l i n g a m e , C a l i ­
f o r n i a , d e s d e j u l i o d e ! a ñ o 
p a s a d o . 

F o s t e r , q u e t i e n e 3 2 a ñ o s y 
e s e s p e c i a l i s t a e n e l e c t r ó n i c a . 
I n h a l ó o x í g e n o p u r o d u r a n t e 
m e d i a h o r a a n t e s d e s u m e r ­
g i r s e . N a t u r a l m e n t e , F o s t e r 
s e s u m e r g i ó s i n e s c a f a n d r a n i 
« m i d a d e n l n e u n a c l a s e . — E f e . 
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i B E R L I N , 16 . = * L o s c o o n u n i s -
tas d e i a A l e m a n i a O r i e n t a l 
han r e v e l a d © h a b e r " a p l a s t a ­
do" u n a ' ' b a n d a a r m a d a o o o 
t r a r r e v o i u d o o a r l a 5 8 . T a m b i é n 
han i n f o r m a d o d e i a e x i s t e n c i a 
de a c t i v i d a d e s a n i t i o o m u n i s t a s 
en B a u t z e n , P i m a , N e á d e n a m y 
otras c i u d a d e s d e l a z o m a o r i e n ­
tal óe l a p r o v i n c i a d e S a j o n i a . 
Lá n o t i c i a h a s i d o d a d a a c o -
t iocer a t r a v é s d e i m d i s c u r s o 
p r o n u n c i a i d o p o r F r i t z R e u t e r , 
i x r i n i e r s e c r e t a r i o d e l p a r t i d o 
c o m a m á t a e n D r e s d e . N o d i o 
'Ms d e t a l l e s d e l a s a c t i v i d a d e s 
i ^ l g r u p o n ! d e l a r m a m e n t o 
¡eon q u e c o n t a b a . — E f e . 

M A D f ó l D , 1 6 . — B a j o l a p r e s i d e n c i a deA m i n i s t r o y p r e ­

s i d e n t e d e d i c h o a l t o o r g a n i s m o , d o n P e d r o G u a l V i l l a l i b l s e 

r e u n i ó e l P l e n o d e l C o n s e j o d e E c o n o m í a N a c i o n a l p a r a e m i ­

t i r e l i n f o i m e s o l i c i t a d o p o r e l G o b i e r n o , s o b r e l a s r e p e r c u ­

s i o n e s d e l a s m e d i d a s e c o n ó m i c a s a d o p t a d a s p o r d i v e r s o s p a í ­

s e s y s o b r e l a s v e n t a j a s e i n c o n v e n i e n t e s d e e s t a b l e c e r i a c o n ­

v e r t i b i l i d a d d e l a p e s e t a , l a l i b e r a l i z a d ó n d e l o s i n t e r c a m b i o s 

c o m e r c i a l e s y l a p a r t i c i p a c i ó n d e E s p a ñ a e n e l M e r c a d o C o ­

m ú n E u r o p e o , o e n o k o s m o v i m i e n t o s d e i n t e g r a c i ó n e c o n ó ­

m i c a i n t e r n a c i o n a L a s í c o m o s o b r e l a s m e d i d a s o d l s p o s i c i o * 

n e s , q u e e n c u a l q u i e r c a s ó d e b e r á n a d o p t a r s e . 

Elecciones en Holanda 

E n l a s e l e c c i o n e s c e l e b r a d a s e n A m s t e r d a m , p a r a l a s e * 
g u n d a C á m a r a d e l P a r l a m e n t o , p o r p r i m e r a v e z e m i t i e » 
r o n s u v o t o m u j e r e s r e p a t r i a d a s d e I n d o n e s i a , , a t a v i a d a s 

t í p i c a m e n t e 

M a n i f e s t a c i o n e s c o n t r a 
K a s s e n , e n E l 

Ett C A I R O , 16. — D e c a n o d e 
m i l e s d e m a n i f e s t a n t e s h a n des-

esi 

letras 11 irti 
M A D R I D , 1 6 . — L o s p r e i n a o s M a r e h 1 9 5 9 l i a n 

p o r e l j u r a d o q u e t e n i a q u e p r o p o n e r Ja c o n c e s i ó n d e 
m m i s m o s a i a * u n d a c i ó n M a r c h e 
I E i p r e m i o d e C i e n c i a s h a s i d o c o n c e d i d o a l p r o f e s o r d o n 
¡ u ¿ * ^ P e ^ e r , r e c i e n t e m e n t e i a l l e c i d a = 

E í d e L e t r a s , a l p r o f e s o r d o n J o s é M a r í a M L H a s V a l l i e -
c a t e d i r á t i c o d e L e n g u a H e b r e a d e l a u n i v e r s i d a d d e 

Y e l d e A r t e , s i p i n t o r m a e s t r o d o n M a n u e l B e n e d i t o » 
i L a p r o p u e s t a f u é c o m u n i c a d a a l a F u n d a c i ó n p o r e i p r e -
« ™ t e d e l J u r a d o , €3 p a t r i a r c a d e l a s I n d i a s O c c i d e n t a l e s , 
« o c t o r c l o n L e o p o l d o E l j © G % a y . p r e s i d e n t e d e l I n s t i t u t o d e 
« « P a n a . — c i f r a . 

filado p o r l a s c a l l e s d e l a c a p i ­
t a l , l l e v a n d o e n u n a h o r c a l a e í i -
g i e d e l j é í e d e l G o b i e r n o d e l I r a q , 
K a s s e m . 

L o s m a n i f e s t a n t e s g r i t a b a n q u b 
K a s s e m es u n " e n e m i g o de D i o s " . 
L l a m a b a n t r a i d o r e s a l o s c o m u ­
n i s t a s d e O r i e n t e M e d i o v b l o ­
q u e a n d o l a s ca l l e s , i n t e r r u m p i e r o n 
e l t r á f i c o r o d a d o s . - = E f e . 

" D I S P U E S T O S A D E R R A M A R 
S U S A N G R E P O R L A C A U S A 

I R A Q U I ' * 
E L C A I R O . 16. — E l « n f c i l s t r o 

d e l a G u e r r a de i a R e p ú b l i c a A r a -
b e U n i d a , har r a a n i í e s t a d o a n t e 
u n a m u c h e d u m b r e de 300.000 p e r ­
sonas , q u e ios c i u d a d a n o s de l a 
R . A U . " e s t á n d i s p u e s t o s a de­
r r a m a r s u s a n g r e p o r l a c a u s a 
i r a q u í " . 

E l g e n e r a l A b d e i A k i m A m e r 
h a b l ó e n l a P l a z a d© l a R e p ú b l i ­
cas d e es ta c i u d a d , y p i d i ó t o d o 
e l a p o y o d e l p u e b l o d e l a R . A . Ü . 

DATOS B I O G R A F I C O S D E L 
r P R O F E S O R M I L L A S 

" « a J o s é M a r í a M i l l a s Va l l i g r© . 
«a, c a t e d r á t i c o de H b r e o If t 

,. «Jnwersidad de Baroeloaa, v i v i 

s M ^ I ^ 0 ^ la Li te ra tura y h a 
« o o fecundís imo @n - ^ t u d i o s " 
^abajos sobre 
tín y bebreo, 

romance, ea obras 5a ; -> v/uma que p a -
m en numero de cuarenta y cua= 

l - ' y en a r t í cu los m revistas, -m^ 
españolas cQmo extranjeras, aM 

-ado en 
« a , ^ Je rúsa lén , 
f ans y Roma 
^ a . M a d r i d 

A m s t e r d a m , . C o t e 
Leydea, T e t u á o , 

a d e m á s de Barce-
k u " ' . y otras muchas po= 
""aciones e s p a ñ o l a s . En a c a d é m i e o 
i Real 

r Í? de 
P'Hiat 

Academia de Buenas 
arce^ona, miembro 

Superior de IíJvestigacio= 
Científ icas, m i e m b r o numera-

U n i ó n In te rnac iona l 
0lre Dessciecies de l a qus fué «i» Jf "^«sc i ec i e s 

la \ o - g ! r 0 presidente,, m i e m b r o ' d ® 
Astmn ?d para la H i s t o r i a de l a 
c o S S . ^ L u n d . m i e m b r o 
c o r r ^ d i e n t e de l a Sociedad 

P i c a n a H i s t ó r i c a J u d í a r t ñ c n v 

bro- d e la C o m i s i ó n In te rnac iona l 
pa ra uniformas1 e l sistema ds 
transcripciones gemíífcas, a d e m á s 
de o t ros muchos cargos c ien t í f i cos 
en E s p a ñ a , H a - t r aduc ido de l h®= _ 
breo a l c a t a l á n cuatro de los v o -
Stimeaes d e l a magn í f i ca B ib l i a 
catalana; p r i m e r o , segundo, oeta» 
v o y noveno- Tiene m á s de cua­
renta y c u a t r o obras pub l i cadas 
Tiepe dos t ó m o s d e p o e s í a s , ana 
t i tu t lada "Amorosas y o t ra "Poe^ 
s í a Rel ig iosa" , a s í c o m ® m e®o? 
í@aa? de a r t í c u l o s de tovestigad©-
iks c i en t í f i cas y l i terar ias eo í a s 
revistas pr iocipales d© E s p a ñ a , 
eomo en ©1 Bole t ín de a Rea l 
Academia E s p a ñ o l a , e l Bo le t í n de 
•la Rea l Academia de 'la H ' s to r i a , 
T n u a r i o de H i s t o r i a d e l Derecho 
E s p a ñ o l , A l Ang lus y Sefarad. 
T a m b i é » ha pub l icado trabajos m 
l a « v i s t a "Cs id i s " , d e H a r v a r d , 
a s í como ©a " A r c h e e i o » " , d© R o ­
m a - P a r í s , Sus estudios acerca de 
los arios, á r a b e s o Jud íos , qa© 
por informadores t e n í a A l f o n s o & 
Sab'o son muy notables.—CSt&-

p a r a l o s n a c i o n a l i s t a s 
" c u y a s d i f i c u l t a d e s s o n l a s nues ­
t r a s " E f e . 

D I S C U R S O A N T I C O M U N I S T A 
D E L C O M A N D A N T E E N J E F E 
D E L A S F U E R Z A S A R M A D A S 

D E L A R . A . U . 
L O N D R E S , 16. — E l m a r i s c a l d e 

c a m p o , A b d e l A k i m A m e r , c o m a n ­
d a n t e e n j e f e de l a s f u e r z a s a r ­
m a d a s d e l a R . A . ü . , h a d e p a r a ­
d o e n u n d i s c u r s o p r o n u a c i s a o 
e n E l C a i r o q u e " l o s comun i s t a s , 
de l I r a q e n c o n t r a r á n e l m i s m o f i a 
q u e l o s s a t é l i t e s c o m u n i s t a s * . 

S e g ú n R a d i o E l C a i r o , e ¡ d i s ­
c u r s o f u é d i f u n d i d o p o r t o d a s l a s 
e s t a c i o n e s de l a R . A . U . y d i r i ­
g i d o a t o d o e l m u n d o á r a b e . — E f e . 
E X P L O S I O N E N L A O F I C I N A D E 

I N F O R M A C I O N S O V I E T I C A 
B E I R U T , 1 5 — U n a violenta explo­

s ión ha causado d a ñ o s en u n c ine ­
m a t ó g r a f o propiedad de l a o f i c io s 
d e i n f o r m a c i ó n sov ié t i ca en esta ca­
p i t a l asi c o m o en unos establecicisa-
tos comerciales adyacentes. 

O t r a bomba ha s ido arrt ' iaaa t am­
b i é n « n ©i d o m i c & i o de l dirigente 
comunista l i b a n é s M u S í a f á E l . Arfe . 

E n n inguno de los atentados se 
p rodu je ron v í c t i m a s — E f e . 

lemiei i í ' 
P O O L E Q U A Y ( G r a n B r e t a ñ a ) , 

16. - = A l g ú n f u m a d o r a r r o j ó u n a 
c e r i l l a en e i p u e r t o de es ta c i u ­
d a d y t o d o e i m a r p a r e c i ó h a ­
be r se i n c e n d i a d o . L a c e r i l l a p r e n ­
d i ó e n l a g a s o l i n a q u e f l o t a b a so­
b r e e l a g u a y e l f u e g o p r o a u j o 
d a ñ o s e n u n d e s e m b a r c a d e r o y 
v a r i a s e m b a r c a c i o n e s . = ~ E f e . 

ongreso El próximo C 
undial Eucarísfico 

Se celebrará en Nonich desde 
el 31 de julio al 5 de agosto 
Representaciones especiales de ia Pasión de Oberammergau 

Por el lir. Neuliausier, obispo auxiliar 
B O N N » Sun e l ^iu^iiim íiiss u e A g o s t o l i a r á m e d i o s i = 

g l o q i & e s o c e l e b i . ó u n c o n g r e s o m u n d i a l e u c a n s t i c o e u A l e ­
m a n i a . E s t a g r a n f e s t v i c L a d r e i i g i o g a ^ ¡ a I g l e s i a m u x m i ^ l 
C a t ó l i c a s e c e l c b r a a r á e n M u n i c h d e l 3 1 d e J u l i o a l 5 d e 
A g o s o0 

L o s p r e p a r a t i v o s p a r a eg i t a f e s t i v i d a d e s t á n y a m u y a d e ° 
l a n t a a ' i s . T o d o e l e p i s c o p a d o c a t ó l i c o , e s d e c i r h i a s d e £ . 0 0 0 
a r z o b i s p o s , o b i s p o s , v i c a r i o s a p o s t ó l i c o s , p a t r i a r c a s e t c . l i a n 
r e c i b i d o l a i n v i t a c i ó n d e l " C o m i t é P e r m a n e n t e p a r a e l F o » 
m e n t ó d e C o n g r e s o s M u n d i a l e s E n c a r i s t i c ó s " , d e R o m a y 
d e l C a r d e n a l y a r z o b i s p o d e M u n i c h , D r . J o s e f W e n d e l . N u ­
m e r o s o s d i g n a t a r i o s e c l e s i á s t i c o s d e E u r o p a y U l t r a m a r e x ­
p r e s a r o n s u a l e g r í a s o b r e e l h e c h o d e q u e e l S a n t o P a d r e h u ­
b i e s e e l e g i d o M u n i c h c o m o l u g a r d e l 3 7 C o n g r e s o m u n d i a l 
e u c a r i s t i c o , e n t r e e l l o s e l C a r d e n a l J . M o n t i n a , a r z o b i s p o d e 
M i l á n , c a r d e n a l - s e c r e ^ r i o d e l E s t a d o D . T a r d á n o y o b i s ­
p o s d e I n g l a t e r r a , F r a n c i a , I t a l i a , E s p a ñ a y l o s E s t a d o s 
U n i d o s . E l c a r d e n a l E u g e n T i s s e r a n t , e l c a r d e n a l J o h n 
d ' A i t o n d e I r l a n d a , e l c a r d e n a l P a u l E , L e g e r d e M o n t r e a i 
( C a n a d á ) y e l c a r d e n e l G r a c i a s d e B o m b a y ( I n d i a ) h a n 
c o n f i r m a d o y a s u p a r t i c i p a c i ó n . 

T a m b i é n e l l l a m a m i e n t o a t o d o s l o s f i e l e s d e l a I g l e s i a 
C a t ó l i c a e n c o n t r ó u n g r a n e n t u s i a s m o . £ 1 c o m i t é l o c a l e n ­
c a r g a r á a l o s m e j o r e s e x p e r t o s , l i t ú r g i c o s y a r t i s t a s p a r a 
h a c e r t o d o l o p o s i b l e p a r a J u s t i f i c a r l a c o n f i a n z a q u e e l 
S e c r e t a r i o G e n e r a l d e B o m a l e e x p r e s ó e n s u p r i m e r a c i r c u ­
l a r d e l 6 d e S e p t i e m b r e d e 1 9 5 8 . E n e s t e e s c r i t o d i c e ; 

" L o s t e s t i m o n i o s d e l a v i d a c r i s t i a n a , l a s o b r a s y m o ­
n u m e n t o s d e e s a c i u d a d e l e g i d a ( M u n i c h ) , e i t a l e n t o d e 
o r g a n i z a c i ó n a c r e d i t a d o d e e s e p u e b l o n o s h a c e n e s t a r c o n ­
v e n c i d o s d e q u e a l l í s e p r e p a r a u n t r i u n f o a l a S a n t i ^ t n a 
E u c a r i s t í a q u e s e g u r a m e n t e i g u a l a r á a l ^ s m a g n i f i c a s o i j a -
n i z a c i o n e s d e n u e s t r o s c o n g r e s o s a n t e r i o r e s " . 

L o s p r e p a r a t i v o s l e s e r á n f a c i l i t a d o s a l C o m i t é l o c a l 
p o r l a c o m p r e n s i ó n y l a a y u d a d e l a s a u t o r i d a d e s e s t a t a l e s 
y m u n i c i p a l e s . L a c i u d a d d e M u n i c h p o n d r á a l a d i s p o s i ­
c i ó n l a T h e r e s i e n w i e s e , a q u e l l a p l a z a d e f e s t i v a l e s e s p e c i a l ­
m e n t e h e r m o s a y c é n t r i c a c o n o c i d a y a p o r m u c h o s v i s i t a n ­
t e s d e A l e m a n i a . U n c o m p l e m e n t o a c e r t a d o d e l C o n g r e s o 
s e r á n l a s r e p r e s e n t a c i o n e s e s p e c i a l e s d e l a P a s i ó n d e O b e ­
r a m m e r g a u m u n d í a l m e n t e c o n o c i d a s . ( D e u k o - A r c o ) . 

egunaa vueía en las secciones 

N 
mumcipa es rancesa 

nd uevo refroceso comunista, con grandes 
pérdidas de escaños 

E n ©1 c a n a l d e S t a r t P o i n t , # m i n a d o r b r i t á n i c o 
e n f o c a s u s c a ñ o s d e a g u a e n a u x i l i o d e l ¿ u m o 

" V o r m a o E a s s . l 

L O S G A Ü L L I S T A S D E K i t O -
T A B O N A L O S " F R E N T E S 

P O P U L A R E S " 
P A R I S , 1 6 . — L a o r g a n i z a ­

c i ó n d e r e c h i s t a U n i ó n d e i a 
N u e v a R e p ú b l i c a y l o s c o m u ­
n i s t a s p r o c l a m a n q u e h a n 
o b t e n i d o s u s t a n c i a l e s g a n a n ­
c i a s e n l a z o n a d e P a r í s e n 
Jas e l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s c e ­
l e b r a d a s a y e r . P e r o e n l o q u e 
s e r e f i e r e a i c o n j u n t o d e i a 
n a c i ó n s e c r e e s a b e r q u e i o s 
p a r t i d a r i o s d e l g e n e r a l D e 
G a U l I e h a n d e r r o t a d o a l o s 
" f r e n t e s p o p u l a r e s " i z q u i e r ­
d i s t a s , c o n s t i t u i d o s p o r c o m u -
t i i s t a s y s o c i a l i s t a s d i s i d e n t e s . 

L o s r e s u l t a d o s d e l a s e g u n ­
d a f a s e d e l a s e l e c c i o n e s m u -
D i c i p a l e s s o n , h a s t a e l m o ­
m e n t o , f r a g m e n t a r i o s , , y l o s 
f u n c i o n a r i o s d e l M i n i s t e r i o d e l 
i n t e r i o r m a n i f i e s t a n q u e es 
p o s i b l e t r a n s c u r r a n a l g u n o s 
d í a s a n t e s d e q u e l o s r e s u l t a ­
d o s f i n a l e s p u e d a n s e r c o n o 
c i d o s . 

S e g ú n l o s d a t o s q u e s e p o ­
s e e n h a s t a a h o r a , p a r e f e e s e r 
q u e i o s c o m u n i s t a s n o h a n 
c o n s e g u i d o e l é x i t o q u e p r o ­
n o s t i c a b a n . E n e i C o n s e j o G e ­
n e r a l d e l D e p a r t a m e n t o d e l 
S e n a , ; a l r e d e d o r e s d e P a r í s , 
l o s c o m u n i s t a s h a n e l e v a d o 
S u r e p r e s e n t a c i ó n d e 5 5 a 5 9 
p u e s t o s , p e r o e l U . N . R . , b a 
l o g r a d o e l e v a r s u s m i e m b r o s ! 

, 3 0 

T a m b i é n l o s r e s u l t a d o s c o ­
n o c i d o s h a s t a a h o r a d e m u e s ­
t r a n q u e m u c h a s d e l a s f i g u -

fite para el tai 
al Picio i El Parlo 

E L C H E ( A i i c a n t e ) , , l b > ~ D e 
l a c i u d a d ü e l a s p a l m e r a s s e 
h a n r e m i t i d o a E i P a r d o , c o ­
m o y a e s t r a d i c i o n a l , y p a r a 
i a p r o c e s i ó n d e l D o m i n g o d e 
R a m o s , d o s p a l m a s d e a f i l i ­
g r a n a d a a r t e s a n í a p a r a S u 
E x c e l e n c i a e i J e í e d e l E s t a d o 
y s e ñ o r a ; o t r a s p a r a i o s M a r ­
q u e s e s d e V i l l a v e r d e e h i j o s 6 
y 4 3 4 m á s p a r a l o s p r i m e r o s 
y s e g u n d o s j é f e s d e l a s C a s a s 
M i l i t a r y C i v i l d e l G e n e r a l í ­
s i m o , j e f e s , o f i c i a l e s , c l a s e s y 
t r o p a - d e l R e g i m i e n t o d e l a 
G u a r d i a . E s u n a o f r e n d a i n i ­
c i a d a a l t é r m i n o d e l a G u e ­
r r a d e L i b e r a c i ó n p o r e l c o « 
s e c h e r o i l i c i t a n o S r . N a v a r r o 
M a c i á , y q u e d e s p u é s d e s u 
m u e r t e p r o s i g u e n s u v i u d a g 
h i j o s , q u i e n e s r e m i t e n a l J e f e 
d e l E s t a d o l a s m e j o r e s p a l ­
m a s d e l o s h u e r t o s i l i c i t a n o s 
e n a n u a l h o m e n a j e d e l a t i e ­
r r a d e i a d a m a y d e l m i s - ' 

r a s p o l í t i c a s d e l a d e s s a c r e d i - , 
t a d a I V R e p ú b l i c a , q u e f u e ­
r o n e l i m i n a d o s e n l a s e l e c c i o ­
n e s p a r l a m e n t a r i a s d e l p a s a ­
d o n o v i e m b r e , h a n c o n s e g u i ­
d o p u e s t o s e n e s t a s e l e c c i o n e s 
m u n i c i p a l e s . 

E l d i r i g e n t e s o c i a l i s t a , G u y 
M o l l e t , f u é d e s i g n a d o p a r a e l 
C o n s e j o M u n i c i p a l d e A r r a s , 
s u c i u d a d n a t a l , y e l e x - m i ­
n i s t r o d e l I n t e r i o r F r a n c o i s 
M i t t e r a n d , s e g u i d o r y c o l a ­
b o r a d o r d e M e n d e s - F r a n c e . 
f u é e i e g i d o e n C h a t e a u C h i -
n o n , a l S u r d e P a r í s . S i n e m ­
b a r g o , e l e x - j e f e d e l G o b i e r ­
n o , P a u l R a m a d i e r , f u é d e r r o ­
t a d o e n D e c a z e v i l l e y e l e x ­
m i n i s t r o d e A s u n t o s E x t e r i o ­
r e s , s o c i a l i s t a , C h r i s t i a n P i -
n e a u , t a m p o c o c o n s i g u i ó s e ? 
d e s i g n a d o e n M a n s . — E f e . 

G U Y M O L L E T E L E G I D O 
E N A R R A S 

P A R I S , 1 6 . — E i d i r i g e n t e 
s o c i a l i s t a y e x - j e f e d e l G o b i e r . 
n o ^ G u y M o l í e t , h a r e s u l t a d o 
e l e g i d o e n A r r a s e n i a s e g u n ­
d a v u e l t a d e l a s e l e c c i o n e s 
m u n i c i p a l e s c e l e b r a d a s a y e r 
e n F r a n c i a . — - E f e . 

D I S T R I B U C I O N D E E S C A Ñ O S 
P A R I S , 1 6 : — E i M i n i s t e r i o rt* 

I n t e r i o r h a p u b l i c a d o este n o c h e 
l a s i g u i e n t e d i s t r i b u c i ó n , tte es-
. c a ñ o s en l o s conse jos n m n i c ; p a l e a , 
de e lecc iones c e l e b r a d a s a y e r : 

C o m u n i s t a s - s a l i e n t e s , " 24 .206» 

CPASA A C U A R I A P A G I N A ) 
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se reunió el Pleno icipai 
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MmiÉM de ias ú m í 

agenda del día 
S A N T Q R A L 
M a r t e s . 1 1 

S a 3 t o á P a - r í c i o , A g r í c o l a , m á r í i ' 
res; J 6 s é de A r ü n a t e a ; Pab lo , A l e ­
j a n d r o , Teodoro,, mrs. ; GcrtrvtóiS;, 
v i rg«n . - • 

R E G I S T R O C I V I L 
1 6 d e m a r z o 

N a c i m i e n t o s : J u l i o L ó p e z 
C a s t r o s M a r í a E l e n a F e r r e i r o 
S o u t o , S e r a f í n G o n z á l e z C a m ­
pos , , P e d r o M a n u e i P a r d o R e y ¿ 
M a r í a d e l a s M e r c e d e s M í -
g u e z C a s a l , L o u r d e s P r i e t o 
V i e t e s , P i l a r S u á r e z L ó p e z , 
J o s é C e l e s t i n o Q u i n t a n s M a = 
í i o f M a r í a d e i P i l a r C a s t r o R o » 
d ' r í g u é z , A n d r é s B l a n c o S e o a -
n e y J e s ú s M a r í a A l v a r a z 

D e f u n c i o n e s : J o s é L u í s C o r * 
b a c h o É s p i ñ a . d e 9 a ñ o s > M a ­
r í a d e l C a r m e n M é n d e z G o n ­
z á l e z , d e 7 7 a ñ o s ; A n t o n i o C a ­
s á i s C u r r á s , d e 5 0 a ñ o s , 
d r o C é s a r M a r t í n e z V á z q u e z , 
d e 1 m e s ; R i c a r d O w C a j i d e 
S u á r e z , d e 7 3 a ñ o s ; J u a n R a ­
m ó n G a r c í a V á z q u e z , d e 3 
m e s e s ; E s p e r a n z a L i s t e V i l a » 
s e c o , d e 5 3 affa*. 

Mientras no sea delimitada ia zona urbana no puede adoptar acuerdas sobre el servicio de autobuses de ta Ghoupana a San Cayetano 
A n o c h e y b a j o l a p r e s i d e n c i a 

d e l a l c a l d e , s e ñ o r P D r t o A n i d o , 
e e í e b r ó s e s i ó n o r d i n a r i a e l P l e n o 
d e i a C o m p o r a c l ó n M u n i c i p a l F u é 
a p r o b a d a , p o r u n a n i m i d a d » u n a 
m o c i ó n de l a A l c a l d í a s o b r e e l p a ­
g o de a t r a s o s a i , p e r s o n a l c?el 
A y u n t a m i e n t o d e f i r i i t i v a m e n i e c l a ­
s i f i c a d o , y c o m o a p l i c a c i ó n d e l a 
O r d e n d e 3 de j u n i o d e 1957, p o r 
r e s o l u c i ó n d e l a D i r e c c i ó n G e n e -
r a í d e A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l . 

S e d i ó c u e n t a a t m a n w c i ó a 
s u s c r i t a " p o r e l c o n c e j a l do?* J o s é 
F e r n á n d e z V i l a s . E n e l l a se p o n e 
efe m a n i f i e s t o l a c o n v e n i e n c i a d e i 
i n m e t f e t o e s t a b l e c i m i e n t o d e l s e r ­
v i c i o d e a u t o b u s e s ' q u e c o m p r e n ­
d e r á e l t r a y e c t o d e l a C h o u p a u a 
a S . C a y e t a n o , m o c i ó n a l a q u e 
s i g u i ó t a m b i é n l a l e c t u r a i r l e m 
e s c r i t o f i r m a d o p o r l o s v e c i n o s 
d e l s e c t o r d e C o n j o p i d i e n d o q u e 
e s t e s e r v i c i o c o m p r e n d a a q u e l l a 

d e m a r c a c i ó n . L a C o r p o r a c i ó n v i ó 
c o n s i m p a t í a q u e l u n c i o n e e s t e 
s e r v i c i o e n b e n e f i c i o , c l a r o e s t á , 
d e l v e c i n d a r i o , p e r o n a d a p u e d e 
a d o p t a r e n a c u e r d o m i e n t r a s n o 
sea d e l i m i t a d a l a z o n a u r b a n a d e 
S a n t i a g o , l o q u e c o r r e s p o n d e a l a 
S u p e r i o r i d a d . 

T a m b i é n se t r a t ó d e l a a c t u a l i ­
z a c i ó n d e p r e c i o s e n e l p r o y e c t o 
de a p e r t u r a d e l a c a l l e d e l D o c ­
t o r T f e l j e i r o . y se a c o r d ó q u e p o r 
u n e s t u d i o s o b r e l a s i t u a c i ó n e d i -
e i a r q u i t e c t o m u n i c i p a l s e b a g a 
í i e a b í e en q u e h a d e q u e d a r u n a 
p a r c e l a d e t e r r e n o e n t a c a l l e s i t a 
e n t r e e l B a r F o r n o s y l a n u e v a 
c a s a -de v a r i o s p i s o s q u e s e c c o s -
t r u y e c o n t i g u o a a q u é L 

F u e r o n a d L p t a d o s o t r o s a c u e r ­
dos d e l o s q u e d a r e m o s c u e n t a . 
E n r u e g o s y p r e g u n t a s l a A l c a l ­
d í a I n f o r m ó a m p l i a m e n t e a l o s 
c o n c e j a l e s q u e l o s h a b í a n í n t e r e -
sadOi 

j . D u r a n t e e s t a s e m a n a e s t a ­
r á n a b i e r t a s d e s d e l a s n u e v e 
y m e d i a h a s t a l a s o n c e d e l a 
n o c h e , ; t a s f a r m a c i a s d e d o ñ a 
N a t i v i d a d C a b e z u d o * L o s C o n -
c h e i r o s ; d o ñ a P u r i f i c a c i ó n S o ­
b r i n o L o r e n z o . C a l d e r e r í a , 5 0 , 
t e l é f o n o 1 5 1 9 » y d o ñ a G l o r i a -
R u i f a a i A m o r , D r . T e i j e i r o , l i „ 
t e l é f o n o 3 6 2 2 . 

L a g u a r d i a a p a r t i r d e l a s 
o n c e d e l a n o c h e d o ñ a P u ­
r i f i c a c i ó n S o b r i n o L o r e n z o , 
C a l d e r e r í a , 5 0 , T e l é f o n o 1 5 1 9 . 

S A N J O S E 
• • • • • • • ^ • • • • • • H H V ' 

i n i s i i H ] 
C&n precios de la venia especial 

Gacetillas locales 

Iz M i m a 
actuará en nuestra ciudaií 

E S P E C T A C U L O S 

P R I N C I P A L : " E l 
p r ó d i g o " . — 3 . R . M a y o r e s » 
c o n r e p a r o s , * 

S A L O N : " T e m p e s t a d s o ­
b r e e i N i l o ' 5 . — 2 . J ó v e n e s . 

C A P I T O L : " T a m a n g o " . 
3. R . M a y o r e s ^ c o n r e p a r o s . 

Y A G O : " K e a n " . — 3 . R . 
M a y o r e s r c o n r e p a r o s . 

M E T R O P O L : 4fA P a r í s 
c o n e l a m o r " . — 3 . M a y o r e s . 
v A V E N I D A : " O d i o , a m o r 

y c a s t i g o " . — 3 . R . M a y o r e s , 
c o n r e p a r o ? . 

e S P E C T A C U L O S 
P R E F E R E N T E S 

Lo 

1 PRINC»PAL 
9 . H o y , s o l e m n e e s t r e n o M 

d e l g r a n d i o s o y e s p e c - g 
t a c u l a r f i l m h i s t ó r i c o 

" E L H I J O P R O D I G O " 

E n C i n e m a s c o p e 
, C o n L a n a T u m e r 

y E d m u n d P u r d o m 
{ P a r a m a y o r e s ) 

M etropol 
H o y » a l a s 60 8 ¥ 1 1 

UA P A R I S 

C O N E L A M O F ^ | 

C o n A l e e G u i n n e s 

E n T e c n i c o l o r 
( M a y o r e s ) 

S A Í O N T f c / u R Q l 

H o y : 5 - 3 0 - (1-45 - 1 0 - 4 5 
A c c i ó n a r r o l i a d o r a , e n 

C i n e m a S c o p p 
y T e c n i c o l o r 

" T E M P E S T A D " : 
S O B R E E L N I L O " 

( L a s c u a t r o p l u m a s ) 
P a r a t o d o s l o s p ú b i i e o s 
M a ñ a n a : 

- " G a r r a s d e c o d i c i a " ' 

S » r ec ib i e ron no t ic ias <te q u s 
d e s p u é s de Semana Santa ac tua­
r á n gas C o m p o s t e í a 'las Salas p r i ­
m e r a y segunda d© i * C r i m i n a í de 

es M l§fllir 

O e o f o r m e h a b í a m o s a n u n c i a e í o 
e n n u e s t r o n ú m e r o d e l d o m i n g o » 
es ta t a r t í e , a l a s s i e t e y m e d i a 
t e n d r á l u g a r e n e l C c i e g i o M a y o r 
d e L a E s t i l a , e l c o n c i e r t o d e p i a ­
n o p o r n n e s t r o p a i s a n o R a f a e l S e -

E l p r o g r a m a q u e i n t e r p r e t a r á 
e s t e J o v e n a r t i s t a , e s t á c o m p u e s ­
t o p o r u n a s e l e c c i ó n de o b r a s 
d e a u t o r e s e s p a ñ o l e s e o n t e m p o r á -
n e o s » y s e r á d e s a r r o l l a d o p a r ' e l 
s i g u i e n t e o r d e n : 

P r i m e r a p a r t e , — " S o n a t a e n r e I 
m a y o r " , A l b é n i z . " S o n a t a e n f a v 
m a y o r " , P . C a s á n o v a s . ' S o n a t a i 
e n r e m a y o r " , M a t e o F e r r e r , " S o » ? 
n a t a e n í a s o s t e n i d o m e n o r " , " S o ^ » 
n á t a e n r e b e m o l m a y o r " , " S o n a r , 
t a e n s o l m e n o r " , " S o n a t a e n r e 
m a y o r " , P . S o l e r , 

v S e g u n d a p a r t e . " N i ñ a s e n e l 
j a r d í n y e l h o m b r e d e l A r i s t ó n ' ' , 
M o m p o i L " H o m e n a j e a V i ñ a s y e i 
v e n d e d o r de C h a n q u e t e s " , R o d r i ­
g o . " D a n z a de l a P a s t o r a " , H a l f í -
t e r . " R u m o r e s d e la . Ca le ta5 ' A l -
fe é n í z . " E l puOTto**, " T í r i a n a " 

" Q u e j a s o L a M a j a y e l R u i s e ­
ñ o r " , G r a n a d o s . " I n t r o d u c c i ó n y 
D a n z a d e l M o l i n e r o " , F a l l a , 

A í i n d e e v i t a r m c i e s í i a % se 
r u e g a a l a s p e r s o n a s q u e se d i g ­
n e n a s i s t i r a l c o n c i e r t o , ofcser-

• v e n l a m á x i m a , p u n t u ^ I i d á d 

l a A u d i e n c i a P rov inc ia l , coa to , 
c u a l no se i n t e r r n m p i r á a los pe­
r i ó d i c o s desplazamiento de ambas 
Salas, b r i n d á n d o s e c o n e l lo a i o s 
a l u m n o s d e Leyes de nues'-ra U n i ­
vers idad, excelentes complementos 
n l a f o r m a c i ó n de l e t r ados . 

A L U M N O S D E L A E S C U E L A 
S U P E R I O R D E 

A R Q U I T E C T U R A 
D e s d e a y e r s e e n c u e n t r a n 

e n C o m p o s t e i a a c o m p a ñ a d o s 
d e v a r i o s p r o f e s o r e s , u n g r u p o 
d e c i n c u e n t a a l u m n o s d e ¿ a 
E s c u e l a S u p e r i o r d e A r q u i -
t e e t u r a , ' - . 

V i s i t a r o n e o n c r e c i e n t e i n ­
t e r é s l a z o n a d e l a s e x c a v a ­
c i o n e s d e l a C a t e d r a l , r e c o ­
r r i e n d o , a d e m á s , t a m b i é n e n 
p ! a n i n s t r u c t i v o , d i v e r s o s m o ­
n u m e n t o s d e l a c i u d a d » e n t r e 
e l l o s i a C o l e g i a t a d e S a r . 

S e h o s p e d a n e n e í H o t e l 
C o m p o s t e i a . -

S e p r o p o n e n v i s i t a r d i v e r ­
s a s p o b l a c i o n e s g a l l e g a s , é n -
t n » e l l a s L u g O ) , L a C o r u ñ a j 
O r e n s e . 

T U R I S T A S H O L A N D E S E S 

A y e r , p o r l a t a r d e , e n a u t o c a r , 
l l e g ó a C o m p o s t e i a l a e x p e d i c i ó n 
tíe t u r i s t a s helanefeses q u e r e c o ­
r r e n l a s p r i n c i p a l e s r e g i o n e s d e 
E s p a ñ a . • 

A I f r e n t e d e l a e x c u r s i ó n f i g u r a 
e l c o r r e s p o n s a l d e P r e n s a h c l a n = 
d e s a e n M a d r i d , J h o n M a g o t e , . 

Y h o n M a g o i e e s t á c a s a d o c o n 
í i n a d i f í í l Q g u i d a d a m a b i l b a í n a y 
e s u n g r a n p r o m o t o r d e l a s ex= 
e u r s k m e s d e t u r i s m o d e l o s P a í ­
ses B a j o s a H i i e s í r a P a t r i a . M a n í » 
f e s t ó q u e e n e s ta e x c u r s i ó n de 

c i n c u e n t a p e r s o n a s , f i g u r a n m é d i ­
cos , i n d u s t r i a l e s y h a c e n d a d o s , 
a c o m p a ñ a d o s d e sus esposas e h i ­
j o s . 

E n t r e e l l o s . I a . m a d r e d e i n o v e ­
l i s t a h o l a n d é s , B a u n i n g e n d e H a r ­
t o s y o t r a d i s t i n g u i d a d a m a , p o ­
s e e d o r a de u n a c o p i o s a y . - ica c o ­
l e c c i ó n d e c u a d r o s p i c t ó r i c o s . 

L a e x c u r s i ó n d u r a r á t r e s meses: 
" T o d o s m i s c o m p a t r i o t a s = > d i j o 
J h o n M a g o i e — h u y e n d e i írí<"» de 
H f i a n d a . 

E n S a n t i a g o p e r m a n e c e r á n d o s 
d í a s , p a r a s e g u i r v i a j e a L a C o ­
r u ñ a , L u g o y M a d r i d . 

F U N C I O N A R I O D E B A N C A 
D E S T I N A D O A S A N T I A G O 
F ü é dest nado a l a sucursal deJ 

B a n c o de L a C o r u ñ a en esta c i u ­
d a d , e l joven, c o r u ñ é s d o n A n g e l 
de l Cas t i l lo . 

¡ESPE 
AND 

SOBERBIA! 
[Una películ 
mundial el 

sea mn m u m 

h tm de un genial ador! 

6 A 8 8 I 
E L H O N O H A 

tRoss i o m m 
A N A M A R I A 
F E R R E R O 

ei i i i i i i 

• ' ' ,hi5l5!SlSlS^SISI5l51íí, 

D e M a n í o r t e s e r e o i b i e r c i e 
e n o ¿ h e n o t i c i a s d a n d o c u e n t a 
d e h a b e r f a í l e c á d o o r i s t i i a n a -
m e n t e e n a c u e l l a p o b t i a c i ó n d o n 
J e - ó n i m o L i e n z o R o m á n , q u e 
d u r a n t e u n o s c i n c u e n t a a ñ o s 
h a p e r t e n e c i d o a í a C a s a H i j o s 
d e S t m e ó n G a r c í a , d e ] a q u e h a 
s i d o a p o d e r a d o e n S a n t i a g o i 

E í l s e ñ o r L o a r e a i z o R o m á n e r a 
o d t o g e n a d o y e s t a b a j ' i f c i i a d o , 
h a c í a a l g ú n tíerapo, d e l a s « & -
t i v i d a d é s : e n q u e t a n t o se útir 
t i n i g m e r a . G o ^ j a b a e n S a n t i a g e 
d e u n a b i e n g a n a d a a u r e o l a c í e 
p r e s t i g i o y s o s a m á s t a d e s e r a n 
i n n u r a e r a b í e s . 

L a i n f e í u s t a n o t i c i a l a a c o g e ­
m o s c o n e l m a y o r s e n t i m á e n t o 
y a J c o a T i f u n l c a i i a a l o s l e c t o r e s » 
a p r o v e c h a i m o s e s t a o c a s i ó n p a ­
r a e x p r e s a r l a s e n t i d a ccmürf-
L e n c i a a s u e s p o s a , d o ñ « J u l i a 
A b e l l a R o d r í g u e z , y a s p s h i j o » , 
d o ñ a J u J i a , s e ñ o r i i t a s A m u n c l a 
y A m p a r o y l o a m é d i c o s d e 
M o n f o r t e y s a n t i a g o ^ r e s f i c t í -
v a m e n t e . d b n F f e l í p e y d o n M a ­
n í s^. Y ^ r - « n ? t r v A b e l l a . . •; 

Pantali-aFKnorawisga Eastmaíví c o l o r a ©íss€?t©r; v r r r o R i o masmems 

MAGNO ESTRENO 
EN 

N E V A C O 
P A L A C I O D E L C I N E 

V i 
o m s a a m a y o r e i 

S E Q U E M A R A U N A F A L L A -
E N L A E S T I L A 

E l d í a 19, d e madrugada, y c o -
a c ó u ^ o d é ¿os actos cu lminantes 
d e l a g r a n semana conmemora t iva 
d e l X an iversar io á» ía, f u n d a e i ó a 
d e i C o l e g i o M a y o r univers i tar io d « 
L a Estila,, en aqueBa zo^a se. c e l e» 
b e a r á u n festejo q u e a ' á a d o s e um. 
m o a u m e a í a l f a l t a . 

l e m a d e U s e c c i c w , p o ^ u e e n esw i S n l L ™ * * * ^ e l 
c i e e m o s o p o r t u n o r e c ^ r i a n o . i c i a ÜQZI í 1 1 W n a 
t í o d e E d u c a c i ó n f**cim&l h a s i d o ^ ¿ ¿ í Í i ^ ^ 
d e c o n t i n u a c i ó n y t e r m i n a c i ó n d e i a s o a í ^ d ? ^ 1 0 ^ 
t a d d e M e d i c i n a , w o r a s l a F a c m . 

E n v a t i a s o c a s i o n e s e l d e c a n o d e l a . f^,,^ . 
E c r e v e r r i » n o s h a b l o d e e l l o , P e r o s i h i / n * > c t o r 
nos i t a i i ^ i n u a n d o d e t a l l e s s i g n i f i c a t i v o s S f l ? ^ ^ 
a f á n d e a d e l a n t a j r n o t í r i a * tup̂ k̂  ^ ¡ ^ J ^ ^ I ^ ftiiEstm 
« u » iv* i u - « a u c i e c a n e s s g n á f i c a t l Y o s . s o h r p « ^ 
a f á n d e a d e l a n t a r n o t i c i a s p e & a b a c i e r t t n ^ í t n^UQ 
d e c i r , e l p r o f e s o r E c h e v e r r i , q u e t a n t o v i S ^ S ? n - Es 
e n f a v o r d e i i F a c u l t a d d e M e d i c i n a , p i e f e r f a ^ ^ ^ ^ o 
h o f , q u e l i e g o e l m o m e n t o d e d a r l a e í S ? ^ * 6 ^ Y 

t i i Mil» 
B E 

SANTIAGO 
P a r t i t - i p a a s u c l i e n t e l a d e 

l a ¿ o n a S u r d e l a C i u d a d 

q u e , p a r a f a c i l i t a r s u s o p e ­

r a c i o n e s » t i e n e a b i e r t a a n a 

A g e n d a U r b a n a 

e n e l C a m i n o M u e v o ( B a -

r r e i r a s , 1 5 ) 

D E S A P A R E C E D E L D O M I = 
C I L I O P A T E R N O 

S e p e r s o n ó e n l a C o m i s a r í a 
d e P o l i c í a e l v e c i n o d e l l u g a r 
d e P u e n t e C a r r e i r a , , A v e i m o 
L t > p e z G r o b a s , . D i ó c u e n t a d e 
q u e h a c e d í a s d e s a p a r e c i ó d e l 
d o m i c i l i o s u h i j o A v e l i n o , s o s ­
p e c h a n d o q u e s e d i r i g i ó a 
n u e s t r a c i u d a d . 

S U S T R A G C l O i N D E S A C O S D E 
C E M E N T O 

E l contrat is ta de ob ra s á o o R a ­
m ó n H e r í a s Ü u a p o v a » de 4 0 años; 
de .edad, d o m k i U a d o en l a ca l le 
d e S á n c h e z F r e i r é , p r e s e n t ó una 
denuncia en l a C o m i s a r í a «fc. P o ­
l i c ía , p o r s u s t r a c c i ó n de veinte sáf­
eos de cemento, de su a l m a c é n , 
donde t e ñ e 2 000 s^ros d e aquel 
mater ia i . 

- S e ñ a í ó que u n p e ó n que hace 
d í a s , p o r otras sustracciones, f u é 
pues to a d i s p o s i c i ó n d©! Juzgado 
d e l o s t r u c d ó n , o f r e d ó l a venta d e 
var ios sacos d© cemento a d ive r ­
sas personas. 

C a l c u l ó l o s u s t r a í d o ®a m i l pe­
setas. 

E l denunc iado f u é nuevamente 
de ten ida por l a C o m i s a r í a de Po­
l i c í a , para ser puesto a d i s p o s i d ó » 
de l a a u t o r i d a d j u d i c i a l . . 

h o f , q u e l l e g o e l m o i n e n t o d e d a r ú ^ ^ S ^ ' * 
p o c o q u i e r e q u e e l c o m u n i c a d o p a s e m a s a l l á 
e s c u e t a s , a u n q u e s o n l o s u f i c i e n t e m e n t e o ' ^ L . 
a p r e c i a r q u e l a s o t a r a s v a n a s e r c o n t i n u S w i * 1 4 
f e M z í e r í n á n a c l o n , fia-s ^ t a m 

B u s c a n d o e n n u e s t r a i n s á s t e t i e l a e l i n t e r í * i « r 
t i w d e l p ú b M c o , t r a t a r e m o s d e r e c a b a r S S n , ? 0 ^ ^ 
d e t a l l e s q u e c o n c r e t e n e l a l c a n c e d ? t a l e s f 3 » S i ^ 01x08 
i m p o o r t a n c i a e x t e a o r d i n a r i a y e n k | c l o n d i S 
c i n c o m á f l o n e s d e p e s e t a s e n e r n e e s t á n p m ^ ^ ^ 1 0 8 

g E s t a o t r a n o t i c i a p r o v i e n e t a m b i é n l a ,x 
§ d e M e d t c l n ^ : r e n d i - á n u n h o m e n a j e a d o n p^JÍÍ0 
S A s o r e y , m ? ñ a n a , m í é r c o t e s . l e han A h i l a d o e o n í f 
g t o r a i s e r v i c i o d e l I n s t i t u t o A n a t ó m i c o y t a n t o S T " 
p s o r a d o c o m o l e s a t o m n i s o n l e r e n f l e s p e r M r f c m n „ f ' 
| c o r d l a i V m p i a ^ a ^mStk^mxé e ? e ? ^ e c t o v S t S ^ í S 0 
I q u e h a C B n r d i 0 e l g r a n e s c r ! ^ e n l ^ s ^ o T X S 
g m o d e l a n d o p a r a l a E s c n e f c t M é d i c a c o m p o » ^ ^ J 
g q u e & a n t o d a n n a l ^ r g a v i d a , p o r q n e p a s a d e t r e i n t a , 

^ J o s é R E Y F . A L V I T E 

e ido 
m m 

k Ii (Él 

loy oa comienzo en ia 

LA P A N T A L L A T R I U N F A L 

H O Y , A h m 6 » t y 1 1 

H I L V A N A P A i t i P A N I N I 

M A S S I N O G I R O T T I 

C M a y o r e s : ) : , 

H O Y : 6 8 — 2 1 

C J l t i m a s e x M b i d o i i e s 
E t a C i n e m a s c o p e 

M T A M A N G O w 

C u r t J u r g e o s 
C o l o r p o r T e c n i c o l o r 

( M a y o r e s ) 

Ihw--11 , i mmaimmmm>»m. 
H O Y : 6 — 8 11 

M a g n o e s t r e n o ' 
d e l e s p e c t a c u l a r í i i m 

E n E a s t m a n c o l o r 

" K E A N " 

V i t t o r i o G a s m a n 
E i e a f t o r a E o s s i - D r a ^ o 

x , • . ( M a y o r e s ) . 

E n ' l a C a t e d r a l V i e j a s e v i e ­
n e n . c e i l e b r a n f c i O c o n C o d a b r i ­
l l a n t e z i o s cuiHuos o e í a n o v e n a 
o r í ^ - n i i a d a p o r l a C o í r a d i e d e l 
G í S n o s o j P a i r a a r c a S a o o o s é e n 
H o n o r d e , s u e x c e t e o P a t r o n o . 
H o y d a r á c o m i e n z o u n s o i o r a -
n t t r i d u o . 

A ( ^ n t i n i i i a c i ó o i n e e i r t a r n o n etl 
p r o ^ a r ó a d s a c t o s r e j i g i o s ü s 
c o n q i t i e f e s t t e j a a s u F a t i r a n o l a 
c t m i e o a d a C d r a d i a á l a q u e 
p e p t m e c o n l o s p r ^ í e s a o n a i l e s d e i 
G r e m i o d e l a M a d e s r a ; 

D í a 1 7 , — A l a s s i e t e y raedsa 
d e l a , t a r d e , n o v e n a . A l a s ó d i o , 
c o m i e n z o d e l t r i a i u o c o n s e r m ó n 
a c a t f g o d e t l c a n ó n i g o M i I . s e ­
ñ o r d o n J o s é G u e r r a C a m p o s . 

D í a 1 8 . — A P s d o c e d e l a m a ­
ñ a n a , c o m o v í s p e r a d e l a f e s t i ­
v i d a d , d i s p a r o d é b o m b a s y 
d i a n a s p o r l a s c a l l e s . A l a s s i e ­
te d e l a t a inSe , c o o t í n i u a c i o n : d e 
i a n o v e n a y t r i d u o . 

D í a 1 9 . - — A l a s o c h o y m e d i a 
d e l a m a ñ a n a , M f e a d e C o m u ­
n i ó n e n l a c a p i l l a d e i a C a t e ­
d r a l V i e j a . A l a s o n c e y m e d i a , 
R o s a r i o p r o c e d o n a i c o n e i g r u ­
p o e s c ú i l t o r i c o d e S a n J o s é y í a 
s a g r a d a F a m i i M a , o r g a n i z á n d o ­
s e e i c o r t e j o e n l a o a i p i l l a d e l 
C c á e ^ o d e í á s B u é r í a n i a s . L a 
p r o e e s i ó o , e n l a q u e p o r t a r á e i 
e s t a n d a r t e e l e b a n i s t a D . A v e -
fino M a a r t f i n e K S u á r e z , h a r á e i 
s i g u i e n t e r e c o r r i d o : H u é r f a n a s . 
C a r d e n a l p a y á , M a s s a r e ^ o s , C a l ­
v o S o t e l o , G e n e r a l M o l a , A v e -
u ^ d a d e M a r t í n e z A n i d o , P u e r t a 
F a j e - r a . R ú a d e i V i l l a r , F o n s e e a 
y r v i a z a d e E s p a ñ a , p a r a r e c o ­
s e r s e e n l a c a t e d r a l V i e j a , 
d ^ r i d e t e n d r á l u g a r s e ^ g u i d a -
m e n t e l a M i í a s o í ^ n n e a t o d a } 
o r q u e s f í a y s e r o i O n a" c a r g o d e l 
M . T. s e ñ o r d e n J o s é G u e r r a 
C a m p o s . A l a s s i e t e y m e d i a té 
l a t a r d e , f i n a l d e l a n o v e n a 

D í a 2 2 . — A l a s o n c e y m e r i d a 
d e í a m i f ñ e n a . M i s a e n l a C a ­
t e d r a l V i e j a e n , s u f r a g i o d e l 
a l m a d e l o s c o í r s d é s y " f a v o r e ­
c e d o r e s d e i a C o f r a d í a d e S a n 
J o s é , f f l i p d d o s . • ' 

O T R O f ! D E T A L L E S 
L a p r e c e s i ó n d e . S a n J o s é 

p r o m e t e r e v e s t i r e s t e a ñ o e x -
t i r a j ^ í n a r i a b r i l l a n t e z , d a d o e l 
' n c r e f n e n ^ o o y e e s t á a J c a n z i a n -
d o í a C o i f r M í á d e l raásmo' n o m -
h r e . H a y l a n o ^ a s i m p á t i c a d e 
q u e e i e s t a n d a r t e l o p o r t a r á u n 
v e t e r a n o m i e m í b r o d e i G r e m ó o 
df* Ja M a d e r a , e l e b i a n á s t a d m i 
A v e l í n o , M a r t í n e z S u á r e z , 

C o n e í c o m s ü a r f d M I . s e ñ o r 
d o n A n t o n i o R o d r í g u e z V i l l a -
s a n t e , c a n ó n i g o d e l a C a t e d r a l 
c o m p o s t e i a n a , p r e s i d i r á n e l 
c o r t e j o e l A l c a l d e d e l a c i u d a d 

y í a J i m a D t r e e t i v a de M Co-
I r a d í a . 

• K a : l a J u n t a D i r e c t i v a se han 
c u r a a d o . a a o m i c i l i o los recibas 
d e s o c i o y l a co r respond ien to 
i n v i t a c i ó n . S i a a l g u n o de ellos, 
p o r c u a l q u i e r c a u s a , n o les lle­
g a s e a s u p e d e r , p u e d e n pasar 
a r e c o g e r l o s e n G e n e r a l Aran- , 
d a n ú m . 13 , b a j o (Es ipos ic ión ' 
P a r c e r o ) . i 

Oran oportntildae 
V E i s l h i s o l « r 2 0 0 n iveos 
c u a d r a d o s c o n g r a n d e s 
v e n t a j a s p a r a e d t f i c a d ó n . 
I n f o r m e s e s t a A d m i n i s t r a ­

c i ó n . — S a n t i a g o , 

H O Y S E C E L E B R ^ i l A 
E L R E i - I R O S A C S B O O T A L 

H o y , m a r t e s , d í a 17, ten­
d r á l u g a r e n i á c a p i l l a dei pa 
l a c i o A r z o b i s p a l e l r e t i r o para 
e i c l e r o d e í a c i u d a d corres­
p o n d i e n t e a l p r e s e n t e mee de 
m a r z o . L o s a c t o s s e r á n ft las 
o o c e d e l a m a ñ a n a y seis de 
i a t a r d e . 

E N S A N FRANCISCO 
K o y comienza ea eí tempilü con* 

v e r n a l de Saa Francisco ©I devo­
t o ejercicio de ios Trece Martes 
e n honor del milagroso San A * 
t o n l o de Fadua . . tfl 

L o s cultos e m p e z a r á » a las sieie 
y med ia d « l a tarde. Se ruega »• 
t odos los miembros de -a lunia 
D i r e c t i v a y d e m á s ' de 'a 
Juventud Antoniana y ^ lJni°D; 
l a . asistencia a estos piacosos ac-
Í O E J E R C I C I O S ESP1RIJUAL1íSa 
P A R A M A T R I M O N I O S , EN LA 

I G L E S I A D E S A N ACUSAN 
-B* '-a iglesia de 'San ^ P j g 

se e s t á s edebraudo estos 
c ios Espirituales, orgaiuzadcs P r̂ 
l a C o n T e g a o i ó n de C ^ ^ ' í 

S a a l g n a d S y por las señóos ^ 

gregaBtes, durante a 
mana. L o s Ejercicios ^nne w 
p o r Ta . tarde, con e í R^ano ^ 

se- r « z a a las ^ . l ^ m -
n i é n d o s e a coa t in t iacróa 'a iuel 
c i ó n que expone «í * 
de l PÓrtf l lo . u 

Po r la m a ñ a n a se « f ^ e v e , , 
m e d i t a c i ó n ea l a misa & 
p o r e l m i s m o ? . ^ ^ - ^ ^ 

A estos Ejercfcfos ^ 5 
t i r t a m b i é n todos J 5 » ^ ^ 
adr f tos que l o ¿ « e ^ , 
vayan a c o m p a ñ a d ^ oe 
sas. 

S u s c r í b a s e d 

E L C O R B E O ^ I X Í ^ 0 

Academia ALCAZAR» 
C A R D E N A L P A X A , 8 . S A N T I A G < X T e l e f o n o , 3 » 

C O M E R C I O - I N G R E S O e n 

E e l i c i o n d e a i u r m n o s a p r o b a d o s , d e e s t a A c * ? « 5 ? l ? í i A Í 
Jas r e c i e n t e s o p o s i c i o n e s a i B A N C O D í i L A C " 1 * 

D . F E R N A N D O F E R N A N D E Z C A L V E L O 
t D . R O B E R T O P E R E I R A V I D A L 
D J U A N E N J O G O M E Z rtnn, 

D i r e c t o r : ! S W - í ? r * » - ^ n ^ n r t p n t e M e r c a 1 1 " * 
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E L M O N L A P L N A 

^Clemente 

en el Colegio 
ian 

M a y o r 
e s t r e n a r á ed 

SStT " ' S e r e n é a G o d o t ; * . 
r t n t E U . q u e t a n a o e r t a -

d i i i g e R e d o l i ó L ó = 
„ v M , e n s u p r e o c u p a c i ó n 

S d a f á c o n o c e r i o s m á s 
é x i t o s d e l t e a t r o m u a i ^ 

S a l P O ^ 
e n e s c e n a , 

a G o d o t " , L a 
^ ' s á m i u i ^ B e e k e t t v i © = 

'asi a c o n i t n u a r l a í e i i z 
T ^ c t o d a i n d e i a d a c o n J®, 

i K n o e a g e n t e » y q u e q u i -
L f n o t a r d e e n p r q p o r a . o n a i r » 
IJJs o t r o s t í t u t e p o r a l e s t t -

^ ' " I & p e r a n d o a G o d o t " í d s é 
f ^ S d a e n P a r í s to8©© « * • 
tósamiente ^ i s a n o s . D e s d e 

i ^ a i c é s ©1 é x i t o m á s com~ 
h a r o d e a d o c a d a u n a d e 

Jus representadones. L a o t r a 
d e s p e r t ó l o s m á s d a y e n s o s c o = ' 
d e n t a r i o s , p e r © h a s t a l o s m e -
pos p r o p d ' O S 

[ioe 
i TOKIO. 
ilO de 

I M f e o t e d e l 

© o n -

, E l 

I s a mwMti& 
d é fe s o ^ i s M d ^ = 

y , e n isi © g f ^ i i o t ó ^ o 
acto, a n u n c i ó a é s t a - " S o y p © ^ 
tadar d e u n m e n s a j © i m p e r i a l 
en d s e n t i d o d é q p e l a b o d a d e l 
p r í n c i p e b e n e d ^ - o g e c e l e b r a r á 
d 10 d e a to in i i " , Y M i c i a l k o 
S h o d a r e s p o n d i ó 4 í M e s i e n t o 
muy h o n r a d a M a c e p t a r l o " . 

Se h a s a b á d o b p o r o t r a p a r t e , 
que en a b e c l R M a n c o h a s i d o 
escogido o o m u e m b l e m a d e M I -
c ü k O ' S h o d a c u a n d o p a s e É, i e r 
princesa ea mm p^óTrnm^M^' 

44 
r e c o n o c e r i o s - i n m e n s o s v i a -
¡ l o r e s c o n t e n i d o s e n l a m i s m a 

D e " E s p e r a n d o a G o d o t " 
s e c o n o c e n d o s v e r s i o n e s , u n a 
e n f r a n c é s y o t r a e n I n g l é s 
c o n s e c u e n c i a d e l a d o b l e p e r -
s o n a i M a d l i n g ü í s t i c a deH a u r 
tor, p u e s c o m o ets s a b i d o S a ­
m u e l B e e k e i t t e s l e c t o r d e i n * 
g l é s e n P a r í s h a b i e n d o n a c i ­
d o e n D u i b l i n . D e l e s d o s v e r ­
s i o n e s e s s u p e r i o r l a i n g l e s a , 
y e s t a e s l a q u e p r e s e n t a a h o ­
r a &l To E . Ü . t r a d u c i d a p o r 
M a r t í n e z T r l v e s , 

Í M a v e r s i ó n d © " E s p l e n ­
d o a ' G o d o t " t r a d u c i d a p o r • 
M a r t í n e z T r i v e s , í i s l e s t r e n a ­
d a p o r e l T . E . U . d e F i l o - , 
s o f í a y L e t r a s d e l a U n i v e r -
d d a d C e n t r a a m M a d r i d , e l 
2 6 d e m a y o d e 1 9 5 5 . E l es te*©-
n o c i t ó Mmr a. n u m e r o s a s o r i -
t í o a s p o n i é n d o s e u n a v e z m i á s 
é$ relieve J a g r a n d í ó s á d i a d d e 
i a o b r a M m u n d o s i e m p r e 

e m o t i v o y h u m o n o d e l c i r c o 
e n e l c u a i l l o s c i n c o ' p e r s o n a ­
j e s d e " E s p e r a n d o a G o d o t " 
t e j e n l a v i t a M i d i a d d e l a o b r a , • 
f t i é o b j e t o e n a q u e l l a o c a s i ó n -
d e m ú l t i p l e s , o o m e n t a r á o s . R e ­
c u e r d o a h o r a ^ a n á M d s d e 
S a i r t r e , s o b r e c i r c o c o m o 
r e p r e B e r n t a c i ó n e x i s t e n c i a i 

L o s m t a y o r e s p S á c e m e s m e ­
r e c e e s t a p r e o c u p a d ó n dea 
T . E . t i p o r b r i n d a r n o s l o s 
é x i t o s m á s r e S e v a o t e s d e l t e a ­
t r o m u n d i a a . M e s t r e n o d e 

a G o d o t " e s W 
m á s p a l p a b U e efe I m 

p r e o o n ^ c í ó n a q u í a p u n t a d a . 
l i a f w e ¡ s e e t a c l ó n tendrá 

l u g e r a 1 % o c í h o e n p u n t o d e 
l a t a , r d # d e feoy, m a r t e s . 
N o d u d a m o s ^ - . e n e l n u e v o 
t r i d i n l o q u e e l í a h a d e p r ( ^ 3 © r = 

• d o n a r t S X E ü o © o m p o s t a ^ 

P E PIT fik 

¿ A R A E i 

• Estuches a f e l f g f # Mkvflm 
• ' u m o d o r « B i l l e t e r o s « P í u m a g 

| » t i i o g r á f i e a s « G e m e l e p u ñ © . 
Re tocas • B o l í g r a f o s « MbO' 
mes f o t o g r a f r 

¿ A R A E L L A 

Bolsos « N o v e d a d e s m p®^ 
l e n t e s « I m p e r d i b l e s « Pulsea 
' a s • S o r t i j a s y C o l l o r e s # M a ­
n i c u r a s m ' E s t u c h e s p e r f « i m ® 0 
¡ - o s t u r e r o s « P o l v e r o s » f a -
j r o c t o s • J u e g o s t o c a d o r « A f - . 
J c u l o s p l á s t i c o s p a r o @l h o g a ^ 
^orfes r e t r a t o s y © i ^ e h ® ^ 
t e d i o s . 

E l C O R R E o G A I Í E O O 

Una carta de Nasser,|Se desiiiM ne li Coevide 
recibida por un joven 

bilbaíno 
S Í L B A O , M U * Hacte uoos meses 

u n j o v e n b i l b a í n o , estudiante de idr-o-
tnas — J o s é M a r í a I ñ i g o — g r a n a f i ­
c ionado a l a f i l a te l ia , e s c r i b i ó a l pres i ­
dente eg ipc io , G a m a i A b d e i Nasser, 
cü cua l x i^mtestd poco d e q w é s , ptí-
v i é n d o l e , a d e m á s unos sellos de aquel 
p a í s y unas f o t o g r a f í a s personal€*. 

Esta not ic ia f u é recogida p o r «1 
p e r i ó d i c o b i l b a í n o " L a Gaceta M 
Nortfe y p o r l a Agenc ia C i f r a en B i l ­
bao , que l a d i f u n d i ó a diversos p a l ° 

A q u e l suceso b& ten ido aho ra i*> 
ps i t íc ióo en f o r m a c u r i o eisima y « P 
« a n t e o r ig inaL 

J o s é M a r í a I ñ i g o , é. c i tado j ó v e o 
b i l b a í n o , paseaba p o r u n a de las c a ­
ites de l a c iudad cuando v i ó a u n mu= 
chacho á r a b e intentando entenderse 
c o n u n a s e ñ o r a b i lba ína» I n t e r v i n o 
I ñ i g o que r e s o l v i ó h, d i f i c u l t a d char­
l a n d o es íPg*» c o n «1 á r a b e y hasta 
m b r i n d ó a a c o m p a ñ a r l e pa ra que 
conociese aligo d é B i l b a o duran te las 
horas que i b a a estar en esta cap i t a l 

El- Joves á r a b e es Sadek R a d w a n , 
u » o de los jugadotes dea equ ipo cam= 
p e ó n de Eg ip to de sackey sobre h i e r ­
ba , «1 " Z a i u a i e k , V que pasaba o o r 
Bibao , camino de F ranc ia , en u n a j i ­
r a mund ia l . 

A l regreso a l ho te l donde se hospe­
dabas» estos deportistas, e l j ó v e o b i l ­
b a í n o f u é presentado a í d i r»c t iVo que 

mandaba <la e x p e d i c i ó n , Hessein L a b i b 
que r e s u l t ó ser coronen d e l e j é r c i t o 
«egipcio y c o m p a ñ e r o car rera del 
a c tua l p r é n d e n t e de l a R A U , Nasser 
I ñ i g o , a l enterarse de estos detalles 
pBr sóna l e s , l« c o n t ó a/1 co rone l L a b i b 
c o m o m una o c a s i ó n 3® e s c r i b i ó a l 
Presidenta y est© i¡e c o n t e s t ó aam= 
bíteinenfei 

E l corones se i n t e r e s ó m u c h o 
e i mom® y p M s ó a Itasé M a r í a e i 
n ú m e r o del p e i i ó d i o » " L a Gaceta de l 
N o r t e " que p u b l i c a b a aquel cur ioso 
r e p o r í a j » . I ñ i g o se ks l l e v ó persona^ 
m e n t » ¿ l h o t e l pa ra que Radwaa l o 

p u d i e r a entregar a g¡i vez m p&H* 
dente. 

A I v o l v e r í a e x p e d i c i ó n á E l C a i r o 
«—segúa vuelve a in fo rmarse ahora 
en o t ro reportaje d e " L a Gaceta d e l 
N o r t e " — ©1 corone l L a b i b estuvo c o n 
Nasser y l e e n t r e g ó «1 p e r i ó d i c o , ha-
W á n d o l e m u y favorablemenite de l es­
tudiante b i l b a í n o , a l que e l p r e s i d e n » 
te Nasser h a vue l to ahora a escr i ­
b i r una ca r t a m u y afectuosa, en l a 

que se d ice t e x t u a l m e n t e ! . 
"Es toy realmente m u y agradecido 

a su amable mensaje y po r é l en­
v í o y e l reportaje d»l p e r i ó d i c o e n 
que s© re l a t a como usted r e c i b i ó m i 
mensaje anterior. Realmente aprec io 
m u c h o sus sentimientos hac ia e l p a í s 
e g i p d o , e l c u a l espero que pueda a l -
g ú r d í a visi tar usted pa ra c o n t e m ­
p l a r 'los septos d e l a ant igua c i v i ­
l i z a c i ó n eg ipc ia" . 

L a car ta escrita en ing lés l a f i r m a 
G m a l A b d e l Nasser, presidente o f 
t i l e U n i t e d A r a b Repub l i c . 
/ W pliego tiene t imbres impresos 

en á r a b e , en r o j o y azu l , Y u n sello 
s e c ó d© l a R e p ú b l i c a A r a b e U n i d a , 
bajo^ d que «1 m e c a n ó g r a f o h a pues­
t o las tres iniciales en orden i n g l é s 

vip i ser ternii 
tale «aÉ IÍIS 

S A N T A N D E R , 1 6 . — E l P a » 
t r o n a t o d e l a s C u e v a s p r e h i s ­
t ó r i c a s d e l a p r o v i n c i a , d e s ­
m i e n t e u n a i n f o r m a c i ó n a p a ­
r e c i d a e n l a P r e n s a , s e g ú n l a 
c u a l l a c u e v a d e A l t a m i r a v a 
a s e r c e r r a d a d u r a n t e v a r i o s 
a ñ o s . , , 

H a c e c o n s t a r , p o r e l c o n ­
t r a r i o , q u e d i c h a c u e v a h a s i ­
d o m e j o r a d a m u y n o t a b l e m e n ­
t e e n c u a n t o a s u e s t a b i l i d a d 
y a d e c u a d a c o n s e r v a c i ó n d é 
s u s p i n t u r a s y e n l o q u e s e 
r e í i e r e a l a c o m o d i d a d d e l o s 
n u m e r o s o s , v i s i t a n t e s q u e a 
e l l a a c u d e n . 

L o s e s t u d i o s r e a l i z a d o s y 
l a s o b r a s q u e s e v i e n e n l l e ­
v a n d o a c a b o b a j o l a d i r e c ­

c i ó n d e t é c n i c o s e s p e c i a l i z a ­
d o s h a c e q u e s e a c a d a d í a 
m a y o r e l n ú m e r o d e v i s i t a n » 
t e s , t a n t o n a c i o n a l e s c o m o e x ­
t r a n j e r o s . S e v i e n e n r e p r o ­
d u c i e n d o f o t o g r á f i c a m e n t e y 

Auténtica guerra de 
nervios, desatada por 
Rusia contra el Irán 

W A S H I N G T O N , 1 6 . — E l 
S h a d e P e r s i a d i c e q u e l a i n ­
t e n s a c a m p a ñ a d e p r o p a g a n -

U n a n o c h e e n i o s P i r i n e o s 
P m Antonio fcrnáhdez Rosas 

E 
R A u n a n ó c i i e d e c e m b r i n a , n a v i d e ñ a o 

Q C o p i o s a m e n t e 
t o d o e l d i a „ j l o s a b e t o s y l o s p i n o s , , 
H a b í a n e v a d o € o p i o s a n i e n t e g d u r a n t e 

os y v a n o d o s j u g u e t e s 

e s o s p i n o s j i e r m o s o s j f r a g a n t e s d e l o s F i 
r i n e o s s c u b r í a n s u v i v o v e r d o r c o n e s a n l e v ® 
M a n c a y s i l e n c i o s a d e l a d u l c e p a i d e l a s a l ­
t u r a s . P a i s a j e d e v e r d e © i n m a c u l a d a b l a n ­
c u r a c o n q u e l a n a t u r a l e z a v a t e j i e n d o c a n » 
d o r o s a m e n t e , <á p u r o y Ü n o t o c a d o d e s u 
e d é n i c a y m i s t e r i o s a b e l l e z a . 

S e h a b í a d e s p e j a d o e l c i e l o , y l a L u n a s © 
a s o m a b a a t ó n i t a a n t e e l s u b l i m e p a i s a j e u u -
m i n a n d o a q u e l l a s b l a n c a s c u m b r e s s e m e j a n ­
t e s a c i m b o r i o s y a f i n a s y a t r e v i d a s o j i v a s d e 
i n m e n s a s c a t e d r a l e s . 

E n m e d i o d e a q u e l l a d u l c e p a z y p r o f u n ­
d o s i l e n c i o . , e n q u e p a r e c e s u s p e n d e r s e e l 
a l i e n t o , y v i v e t a n s ó l o e l a l m a ; m e a c o r d é 
d e l p o e t a c a t a l á n J a c i n t o V e r d a g u e r q u e n a ­
c i ó p o e t a y l í r i c o y q u e o f r e n d ó y d e r r i t i ó 
l o s m á s p u r o s e í n t i m o s e f e c t o s d e s u a l m a 
a l c a l o r d e t o d o s l o s a f e c t o s y s e n t i m i e n t o s 
h u m a n o s , i g u a l q u e a q u e l l a n i e v e d e l o s P i ­
r i n e o s s e d e r r i t e , c o m o a l u c i n a d a a l o s p r i ­
m e r o s r a y o s d e l S o l , p a r a f e c u n d a r l a t i e r r a . 

V e r d a g u e r e s a d e m á s e l p o e t a c ó s m i c o , e l 
c a n t o r d e l o s b e l l o s c a t a c l i s m o s y l a s m u t a ­
c i o n e s g e o l ó g i c a s , e l c r e a d o r d e l a " A t l á n t l -
d a " d e e s t a A t l á n t i d a h u n d i d a y d e s a p a r e ­
c i d a e n l a i n m e n s i d a d d e l O c é a n o , e l e l A t ­
l á n t i c o , , P e r o t a m b i é n e s e l c a n t o r d e e s § 
o t r a A t l á n t i d a v i v a y e r g u i d a d e l o s P i r i n e o s 
q u e e l c a n t ó e n o t r o m a g n í f i c o p o e m a , a s i 
t i t u l a d o " L o s P i r i n e o s " . 

E l , e l p o e t a d e l a s a l t u r a s t u v o q u e c a n t a r 
t a m b i é n e s a s c u m b r e s , e s a s b e l l a s e i m p r e ­
s i o n a n t e s a l t u r a s d e s u t i e r r a y d e s u P a t r i a » 
S u " A f l á n t i d a " e s c o m o u n a a l e g r í a c o n c e ­
b i d a e n l o s m e j o r e s v e r s o s , y c o n s a g r a d a y 
d e d i c a d a a u n m u n d o d e s a p a r e c i d o . S u o t r o 
p o e m a " L o s P i r i n e o s ' 9 e s u n c a n t o d e d i c a ­
d o a u n a e x c e l s i t u d a u n m u n d o q u e p r e ­
t e n d e a c a b a r a m b i c i o s o t o d a l a i n m e n s a p l e ­
n i t u d d e l o s p u r o s y a z u l e s c i e l o s . 

Y a l i a s u b e é l , c o n t o d o e l a r d o r e i n s p i ­
r a c i ó n d e s u a l m a f u e r t e y j u v e n i l , p o r t a n ­
d o s u a r p a , e l a r p a b í b l i c a y h o m é r i c a d e 
c i e n c u e r d a s , p a r a p l a n t a r s e e n l o m á s a l t o 
y c i m e r o d e s u m o n t a ñ a , L a M a d a l e t t a , e s a 
a t a l a y a p i r e n a i c a q u e s i t u a d a c a s i e n t r e d o s 
m a r e s p a r e c e q u e r e r d e s p o j a r s e y d e s a s i r s e 
d e e s e m a r toquleíante y h e r m a n a r s e p e r ­
p e t u a m e n t e , c o n e l m i í e t o y p u r o a z u l d e l 
c i e l o » T i e m p o y © t e r n f d a d . E l m a r , e s e a z u l 
q u e p u g n a y s e r o m p e c o n t r a l a s r o c a s y e l 
c i e l o , e s e o t r o a z u l q u e v i v e l i b r e , f u e r a d e 
l a s a n g o s t a s f o n c a v i d ^ d e s e n s u e t e r n a y p e ­
r e n n e s e r e n ' d ^ d , o c u l t a n d o l a f a z s a g r a d a 
d e s u C r e a d o r . 

Y e l p o e t a r i m a e n l o s v e r s o s s o n o r o s d e 
s u p o e m a , y d e s d e e s a s a l t u r a s t o d a l a b e ­
l l e z a i m p r e s i o n a n t e d e l o s P i r i n e o s , d e s d e s u 
i n f a n c i a , d e s d e s u f o r m a c i ó n g e o l ó g i c a , t o d o 
e s e p a l s a l e l l e n o d e g r a n d e z a y p r o f u n d o s i l e n ­
c i ó c o r e a d o a v e ^ e s p o r e l l e j a n o r u m o r d e 
l a s c a s c a d a s y q u e n o l e p e r t u r b a n s i n o q u e 
l o h a c e n m á s p r o f u n d o y m i s t e r i o s o , v e u e 
r e s u e n a a l a v e z c o m o u n ó r g a n o b a t e í®s 
o j i v a s d e u n t e m p l o j u n e s e s t « s m o n t e a s 
s a b e n m á s a l a E d a d M e d i a e m e a l a - A e t ^ 
g u a ? mn m á s g ó t i c a s q u e r o m a n a s , , y htm 

c o r d a r á n m e j o r e l p a s o d e C a r l o m a g n o q u e 
©1 d e A n í b a l , y m a s b i e n q u e e l a l t a r y e l 
c u e r n o d e l d r u i d a o c e l t a , c u a d r a r í a m e j o r e l 
t e m p l o d e P a r s i f a l y l a s o n o r a m ú s i c a d e 
Vi s a i í e 

Y e n m e d i o d e e s e s a g r a d o s i l e n c i o d e l 
q u e y o h e d i s f r u t a d o u n a n o c h e d e N a v i d a d , 
d e e s e * s i l e n c i o p o r t a d o r d e u n a p a z i n e n a r r a ­
b l e , e s c u a n d o n u e s t r a a l m a r e n d i d a y c o ­
m o t r a s p a s a d a p o r u n a v e r d a d e r a f e l i c i d a d ; 
n o p u e d e m e n o s d e e x c l a m a r p l e n a m e n t e 
a g r a d e c i d a y e n a j e n a d a : ¡ G r a c i a s S e ñ o r ! 
P o r q u e e n e s o s m o m e n t o s e s c u a n d o se p u e ­
d e c r e e r q u e l a v i d a v i v e , y v i v i f i c a . . . Y e s e s e 
m i s m o s i l e n c i o e l q u e p a r e c e e s c u c h a r e s a 
n u e s t r a p l e g a r i a d e p r o f u n d o y h u m a n o 
a g r a d e c i m i e n t o . 

E s i n c r e í b l e q u e s e e s t u v i e r a e n p l e n a 
g u e r r a , y p o d e r d i s f r u t a r d e t a n p l e n a p a z 
m i e n t r a s q u e m i l e s y m i l e s d e s o l d a d o s d e 
u n o y o t r o b a n d o e s t a b a n a g a z a p a d o s y o c u l ­
t o s b a j o l a t i e r r a s o c a v a d a . E s q u e a d e m á s 
d e l a p a z d e l a s m o n t a ñ a s , d e e s e a u g u s t o s i ­
l e n c i o , e x i s t e a l l í e s e o t r o c l á s i c o s i l e n c i o , 
q u e s é e x p e r i m e n t a a l p i e d e l a s t r i n c h e r a s 
y e n l a s l i n e a s d e l o s f r e n t e s , c u a n d o n o s e 
g u e r r e a , y n o h a y t i r o t e o . 

L a L u n a s e g u í a i r g u i é n d o s e s o b r e l a a l ­
t u r a d e a q u e l l o s p i c o s n e v a d o s , y e l p a i s a j e 
i b a a d q u i r i e n d o u n c a r á c t e r p i c t ó r f e o y f a n ­
t a s m a l d e l u z y d e s o m b r a s ; p a r e c í a h a b e r 
d e s a p a r e c i d o e l m a c i z o d e l a s m o n t a ñ a s , y 
q u e t o d o a q u e l l o ! i b a a d e s v a n e c e r s e a l m e ­
n o r s o p l o d e l v i e n t o . 

Y o m e a v e n t u r é u n p o c o f u e r a d e l a s 
a l a m b r a d a s . O b s e r v é q u e p o r l a t a r d e a q u e ­
l l a p e q u e ñ a " t i e r r a d e n a d i e " e s t a b a i n t a c ­
t a , y m o s t r a b a u n a d o b l e s e n d a d e h u e l l a s 
q u e i b a n a p e r d e r s e a l o t r o l a d o , t r a s u n a 
f r o n d a d e p i n o s . » 

T o d o m o s t r a b a é l m a y o r s i l e n c i o e n l a 
a l t a n o c h e , p e r o e l á n g e l d e l a g u e r r a v i g i ­
l a b a . . . 

Y a m a n e c i ó u n d í a c l a r o d e u n a z u l f a s ­
c i n a n t e . U n b a t a l l ó n d e j ó v e n e s e s q u i a d o r e s 
s e l a n z a b a p o r l a s b l a n c a s e I n m a c u l a d a s l a ­
d e r a s d e u n a m o n t a ñ a , a b r i e n d o c a m i n o a 
l o s e x p e d i c i o n a r i o s . E s t á b a m o s m u v c e r c a d e 
l a f r o n t e r a . L o s d e l o t r o l a d o h a b í a n a c o r ­
d a d o m a r c h a r s e a F r a n c i a . 

L l e g a m o s a u n p u e W o : n o s a l b e r g a m o s e n 
u n a c a s a ; e s t a b a d e s o l a d a . S ó l o s e e n c o n t r a ­
b a e n e l l a u n a m a d r e y s u h i j o d e 1 0 a ñ o s . 
E l p a d r e s e h a b í a m a r c h a d o ¿ n o c h e a n t e ­
r i o r c o n l o s e m e h u í a n p a r a s e r v i r l e s d e g u í a 
c a m i n o d e F r a n M a , u n a h i j a h a b í a h ñ f d o 
c o n e l l o s y u n n i ñ o d e 1 2 a ñ o s q u e s a l i e r a 
t e m p r a n o a a p a c e n t a r l a s v a c a s , r e v o l v i e n d o 
c o n u n a v a r a e n l a n i e v e e n c o n t r ó u n a b o m ­
b a , l a c o g i ó d e l s u o l o y l e e x p l o t ó e n l a m a ­
n o . N u e s t r o s c a m i l l e r o s l o r e c o g i e r o n e n u n a 
c a m i l l a y c h o r r e a n d o s a n g r e l o c o n d u j e r o n 
a l p r i m e r p u e s t o d e s o c o r r o , l a c a m i n a t a e r a 
l a r g a y p e n o s a , y a n t e s d e l l e g a r a l n u e b l o 
s e I e s m u r i ó c o n l a s o n r i s a d e n n á n g e l . . i 

A l o s p o c o s d í a s , d e s p u é s d e a b a n d o n a r 
a o u e l l a s ' m o n t a ñ a s n o s e n c o n t r a m o s a l a s 
o r i l l a s d f l m a r a z u l a ! p i e d e l T l b ' d a b o , y y o 
n o d e ^ f b a d e a c o r d a r m e d e l o s P i r i n e o s y 
d e ! p o e t a m í s t i c o J a c i n t o V e r d a g u e r , e l a u ­
t o r d e l a A t l á n t M t e e 

d a q u e R u s i a v i e n e d e s a r r o ­
l l a n d o c o n t r a s u p a í s e s " u n a 
a u t é n t i c a g u e r r a d e n e r v i o s " . 
E n u n a e n t r e v i s t a p u b l i c a d a 
h o y p o r l a r e v i s t a , { U . S . N e w s 
a n d W o r l d R e p o r t " , e l S o b e ­
r a n o a ñ a d e e n t r e o t r a s c o s a s : 
" M I p u e b l o h a s i d o a t a c a d o 
r e p e t i d a m e n t e p o r c a m p a ñ a s 
s o v i é t i c a s , y s i l o s s o v i e t s i n ­
t e n t a n q u e s u p r o p a g a n d a 
t e n g a a l g ú n e f e c t o , d e b e r í a n 
d a r s e c u e n t a d e q u e e l e f e c t o 
s e r á p r e c i s a m e n t e e l c o n t r a » 
r i o a l q u e p r e t e n d e n . " 

F r e n t e a l o s a t a q u e s r u s o s , ' 
e l S h a p r e g u n t a : " ¿ P o r q u é 
n o d e b e r í a m o s h a b e r f i r m a d o 
u n a c u e r d o d e f e n s i v o c o n i o s 
E s t a d o s U n i d o s ? . E l M o n a r c a 
p e r s a d i c e t a m b i é n q u e l o s 
r u s o s h a n r e h u s a d o s i e m p r e 
a c í á r a r s u s o b i e c i o n e s a l e s ­
t a b l e c i m i e n t o d e b a s e s e x t r a n ­
j e r a s e n e l I r á n e i n s i s t e f i ­
n a l m e n t e e n l a n e c e s i d a d d e 
i n c r e m e n t a r e l p o t e n c i a l i e 
l a s f u e r z a s a r m a d a s i r a n í e s . 
" N u e s t r o p a í s t ' e n e v e c i n o s ' 
e m e e s t á n a r m a d o s b a s t a l o s 
d i e n t e s , y n u e s t r o E l é r c i t o d e ­
b e I g u a l a r , p o r l o m e n o s , a l o s 
d e n u e s t r o s v e r i n o s , e n r e l a ­
c i ó n c o n n u e s t r o t a m a ñ o y 
p o b l a c i ó n * — E f e . 

P E R S I A A C U S A A R U S I A 

T E H E R A N , . 1 6 . — P e r s i a h a 
a c u s a d o a l a s f u e r z a s a é r e a s 
s o v i é t i c a s d e h a b e r v i o l a d o a i 
v e c e s e l e s n a c i o a é r e o d e e s t e 
p a í s d u r a n t e l o s ú l t i m o s t r e s 
m e s e s , s e e i ' m s e a n u n c i a h o y 
o f i c i a l m e n t e . 

L a p r o t e s t a e s t á c o n t e n i d a 
e n u n a n o t a e n t r e g a d a e n " 
M o s c ú v c o n e l l a s e a u m e n t a 
l a t e n s i ó n e x i s t e n t e e n t r e l o s 
d o s p a í s e s y a m u y t i r a n t e s 
c o n m o t i v o d e l a r e c i e n t e f i r ­
m a d e l a c u e r d o d e d e f e n s a 
a d o p t a d o e n t r e P e r s i a y l o s 
E s t a d o s U n i d o s . — E f e . 

L A M O C H E 

c o n h a r t a f r e c u e n c i a , l a s p i n ­
t u r a s d e A l t a m i r a , m e d i a n t e 
l a d e b i d a a u t o r i z a c i ó n d e l P a ­
t r a ñ a t o j i e l a s c u e v a s p r e h i s ­
t ó r i c a s d e e s t a p r o v i n c i a d e 
S a n t a n d e r , y e s a s r e p r o d u c c i o ­
n e s f i g u r a n e n m u c h o s M u ­
s e o s y c e n t r o s c u l t u r a l e s d e 
d i v e r s a s n a c i o n e s . E n e s t o s 
d í a s h a s i d o e l M u s e o d e M u ­
n i c h e l q u e h a e n v i a d o u n 
e q u i p o d e t é c n i c o s p a r a r e p r o ­
d u c i r u n a p a r t e d e l a s p i n t u ­
r a s q u e se c o n s e r v e n e n e l t e ­
c h o d e s u s s a l a s , y e s a r e p r o ­
d u c c i ó n s e h a c e ú n i c a m e n t e 
c o n e l f i n d e q u e t a l e s p i n t u ­
r a s p u e d a n s e r c o n t e m n l a d a s 
e n e l M u s e o d e M u n i c h . 

E s t a c o n s t a n t e p r e -
o c t í p a c l ó n d e r e p r o d u c i r f o ­
t o g r á f i c a m e n t e l a s p i n t u r a s 
d e l a c u e v a d e A l t a m i r a p o n e 
d e - r e l i e v e , s i n d u d a a l g u n a , 
e l i n t e r é s I n t e r n a c i o n a l , a l a 
v e z q u e e l v a l o r c i e n t í f i c o d e 
e s t e m o n u m e n t o d e l a r t e p r e ­
h i s t ó r i c o , p o r l o q u e e l P a t r o ­
n a t o d e l a s c u e v a s d e e s t a 
p r o v i n c i a , l a D i r e c c i ó n G e n e ­
r a l d e B e l l a s A r t e s y e l M i ­
n i s t e r i o d e E d u c a c i ó n N a c i o ­
n a l d e d i c a n p a r t i c u l a r í s i m a 
a t e n c i ó n y c o n ' s t a n t e e s t u d i o 
y v i g i l a n c i a , s i n q u e , e n n i n ­
g ú n m o m e n t o , s e h a v a p e n ­
s a d o e n l a n e c e s i d a d d e c e ­
r r a r l a a l p ú b l i c o , s i ú o a n t e s , 
a ! c o n t r a r i o , s e l a v a m e i o -
r a n d o p a r a m a v o P c o m o d l -
d á d d e l o s n u m e r o s o s v i s i t a n ­
t e s q u e a e l l a a c u d e n . — C i f r a . 

Díi a luz en un 
"taxi" 

B I L B A O , 1 6 . — U n a s e ñ o r a , 

c u y o n o m b r e h a q u e r i d o d e ­

j a r e n e l i n c ó g n i t o , d i ó a l u z 

e n e l i n t e r i o r d e u n " t a x i " , 

c u a n d o » e n c o m p a ñ í a d e sü 

m a r i d o , s e t r a s l a d a b a a l a r e ­

s i d e n c i a s a n a t o r i a l " E n r i q u e 

S o t o m a y o r " , d e C r u c e s ( R a ­

r a c a l d o ) . 

E l c o n d u c t o r d e l v e h í c u l o , 
H e r m e n e g i l d o H a b a I z q u i e r ­
d o , a c u d i ó s o l í c i t o a u n t e l é ­
f o n o p ú b l i c o p a r a a v i s a r a 
í a r e s i d e n c i a , d e d o n d e i n ­
m e d i a t a m e n t e s a l i ó u n a c o m a ­
d r o n a , q u e a t e n d i ó a l a p a r ­
t u r i e n t a e n e l m i s m o c o c h e . 
S e g u i d a m e n t e f u e r o n l a m a ­
d r e y e l n i ñ o i n t e r n a d o s e n 
l a C l í n i c a , d o n d e s e e n c u e n ­
t r a n a m b o s e n p e r f e c t o e s t a ­
d o . — C i f r a . 

C U f Ó N C I E G O S 

M B A 

• P O - M A I 

- M o d i f i c a d o s los E s t a t u t o s s o c i a l e s e n v i r t u d <M a c u e r ­
d o d e J a J u o i t i a G e n e r a l e x í r a o r d á m d a d e a c c a o n á s t a ^ 
c e l e b r a d a e i d í a 13 d e e n e r o p r ó x i m o p a s a d o , - y , o t o r g a d a 
¡ la c o r r e s p o n d i e n t e e s c r i t o a p ú b i i o a ain, te e i N o t a r i o d e 
e s t a c i u d e d , d o n J o s é M i a r í a d e l a F u e n t e y B e r m ú d e z , 
en f e c h a 16 d e m a r z o d e 1959 , s e p r e v i e n e a l o s s e ñ o r e s 
a o c i i o n i a t a s q u e , t r a n s f o r m a d a s l a s a c c i o n e s s o c i á i l e s e n 
n o m á n a t i v a s , d e b e n , d e a c u e r d o c o n l o p r e s c r i t o e n ¡ a g 
d i i s p a s d j d c n e s l e g a l e s p e r t i n e n t e s , p r e s e o t a i r l a s e n J a s O f i ­
c i n a s s o c i á J e s , P r e g u n t o i r o , 2 9 , p a r a e l o p o r t u n o e s t a m ­

p i l l a d o d e l a s m i s m a s , a n o m b r e d e l o s t i t u l a í r e s r e s p e c t i v o s , 
a s í c o m o p a r a s u a n o t a c i ó n e n e l l i b r o r e g i s t r o e s p e c i a l . 
A d v i r t i e n d o q u e l a s a c c i o n e s q u e n o c u m p l a n ' c o n l o s -
. m e n d i c i n i a d o s r e q u i s i t o s , q u e d a n s u s p e n s a s d e t o d o ® s u s " 
d e i r e c h o s h a s t a q u e l o e f e c t ú e n , 

S a n t i a g o d e C o m p o s t e l a a 1 7 d e m a r z o d e 1959 . 

M P r e s i d e n f ® d e l C o n s e j o - d i e A d m l n i s t r a c i é n , ' 

L U I S S A N C H E Z H A R G U I N D E Y 

¡ m m ¡ 
| ¿I MOTO | 
j Por Penuigo í 

I 

U n a I n f o r m a c i ó n f e c h a d a e n 
N u e v a O r l e á n s i n d i c a q u e t i 
e x - p r i m e * m i n l s t x o b r i t á n i c o , 
C t e a i e n t A t t i é e h a d e c l á r a d i o 
q u e e s d e a p r e m i a n t e n e c e s i ­
d a d q u e . l a s n a c i o n e s r e n u n ­
c i e n a p ^ - r t e d e s u s o b e r a n í a 
p a r a l a c r e a c i ó n d e u n p o d e - : 
r o s o G o b i e r n o m u n d i a l . E t 
p e r f e c c 1 c J i a m i e n t o d e l a s a r ­
m a s n u c l e a r e s - - d i j o e l p o l í t i ­
c o b r i t á n i c o — c a p a c e s d e u n a 
a n i q u i l a c i ó n m a s i v a , p o n e e n 
e v i d e n c i a e l i m p e r a t i v o d e e s ­
t a b l e c e r u n c o n t r o l s u p r a n a ­
c i o n a l q u e r e d u z c a a l m í n i m o 
l a s p o d b i M a d e s d e u n a n u e ­
v a g u e o r r a u n i v e r s a l . L a s a r ­
m a s a t ó m i c a s — a ñ a d i a A t t l e e — 
n o p e r m i t e n a n i n g ú n p a í s 
c o n s i d e r a r s e a- s a l v o e n u n a 
c o i n f i a g i r a c i ó n m u n d i a l 

L a s p a l a b r a s d e l q u e f u é 
^ l e a d e r " l a b o r i s t a . c o n s t i t u y e n 
u n a h e r m o s a d o c t r i n a , p e r o 
n o s p a r e c e n u t ó f p i c a s , p o r l o 
m e n o s , m i e n t r a s n o t r a n s c u r r a 
b a s t a n t e t i e m p o . Más q u e u n 
G o b i e r n o m u n d i a l , i n v t e H ? e n 
í a s d r e u n s t a n c i a s a c t u a l e s , s e -
r i a p o s i b l e u n a c u e r d o d e d e s ­
a r m e g e n e r a l , u n a v e z r e s u e l ­
t o s l o s p r o b t e a n a s d e B e r l í n y 
l a r e u n l f i c a i c l ó n a J e m i a n a , q u e 
s e n , d e s d e l u p g o , l o s m á s g r a ­
v e s q u e t i e n e E u r o p a q u e 
a f r o n t a r , e n u n i ó n d e A m é -
d e a . « 

C l a r o e s t á q u e a n a d i e s e l e 
o c r l a n tes d i f i c u l t a d e s q u e 
© n c l e r r a u m d e s a r m e g ^ n e r a í 
e n a r m a s n u d e ^ r e s y c l á s i c a s ^ 
i n c l u s o , p u e s R u s t o m a i i ' H e n e 
e n e l m o m e n t o a c t u a l , seen ' ju 
e s t a d í s t i c a s d i g n a s d é f e , n a d a 
m e n o s c r a e d e n t ó s e t e n t a y 
d w o ^ v U s i í o n e s . di tepiuesifas ' a 
i n t e r v e n i r e n E u r o p a , e n e l 
m o m e n t o p r e d i ? o « ñ e r e n ' h a n 
o r d e n p a r a e l l o . TM^s d e n + o 
s e t e n t a y d n c o d l v H ^ n ^ s . p e ­
s e a e s t o r © n p o s e s i ó n d e a r -
m i » s c l á s i c a s , s u p ^ ^ n n w i r é i r t -
c » m e i n t e e n g r a u d o -mpe^Wi--
y o a l ^ s f u e r z a s t e r r e s t r e s d é 
l a O T A N . Poor - c o n s i g i n ^ n t e , 
t ^ m i b i é n a J í » ^ m i * m i ? t n t o - ' l ^ i ? o 
t i e n e m í e a p o c a r s e l a r e s t r i c ­
c i ó n , p u e s e s i a m ^ i n i ñ ' - í * * s u -
p p r l o i M a d s o v i é t i c a e n d i v i ­
s i o n e s nrfxtnwñw. o u t e á ¿ n i e 
b a v * . d e i t e r q i i i i n ^ d o . l a r e c i e n t e 
d e r l a T ? » d ó n d e l p r ^ g W e n ^ e * E l -
s e n h o w e r . d e q u e i o s E s i t ^ d o s 
F n l d ^ s a t a c a r á n c o n a m i a s 
a t ó m i c a s c u * l o u l e r « a t ^ r n i e q u e 
l o s comrHn. l«i t f>« • d ^ s ^ r i ' r ^ d ^ n a . -

• s r n , a . c o n s e r n e n d a d e ü p r o -
M e m a d e B e r l í n . E s d e c i r , o t i e 
sí . I*® d M s l o n . e s s ' w ' ^ l ^ a s , d e -
t a d a s d e a r m a s c l a s i c a s , s e 
p o n ^ n en m a r d í a , s&hr? E u r O r 
p a . C e n i t r ^ l j s e r á n e m ^ a d ^ s 
c o n ^ m e l l a s ^ t m ^ - » * n u d © » T f s , 
p o r l a , « e n d l T a f&TMi d e e m e ! 
d e o t r a s u e r t e , l a s f u e r z a s d e s -
t ^ c a d i a s p c w l a N A T O e n e i 
v t e f o C o n * í n e n ^ e n o p o d r f a a i 
r e s U s t l r c o n é x i t o u n a t a q u é 
m p s l v * ) « l e l o « s o v i e t s . 

A fe v i s t a d e e s t e p a n o f a m a , 
u r g e u m e n t e n d i m i e n t o e n t r t 
l o s d o s H o í n r s a n t a g ó n i c o s , a 
f i n d e e v i t a r o u e l a a t m ó s f e n a 
a u e v i v i m o s s e c a r g u e m á s d ® 
e i p c t r i d d a d am a m e n a z a u n ® 
torrmienifca c o l o s a l . N o p u e d e 
n e g a i r s e , d e s d e l u e f o . o u e m 
e s t m m i o m e n t o s , m e s t á n r e a -
l a a n d o e m o í r m i e s s o n d e o s e n l a s 
c a n d i f e H a s pa<pa 1 1 ^ 8 . 1 ' . a u n a 

c o e s f l f e t e n d a . p a c i f i c a , p r e d s a -
m i e n i t © imw eU Iníe t^mif ie g ^ v e a 
o u e s e h a l l e g i s d o . p r m ' o c a d © 
p o r M o s c ú a r a f e d e l a m i n d o 
d e m r e t l r ^ d s » ñé Berhn. v e -
r e m o s fe* mámrn^ d e Mm 
M i i i a m a q u é o u e d a n r p ^ u e f -
di»1! , ñ^ifmés míe r e t o t r n e ^ kn 
p m y e c t i a d i a . ví&m a W á s M n ^ -
t o n : p o r o a i e . a h o i r a . m 
s e v e c o n c t i r l d P d s i h a o b t e -
n l d h i é x i t o , o pesr e l c o n t r a T l o , 
t í € t t i e am a v e n i r s e a los a r g n -
m e n t ^ v g tt^itf.jn^xr-m^ifíf^. A u n 
c u a n d o s e d ^ e " t r a e h a n n « m -
d o a u n a c u e r d o Mee M^ 'm 
y A d e n a u e r , n o s e e c f n e d f j f c a 
m á s y , p o r t a n t o , d n id i» ; o u e » -
dc», t ^ d a v t a f i a n d o e n d a m -
b ' e n t e , c ^ e v é n ^ c e n ne. n o 
o b ^ » . » * © l * s d i f i c u l t a d e s « f u e 
P u / r e e ! C a n d i i c r m f * t ? v o s 
d e p o j í t í r » i n ^ r n a c o i i -priu 
p l f » .p!».Hi»do. s<n emb^T^o . 
e r í n . ' v v i í P ' M d o f l - n ' m t a ° n f o a 
Ma.c M e l l a n , n o e s d e s n ^ o w * » 
a f e c f i e a u n a n e u t r a l i z a c i ó n d e 
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i n f o r m a c i ó n e x t r a n i e r a 

BE no vale 

la pena 

a crisis de 

de correr el riesgo 

de una guerra mundial 
Hice el áíripste eoauflista VMMl 
"Todas iai suiSÉtoMS puisa j totoa m mullías nudiaats asiosiacioass" 

i O N i m E S , 1 6 . — E l d i r i g i e n f -
jbe c o i m m i s t a a l e m á n . ' W a i t e r 
TObriclic r e s p o n d i ó c o a m e s i é r = 
g i c o " n o ' % c m í a d o f u é p r e g u n ­
t a d o s i v a l í a l a p e n a d e c o r r e r 
e i r i e s g o d e u n a t e r c e r a g u e r r a 
m u n d i a l c o m o © o n s e c u e n c i a d e 
l a c i l s i i s d e B e r l í n , i n í o r m a ea 
" D a i l y E x p r e s s ' 5 „ 

4 ' N o i i a y d i a p i s t a i n i t e m a c a o » 
n a i — a g r e g ó ^ Q u e m e r e z c a s e r 
r e s u e l t a , m e d i i a n t e u n a tercera 
g i K . i r r a m ' i H i d á a i " , , . 

A ñ a d i ó e i d i r i g e n t e c o m u n i s -
' t a : " T o d a s l a s c u e s t i o n e s , a ú n 
l a s m á s c o m p l i c a d a s , p u e d e n y 
d e b e n s e r r e s u e l t a s m e d i a n t e 
n s g o d a c i m e s ^ — E f e , 

K R U S C H E P R E C I B I O A 
S C H M I D T Y A E H B L E B 

E S T O C O L M O , 1 6 . — M j e f e 
d e G o b á e m o s o v i é t i c o , N i k a t a 
K r u s c h e f . h á r e c i b i d o e s í a m a ­
ñ a n a e n M o s c ú a l o s d o s d í r i -
g e n t e s o d a M e m ó c r a t a a l e m a r » 
n e s q u e s e e n c u e n t r a n e n l a 
c a p i t a l r u s a , O r l o S c h m a d t y 
F r i t e E h r t e r . — E f e . 
P I D E L A E V A C U A C I O N D E L 
P Í E I R i S O N A L C I V I L N O R T E ­

A M E R I C A N O D E B E R L I N 
W A S H I N G T O N , 16 . — E l d l -

f r i e t ^ t e d e i m ó c r a t a d e l S e n a d o , 
2WSKe M a n i s l i d d , h á a p r é m i a d o 
a i G o b á e r i K ) p a r a q u e p r o c e d a 
a l a e v a c u a c i ó n d e l p e r s o n a ] 

» c i v i l n o r t e i a m i e d c a n o e n B e r l í n , 
d e f o r m a q u e ía ¡ s f u e r z a s m i l i ­
t a r e s n o r t e a m e r i c e n i a s e n A l e -

a n a n i a p u e d a n q u e d a r e n p o a -
i c i ó n d e r e s p o n d e r p o r l a f u e r z a 

a R u s i a , e n c a s o d e n e c e s i d a d . 
E f e . 

D E C L A R A C I O N E S D B 
A D E N A U E R 

' B O N N . 16. — E l cancil ler ate-
Kián K o n r a d Adeaauef ha d e d a » 
r a d © que todos los planes que m* 
pongan una ' ' i m i t a c i ó n ás las fus?" 
zas armadas ea Eu ropa , p u e d e » 
poner e-n p e l i g r o 24 seguridad de 
O c o ' d e o í e . 

E l d i r igen te tíss Sa R e p e l e » 
Federa l hace estas deolaractonea 
c u u « a entrevista pub l i cada ca 
" P o i i t i s c h Soziale K o r r s Onde* 

"Todos l o s p ia fes para h, i imi» 
«ac ión de las fuerzas ce l a E u r o p a 
centrail, p o r l o mfinoá los que eo= 
Bozeo, í i e a e a una cosa « a ©cwiúo 
—d'ice A d ñ e a u e r - » » y es que p a » * -
c w i desear que, peligre l a defensa 
potencial Occ iden ta l y l a seguridad-
de Occidente." 

Las opiniones dé* caBcÜJer s o » 
semejantes c u a n d o t r a t a de l a re= 
u a i f i c a d ó n de A l e m a n i a y ta de­
clara c ó n sobre f u t u r o mi l i t a? 
de una Alemania unificada.-—Efe. 

. D E C L A R A C I O N E S D E S U S L O P 
• . L O N D R E S , 16. — E l d i r igente 
' s o v i é t i c o M i k h a í í Suslof, ha decla­
r a d o que consideraba impos ib le 
establecer d « s d e fuera l a u n i ó n d© 

.2as dos Alemaniias. 
• Suslof, que se encuentra e » I f t " 

|¡Ja t e t r a inv i tado p o r u n c o m i t é 
a n g l o - r u s ó ; ha manifestado que las 
dos zonas t inen sistemas sociales, 
diferentes y que su u n i f i c a c i ó n 
s e r í a imposible , aunque fuera de-
sesda po r todos 

A ñ a d ' ó que ia ú n i c a fo rma 
.reunif icar s e r í a l a d é formas c o n » 
, ¡federación-, que a la la rga d a r í a 
l a tan deseada u n i f i c a c i ó n , aunque 
s e r í a u n proceso il^nto y pesado, 
pe ro no h i zo n i a g ú » comentar io 
sobre las propuestas de desarme 
formuladas p o r M a c M i U a a , — E f e . 
L A I N D I A SE O F R E C E C O M O 
M E D I A D O R E N E L P R O B L E M A 

D E B E R L I N 
f B O S T O N , 16. — E l emba lado r 

- de la Ind ia , M - C . Cbagla, que s© 
« n c u e n ' r a én esta c iudad real izan­
d o una ser'e de visitas, ha decla­
r a d o que s « p a í s se . p r e s t a r í a e 

-servir d i ínedñdf»r ea la ac tua l 

ImM m a I ü í 

I i 
L O N D R E S , 18. — K r u á e h e f ha 

a c u s a d o al p r e s i d e n t e N a s s e r d e 
t r a t a r de a n e x i o n a r e l I r a q a 3a 
E . A . ü . , a c u s a c i ó n f o r m u i a d a p o r 
K r u s c h e f e n e i c u r s o de i a f i r m a 
d e u n n u e v o a c u e r d o d e a y u d a 
t é c n i c a r u s o - i r a q u í , q u e h a s i d o 
d i f u n d i d a p o r l a A g e n c i a Tass , 
S e g ú n T a s s , K r u s c h e f d i j o q u e e l 
p r e s i d e n t e N a s s e r i n s i s t e e n i a u n i ­
f i c a c i ó n de l a R e p ú b l i c a I r a q u í y 
l a R A , ü . y q u e l a U n l é á » v i é o 
t i c a n o es i n d i f e r e n t e a l a s i t ú a » 
c í ó a q u e se d e s a r r o l l a s o l e j o s 
d e flus f r o n t e r a s . — E í e , 

d i spu ta e ^ r e © r i e a t e y O c d & a f e 
•o tee B e r i l o . 

C h a g l a , que v i s i t a r á maSaQa l a 
Un ive r s idad úe esta c i u d a d , h a ' d t 
e h o t a m b i é n que l a I n d i a o f r e c e r í a 
sus servicios c o m o mediadorB s i 
fuese l l amada a tomar par te <m 
cua lquier d i s c u s i ó n sobr© e l ©aso 

d e B e r ' í n , 
A ñ a d i ó que % o fe r t a de " b i í f e 

Sos o f i c i o s " ^ h a r í a ea I n t e r é s 
de l a paz mundial«=-Ef€o 

a ia n a eo irán 
Orden a los cindadanos de la 
RIO para que abandonen el país 

E L C A I R O » 16 . — El p e r i ó d i c o 
MÁS A h r a m " i n í o r m a h o y d e s d ® 
D a m a s c o q u e l a s a u t o r i d a d e s I r a » 
q u i e s h a n o r d e n a d o & t o d o s í«b 
c i u d a d a n o s de l a R e p ú b l i c a A r a ­
b e U n i d a q u e a b a n d o n e n a q u e l 
¡ t a i s a n t e s d e 2 4 h o r a s . 

P o r o t r a p a r í e ^ r e f u g i a d o s i r a ­
q u í e s q u e L i e g a n a S i r i a , á s e g i u -
nm q u e l a r e b e l l ó n e x i s t e n t e e n 
a q u e l p a í s se h a r e f u g i a d o a c ­
t u a l m e n t e e n t o r n o a S a r a s a n k , 
e n e i n o r t e d e l I r a k . L o s rebeh 
des, s e g ú n se asegura, , h a n o c u ­
p a d o i a c i u d a d y h a n e s t a b l e c í de 
a l l í s u s c e n t r o s d e o p e r a c i o n e s . 

T a m b i é n a f i r m a n l o s c i t a d o s r e * 
f u g i a d o s q u e se e s t á n h a c i e n d a 
p r e p a r a t i v o s e n B a g d a d p a r a l a 
e j e c u c i ó n d e l c o r o n e l A b d e l S a -
l a m A r e e » e i h o m b r e q u e c o o p e r ó 

e o n e l g e n e r a l K a s s e m en e l l e ­
v a n t a m i e n t o d e j u l i o , , y d e l d i r i " 

F r a c a s a r a e l p l a n 
comnnista para dominar 

a los países árabes 
Áfiroia el Presideote de la RAD 

D A M A S C O , 1 5 . — E l presidente de 
l a R A U o G a m a l Á b d E i Nasser ha 
d e o i a r a d © h o y que lí . r e v o ¿ u c i ó a de 
M o s u l " n o s e r á l a ú l t i m a m i e n í r a » 
c o n t i n ú e etf I r a q ta d ic tadura d e l 
a t e í s m o y e l terror ismo". 

E n su ó l U m o ' a i a q u e contra e l r á -
g imea de¿ je fe del Gob- vno" A b d B' 
Kar-m Kassem, N a ^ e r d i j o que e l 
"pueb lo i r a q u í l u c h a r á centra e l i m ­
per ia l ismo -y n o p e r m i t i r á q u § im 
agentes de l a t e í s m o se apoderas d e i 
p a í s y sometan a é s t e a u n a d i c t a d u ­
ra c o m u n i s t a " . • 

E l presiden í© ds i a R A U h i z o es­
tas declaraciones duramte u n d iscur­
so p r o n u n c ado ante var ios cientos 
de libane^es qu©, h a b í a n cruzado l a 
f rontera pa ra visi tar Damasco.—Efe. 

N A S S E R A C U S A A L O S 
C O M U N I S T A S 

. D A M A S C O , 15 .—En e l discurso 
p ronunc iado p o r e l p r e s i d e n i © de ia 
R A U G a m a l A b d E l Nasser, ést© 
d i j o que " e l p i a n de los comunistas 
para d o m i n a r a ios p a í s e s á r a b e s i r a » 
c a s a r á c o m o fracasaron sus pred©=-
©esores" . 

A c u s ó a los comuni tas de haber 
intentado dominar l a r e v o l u c i ó n egip­
c ia c o n « l £ ^ tí© " u t i l i z a r l a pa ra 
crear una d i c t a d u r a cons t ru ida sobr* 
Ir sangre ba jo ©' /falso nombre d© 
demecrac i a " 

A f i r m ó t a m b i é n que los cemunis-
tas t r a ta ron de domioar a S i r ia © 
i m p e d i r su u n i ó n c o n Eg ip to» Sin em­
bargo, dt jo , l a u n á n i m e a p r o b a c i ó n 
d© l a u n i ó n de E g - p í o y Si r ia eonsi-
títuyó una "amarga de r ro ta" para tos 
eomunlstaSa 

" C u a n d o s u r g i ó e l levantamiento 
deC coronel Shawaf — d i j o Nasser a 
Kassem-= y sus' colaboradores co ­
munis tas s ó l o encontraron l a escu­
sa de cu lpa r a la R A U . . . pero o l l e ­
van tamien to de M o s u l s u r g i ó contra 
« l t e r ro r i smo y l a d ic tadura d e l 
munismo""^-Efe<, 

L A R E B E L I O N 6IFUE O R G A N I Z A » 
D A P O R L A R A U " 

B A G D A D , 15. — E l miP i s í ro de 
A s u n t o s Exter iores i r a q u í , doc tor 
H a c h e m Jauad dice que l a a b o r t á d a 
r e b e l i ó n d e M o s u l " f u é organizada 
po r la R e p ú b l i c a A r a b e U n i d a " , que 
h a b í a suminis t rado armas s k » <e-
b t í d e s -

Drásticas medidas 
económicas, en 

sia 
K A L I Y R A N G ( J a v a ) , 1 6 . — E l 

g o b e r n é d o r d e l B a n c o d e I n d o n e ­
s i a , L u k m a n E f e k i m , h a d e c l a r a d o 
q u e I n d o n e s i a d e b e a d o p t a r " d r á s ­
t i c a s i s e d i d a s e c o n ó m i c a s ' * s i q u i s » 
r e s u p e r a r l a a c t u a l c r i s i s p ^ r 
q u e a t r a v i e s a . 

E n u n d i s c u r s o p r o n u n c i a d o 
, a n t e u n a c o n f e r e n c i a e c o a ó m i c í i 
d e l p a r t i d o n a c i o n a l i s t a d e l p r e ­
s i d e n t e S u k a r n o , e l d i r i g e n t e b a n -
c a i l o m a n i f e s t ó q u e e l G o b i e r n o 
debe t o m a r m e d i d a s i n m e d i a t a s 
p a r a e l e v a r ios i m p u e s t o s v l o s 
p r w l o s . 

O t r a s m e d i d a s r e c o m e n d a d a s p o r 
L u k m a n , s o n : 

" I m p e d i r e l a u m e n t o de d i n e ­
r o e n c i r c u l a c i ó n a t r a v é s d e u n 
c u i d a d o s o e s t u d i o de l o s gas tos d t l 
E s t a d o , I n c l u i d o s l o s m i l i t a r e s " 

" L i m i t a r i o s c r é d i t o s c o n c e d d o s 
p o r l o s b a n c o s p r i v a d o s " . 

" P o n e r m v i g o r n u e v a s n o r & a s 
I l a t i v a s & l a s i t o s a r t a c i o í » . ^ * . - » 

EJ dociíof j a u a d €x -d©legad0 deJ 
I r a q en las Naciones Unidas , h a r e ­
ve lado que Jos rebeldes h ic ie ron o 0 -
dear l a bandera de l a R A U en ios 
edi f ic ios oficiales de M o s u l , y dic® 
que t ienen pruebas de que las tres 
conspiraciones llevadas a cabo c o n t r a 
Kassem en i o s pasados o c h o meses 
se pueden a t r i b u i r a i p i e s iden t© de 
la R A U C a m a l A b d e l Nasser.—Efe 

t e n a c i c n a l l s t a E a s h i d A i i E i 
K l l a n y . A m b o s f u e r o n c o n d e n a d a 
a m u e r t e , p o r s u p a r t i c i p a c i ó n en 
u n a s u p u e s t a c o n j u r a s e l pasa­
d o mes d e n o v i e m b r e , p e r o K a s -
s e n n o se h a b í a d e c i d i d o «? e j e » 
c u t a r l o s . — E f e . 

. 1.500 M U E R T O S E N M O S U L 
B E I R U T , 16. U n a s 1.500 p e r » 

s e n a s r e s u l t a r o n m u e r t a s d u r a n t e 
l o s t r e s d í a s d e g u e r r a c i v i l e n 
M o s u l , h a i n f o r m a d o u n 5ageaie= 
r o n o r t e a m e r i c a n o R e g a d o a B e l » 
r u t , ~de M o s u L d o n d e p e r m a n o c i é 
d u r a n t e l o s t r e s d í a s de l u c h a . 

S e ñ a l ó e l i n g e n i e r o , c u y o nom= 
b r e desea n o sea r e v e l a d o » q u e é l 
y c u a t r o n o r t e a m e r i c a n o s q u e d a ­
r o n c o n f i n a d o s e n u n h o t e l , m í e n » 
t r a s se r e g i s t r a b a l a l u c h a e n 
M o s u L P u s o d e r e l i e v e q u e , a i p a ° 
r e c e r , n i n g ú n s u b d i t o n o r t e a m e r i = 
c a n o — h a b í a 20 e n M o s u l — s u ­
f r i ó l a s c o n s e c u e n c i a s d e l a gue<° 
i r a c i v i l . — E f e . , 

A T A Q U E C O N T R A L A CIU­
D A D D E R A M A D I 

B A G D A D , 1 6 . — E l p e r i ó d i -
cn> d e e x t r e m a i z q u i e r d a " A i 
T u a u a r " i n f o r m a h o y q u e u n 
s o b r i n o d e l c o r o n e l A b d e l S a ­
l e m A r e f d i r i g i ó a n o c h e u n 
a t a q u e a r m a d o c o n t r a l a c i u ­
d a d d e R a m a d i . s i t u a d a a 
u n o s 9 0 k i l ó m e t r o s a l O e s t e 
d e B a g d a d . C o m o c o n s e c u e n ­
c i a d e l a t a q u e , r e s u l t a r o n bG= 
r i d a s s i e t e p e r s o n a s , u n a d e 
e l l a s g r a v e m e n t e . E l d i a r i o 
a f i r m a t a m b i é n q u e e i s o b r i ­
n o d e A r e f s e í l a r n a . O s a m 
R p n c h i d H o u a s h . 

L a l o c a l i d a d d e R a m a d i s e 
e n c u e n t r a a 3 2 k i l ó m e t r o s d e l 
p u e s t o b r i t á n i c o d e H a z h a n i -
y o i s , d o n d e a ú n p e r m a n e c e n 
u n o s t r e s c i e n t o s i n g l e s e s r e a » 
l i a n d o i n v e s t i g a c i o n e s * m e = 
t e o r o l ó g i c a s . L a p r o v i n c i a d e 
R a m a d i , q u e t i e n e f r o n t e r a 
c o n S i r i a , e s u n a r e g i ó n p r e ­
d o m i n a n t e m e n t e t r i b a l ^ — E f e 

UNIVERSIDAl) 

Aprobado el proyecto de contínnacién 
y terminación de las obras de la 

Facnjtad de Medicina 
Importarán cinco millones y medio de pesetas 

S e v i l l a r e s p e c t i v a m e n t e 
s e ñ o r i t a s J u l i a mS*'a ^ 
n c i o y M a n a L u i ¿ T a b ^ 

m M i n i s t r o d e E d u c a c i ó n 
N a c i o n a l h a c o m u n i c a d o a i 
D e c a n a t o d e l a F a c u l t a d d e 
M e d i c i n a , q u e h a s i d o a p r o ­
b a d o e l p r o y e c t o d e c o n t i n u a -
e i ó n y t e r m i n a c i ó n d e o b r a s 
e n l a F a c u l t a d d e M e d i c i n a , 
p o r v a l o r d e c i n c o m i l l o n e s 
y m e d i o d e p e s e t a s . E s t a n o ­
t i c i a h a s i d o , c o n f i r m a d a p o r 
e l D i r e c t o r G e n e r a l d e E n s e ­
ñ a n z a U n i v e r s i t a r i a e n n o t i ­
f i c a c i ó n r e c i b i d a p o r e l p r o » 
í e s o r J o r g e E c b é y e r r i o 

H O M E N A J E E N L A F A C U L ­
T A D D E M E D I C I N A A L E S ­

C U L T O R A S O R E Y 
M a ñ a n a , m i é r c o l e s , a l a s 

© n c e m e n o s c u a r t o d e l a m a ­
ñ a n a , s e c e l e b r a r á e n e l I n s ­
t i t u t o A n a t ó m i c o e l h o m e n a ­

j e q u e l a F a c u l t a d d e M e d i . 
n a l e d e d i c a a i e s c u l t o r d o n 
F r a n c i s c o A s o r e y c o n m o t i v o 
d e s u J u b i l a c i ó n o 

D i c h o a c t o c o n s i s t i r á e n l a 
e n t r e g a d e u n a p l a c a a l q u e 
f u é d i s t i n g u i d o e s c u l t o r a n a » 
í ó m i c o d u r a n t e t r e i n t a a ñ o s . 

C U R S O D E C A N C E R O L O G f A 
E n l a p r i m e r a q u i n c e n a d e 

a b r i l p r ó x i m o s e c e l e b r a r á e n 
l a F a c u l t a d d e M e d i c i n a u n 
i n t e r e s a n t e c u r s o s o b r e C a n -
c e r o l o g í a e n e l q u e d e s a r r o ­
l l a r á n c o n f e r e n c i a s l o s p r o l e -
s o r e s D e n o i x y T u b i a n a , d e 
P a r í s , A l v a r o R o d r í g u e z d e 
O p o r t o y D í a z d e R á b a g o a e 
S a n t a n d e r . 

C O N C U R S O D E T R A S L A D O 
E n c o n c u r s o d e t r a s l a d o , 

f u e r o n d e s t i n a d a s a T o l e d o y 

El Ministro de Asuntos 
Exteriores de Italia, 

en Londres 
Hoy se #nfrevistará con 

colega Selwyn Lloyd 
su 

L O N D R E S , 16. — P r o c e d e n t e ás-
B r u s e l a s y p e r v í a a é r e a , h a i l e ­
g a d o a e s t a c a p i t a l e l m i n b t r © 
i t a l i a n o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , 
G i u s e p p e P e l l a . 

P e l l a , q u e se n e g é a h a c e r 'de­
c l a r a c i o n e s e n e l a e r o p u e r t o , f u é 
r e c i b i d o p o r e i m i n i s t r o d e E s t a * 
d o p a r a A s u n t a s E x t e r i o r e s , D a ­
v i d O r m s b y G o r e , e n c u y a c o m ­
p a ñ í a a s i s t i ó a l d e b a t e s o b r e l a 
d e c l a r a c i ó n a n g b - e g i p c i a e n l& 
C á m a r a d e l o s C o m u n e s . 

Segunda vuelta en las elecciones 
municipales francesas 

( V I E N E D ¿ í P R I M E R A 
e l e g i d o s , 20 .454; g a a a c i a s , 0P p e r ­
d i d a s , 3.752. 

G r u p o de i z q u i e r d a e s c i n d i d o * 
35.625» 28J503, 0, 7.022» 

S o c i a l i s t a s : 5 4 3 8 2 , 6 2 . 1 4 5 , 0 , 6 . 2 3 7 
R a d i c a l e s : 48.7S6, 33.005, d , 8.791 
V a r i o s g r u p o s d e l c e n t r o : 6 0 ^ í 4 s 

S&125 , 0 , 1.119. 
U . N . R.'. 16.958, 22.253. 5 295. a 
M . R . P,: 35950, 32.347, 0¿ 3.603. 
i n d e p e n d i e n t e s : 167.726. 169.840, 

2.114, 0 . 
O t r o s p a r t i d o s d e l a d e r e c h a : 

21.713, 43.893, 22.180, 0 . 
E x t r e m a d e r e c h a : 1.387,,- 1,410, 

29s 0,=~Efe, 

( I N F O R M A C I O N D E L 
D O M I N G O ^ 

- P A R I S , 1 5 . — L o s f r a n c e s e s 
h a n a c u d i d o h o y d e n u e v o a 
l a s u r n a s e n l a m a y o r p a r t e 
d e l a s c i u d a d e s y p u e b l o s d e 
F r a n c i a e n l a s e g u n d a v u e l ­
t a d e l a s e l e c c i o n e s m u n i c i ­
p a l e s q u e , s e g ú n i o s o b s e r v a ­
d o r e s p o l í t i c o s , c o n s t i t u i r á n 
u n a p r u e b a " d e ú l t i m o m i ­
n u t o " d e i a f o r t a l e z a d e l a s 
a l i a n z a s a n t i c o r a u n i s t a s . 

L o s e l e c t o r e s , h o m b r e s y 
m u j e r e s , c o m e n z a r o n a d e p o ­
s i t a r s u s v o t o s e n l o s c o l e ­
g i o s e l e c t o r a l e s a l a s 8.00 e n 
p u n t o d e l a m a ñ a n a e n l a s 
17.760 c i u d a d e s y p u e b i o s d o n - , 
d e l o s r e s u l t a d o s d e l a v o ­
t a c i ó n d e l p a s a d o d o m i n g o 
n o a r r o j a r o n u n r e s u l t a d o d e ­
f i n i t i v o , h a c i e n d o n e c e s a r i a 
u n a s e g u n d a v o t a c i ó n . L a s 
u r n a s se c e r r a r á n a l a s s e i s 
d e l a t a r d © y i a t e n d e n c i a 
g e n e r a l d e l a v o t a c i ó n s e r á 
c o n o c i d a a p r o x i m a d a m e n t e 
h a c i a m e d i a n o c h e . 

L a s e l e c c i o n e s d e h o y se 
c a r a c t e r i z a n p o r l a s a l i a n z a s 
c o n s t i t u i d a s d u r a n t e l a s e m a * 
na .* p o r u n l a d o , l a s a l i a n ­
z a s d e t e n d e n c i a i z q u i e r d i s t a 
y , p o r e l o t r o , l a s a l i a n z a s a n ­
t i c o m u n i s t a s . 

L a s v o t a c i o n e s d e h o y c o m ­
p l e t a r á n l o s p u e s t o s m u n i c i ­
p a l e s d e 38.000 c i u d a d e s , p u e ­
b l o s y a l d e a s d e F r a n c i a y , 
a d i f e r e n c i a d e l o q u e o c u ­
r r i ó e l d o m i n g o p a s a d o , e n 
q u e e r a n e c e s a r i a u n a m a y o ­
r í a a b s o l u t a p a r a o b t e n e r l a 
d e s i g n a c i ó n l a s i m p l e m a y o ­
r í a e s s u f i c i e n t e p a r a o b t e n e r 
e l p u e s t o d e c o n c e j a l — E f e . 

L O S C O M U N I S T A S P I E R D E N 
E S C A Ñ O S 

P A R I S , 25 . -=» L o s c o m u n l % = 
t a s í r a R o e s e s h a n s u f r i d a am* 

ves p é r d i d a s e n l a s e g u n d a 
v u e l t a d e l a s e l e c c i o n e s m u ­
n i c i p a l e s c e l e b r a d a s h o y e n 
F r a n c i a . 

L o s p r i m e r o s r e s u l t a d o s i n ­
d i c a n q u e l a s c o a l i c i o n e s p r o -
g a u l l i s t a s y a n t i - c o m u n i s t a s 
h a n d e s p l a z a d o a i o s c o m u ­
n i s t a s e n l o s e s c a ñ o s d e l o s 
c o n s e j o s m u n i c i p a l e s . 

D e i o s p r i m e r o s 6 3 7 . 2 8 3 v o » 
t o s e s c r u t a d o s , p a r e c e s e r q u e . 

s e g ú n d a t o s n o o f i c i a l e s , l o s 
c o m u n i s t a s l l e v a n t a n s o l o 
2 1 2 . 8 8 3 , y a u n e n i o s c o n s e ­
j o s q u e r e p r e s e n t a n e s a v o ­
t a c i ó n i o s c o m u n i s t a s h a n 
p e r d i d o l o S p u e s t o s q u e h a ­
b í a n c o n s e g u i d o a n t e r i o r m e n ­
t e e n v e i n t e d e e l l o s y e n c e r ­
c a d e m e d i a d o c e n a e l c o n ­
t r o l c o m u n i s t a h a s i d o s u s ­
t i t u i d o p o r e l d e l a c o a l i ­
c i ó n p r o - g a u l l i s t a . — E f e . 

l i i S i o i K i i n o a s 
Í É . p i i e le l i i i n 

IDIÉ 111 Mil 

M á s t a r d e , P e l l a q i a n i f e s t ó q u e 
a i " c o r t a e s t a n c i a e n L o n d r e s t i e ­
n e u n a e s p e c i a l s i g n i f i c a c i ó n . H a 
v e n i d o e n r e s p u e s t a a u n a i n v i t a ­
c i ó n h e c h a p o r l o s s e ñ o r e s M a c -
M i l l a n y S e l w y n L l o y d , q u i e n e s 
m a n i f e s t a r o n q u e deseaban i n f o r ­
m a r a m i G o b i e r n o d e l a s r e c i e n ­
tes c o n v e r s a c i o n e s q u e h a n m a u -
í e n í d o e n P a r í s y B o n n " , p e r ­
m a n e c e r á e n L o n d r e s d u r a n t e t r t s 
d í a s . - — E f e . 

S E E N T R E V I S T A R A H O V C O N 
S E L W Y N L L O Y D 

L O N D R E S , 16. — EL m i n e r o 
i t a l i a n o d e A s u n t o s Éxtusivrvk, 
G i u s e p p e P e l l a , se e n t r e v i s t a r á 
m a ñ a n a , a l a s 13,00 ( h o r a e s p a ñ e í -
la)s c o n s u c o l e g a b r i t á n i c o , " S e l ­
w y n L l o y d . — E f e . 
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PITí'ídBÜRGO. 15. U n 
n i ñ o d e 10 a f i c s d e e d a d s e h a 
c o n f e s a d o a u t o r d e i a m u i e r t e 
d e s u m a d r e o c u r r i d a a h o r a 
h a c e t r e s a ñ o s . 

C h a r l e s Z u b r y d , j q u e e i p r ó ­
x i m o m e s c u m p l i r á i o s o n c e 
a ñ & d e e d a d , c o n i e i s ó a i f i s c a i 
de- i d i s t r i t o E d w a i r d . C C . B o y i e 
q u e h a b í a a s e s t a d o c i n c o h a ­
c h a z o s s o b r e e i c r á n e o d e s u 
m a d r e c u a n d o é s t a l e a m e n a ­
z ó c o n d a r l e u n a a z o t a i n a c o n 
u n a c o n r e a . M c a d á v e r d e i a 
s e ñ o r a H e i e n Z u b r y d , d e 35 
a ñ o s d e e d a d , f u é e n c o n t r a d o 
en e l s u e l o d e s u c a s a , c e r c a 
d e S e w l c k i e y , c o n u n a a f i l a d a 
h a c h a c l a v a d a e n s u c a b e r a . 
E i h e c h o o c u r r i ó e n n o v i e m ­
b r e d e 1956, c u a n d o C h a r l e s 
t e n í a o c h o a ñ o s . 

L a s ú b á t a c o n f e s á ó n d e i i p e ­
q u e ñ o p a m c l d i a h a r e s u e l t o e4 
c a s o q u e h a t r a í d o d e c a b e -
asa a l o s d e t e c t i v e s d e s d e q u e 
o c u r r i ó , p u e s e n n i n g ú n m o ­
m e n t o s e s u p u s o q u e ©i n i ñ o 
d e o c h o a ñ o s h u b i e r a p o d i d o 
s e r e á a u t o r . L a p o l i c í a h a b í a 
i n t e i T o g a c k ) p e r Jo m e n o s a 
IjBOO p e r s o n a s s i n p o d e r e n -
© c t ó r a r n i n g ú n i n d i c i o o p i s t a . 

C h a r l e s f u é l l e v a d o a i a o f i ­
c i n a d e l í i s e a á p o r s u s t i c ® , i o s 
s e ñ o r e s Z u b r y d , d e I r w i o , 

P e n u s y á v a m a , c o n q u i e n e s h a 
v i v i d o d e s d e q u e o c u r r i e r a i a 
m y e - t e d © s u - m a d r e . B f e . 

D E T E N I D O P O R A T R A C O A 

M A N O A R M A D A E L P I L O T O 

Q U E L A N Z O L A B O M B A A T O » 

M I C A S O B R E H I R O S H I M A 

D A L L A S ( T e j a s ) , 15.—Ciau-
d e E a t h e r l y , e l h o m b r e q u e 
d e j ó c a e r l a b o m b a a t ó m i c a 
s o b r e H i r o s h i m a , se e n c u e n ­
t r a h o y e n l a c á r c e l a c u s a d o 
d e i n t e n t o d e a t r a c o a m a n o 
a r m a d a . . 

E l e x c o m a n d a n t e d e l a 
F u e r s s a A é r e a , E a t h e r l y , c u / a 
r a z ó n , a l p a r e c e r , q u e d ó ahe-
t o d a d e s p u é s d e h a b e r l l e v a ­
d o a c a b o s u t r e m e n d a m i ­
s i ó n d e g u e r r a s o b r e e l J a ­
p ó n , h a e s t a d o i n g r e s a n d o y 
s a l i e n d o c o n s t a n t e m e n t e d e 
i o s h o s p i t a l e s d e s d e q u e f u e 
l i c e n c i a d o e n 1947, 

E n 10 d e o c t u b r e d e 195?, 
e l e x c o m a n d a n t e E a t h e r l y 
q u e p ü o t ó e l B-29, q u e l l e v ó 
l a b o m b a a t ó m i c a f u e a b s u e l -
t o e n T e j a s d e í a s a c u s a c i o ­
n e s d e i n t e n t a r , d o s r o b o s e n 
o f i c i n a s d e C o r r e o s d e d i c h a 
c i u d a d p o r a p r e c i á r s e l e e s t a ­
d o d e e n a j e n a c i ó n m e n t a l . 

A h o r a , e n D a l l a s , E a t h e r l y 
l l e g ó a u n e s t a b l e c i m i e n t o , e l 
p a s a d o j u e v e s , y s a c a n d o u n a 
p i s t o l a d e ! b o l s i l l o c o n m i n ó a l 
c a j e r o a q u e l e e n t r e g a s e i o ­
d o e l d i n e r o q u e t u v i e s e e n 
i a c a j a . L a P o l i c í a l e d e t u ­
v o e a s l i n m e d i a t a m e n t e . — E f e . 

m m m 
C I U D A D D E L V A T I C A ­

N O , 1 6 . — ü n a s i n s c r i p c i o n e s 
e n c l a v e , e s c r i t a s a p r e s u r a d a ­
m e n t e e n u n m u r o p o r i o s 
c r i s t i a n o s , h a n v e n i d o a c o n ­
f i r m a r q u e l a t a m b a d e s c u ­
b i e r t a d e b a j o d e l a B a s í l i c a 
d e S a n P e d r o e s l a d e l A p ó s ­
t o l P e d r o , s e g ú n s e d i c e e n 
l o s c í r c u l o s v a t i c a n o s . 

L a s I n s c r i p c i o n e s h a n s i d o * ' 
d e s c i f r a d a s p o r e l a r q u e ó l o g o 
M a r g h e r i t a G u a r d u c c i y d e ­
m u e s t r a q u e e l l i i g a r f u é v e -
n e r a d o c o m o l a T u m b a d e P e ­
d r o a n t e s d e q u e t r a n s c u r r i e ­
s e u n s i g l o d e s u m u e r t e . 

L a d o c t o r a G u a r d u c c i v i ­
s i t a r á S . S . e l m i é r c o l e s , c o n 
u n l i b r o d e t r e s v o l ú m e n e s e n 
e i q u e b o s e m e j a s u s d e s c u b r i ­
m i e n t o s . — - E f e . 

J E R E Z D E L A F R O N T I ? 
feA, l 6 . r E n l a B a s i S ^ 

u a n o d e N u e s t r a S e ñ o r a ^ » 
l a M e r c e d , P a t r o n a rfé j a c l ; : 
d a d se h a n c e l e b r a d o , soiem. 
n e s h o n r a s f ú n e b r e s p o r ¿ i 
e t e r n o d e s c a n s o d e l a l r n a 4\ 
g e n e r a l P r i m o d e R i v e r a fn 

O f i c i a r o n l o s P a d r e s M e r , 
c e d a r i o s y p r e s i d i e r o n l a so-
í e m n e M i s a c a n t a d a c o n res­
p o n s o e i A y u n t a m i e n t o , q u » 
o f r e c í a l o s s u f r á e l o s , o t r a s 
a u t o r i d a d e s v f a m i l i a r e s del 
e x t i n t o . Á s i ? t i e r o n n u m e r o s f » 
s i m o s a m l e o s y f i e l e s . 

E n í a c a p i l l a d e l C r i s t o , te r ­
m i n a d a l a c e r e m o n i a , y an t a 
e l m a u s o l e o d o n d e se g u a r ­
d a n l o s r e s t o s d e l g e n e r a l , se 
e n t o n ó u n s o l e m n e r e snonso 
y se c o W ^ n c o r o n a s p o r 
í a s f i u t n H d a d e s . 

D e s p u é s , r r á s t a r d e , e n l a 
P l « ? : a d e l o s R e v é s C a t ó l i c o s , 
« n t e e l f n o n u w e n t o a l gene­
r a l P r i m o d e R i v e r a se enftw 
n a r o n n u e w s n r e c e s , v se pn-
l o c a r o n d i v e r s a s o o r o n a s fie 

' l a u r e l y r a m o s d e f l o r e s -
C i f r a , 

«eeiosteiii 
Mil i luí 

mm lite i Mi 
M O G U E R ( H u e l v a ) , 1 6 . -

E n i a p r i m e r a r e u n i ó n cele­
b r a d a p o r e l P a t r o n a t o de )a 
C a s a d e C u l t u r a " Z e n o b i a -
J u a n R a m ó n J i m é n e z " , fue­
r o n l e í d o s l o s t e s t a m e n t o s de 
Z e n o b i a y J u a n R a m ó n J i ­
m é n e z e n i o s q u e n o m b r a n 
l e g a t a r i o s d e l i m p o r t e l e í 1 
P r e m i o N o b e l , e n p a r t e s ieua-
l e s a l a S a l a " Z e n o b i a - J u a n 
R a m ó n " , d e i a U n i v e r s i d a d de 
S a n J u a n d e P u e r t o R i c o y 
l a C a s a d e C u l t u r a de igua l 
n o m b r e d e e s t a c i u d a d . L a 
m i t a d c o r r e s p o n d i e n t e a esta 
í í l t i m a s e r á a l e o s u p e r i o r ai 
m l U ó n d e p e s e t a s . _ 

E n e l m i s m o a c t o , D . F r a n -
c i s ' - o H e m á n d e ? p i n z ó n J i ­
m é n e z , s o b r i n o d e l o s t l t u l ' i -
r e s d e l a C a s a , h i z o entresa . 
e n s r t . í s t i c o y o r i e i n a l esru­
c h e d e l a s a r r a s T n a t r i ^ o n i a - ' 
l e ? d e Z e n o b i a y J u « n 
l a s c i r c e s r e c i b i ó d e rw™ 
d e l p o e t a e n síjs ú l t i i n o ^ d í a * 
o u e l a t e n í a e n e r a n d i s i ^ a 
e s t i m a , o u e d a n d o e n e l 
d e h o v d e p o s i t a d a s e n 
C a s a - M n = e o . — C i í r a - - ^ 

m i 
D O C E M U E R T O S E N U N 

I N C E N D I O 
O R O S H I L ( C a r o ina « e l Sur» , 

16.—U<n trabajador negro, ocho de 
sus h-jos y dos n i ñ o s m á s han pa­
rec ido v í c t i m a s de las l?amas, a i 
incendiare i a casa de madera e » 
que v i v í a n en esta c iudad.—Efe . 
S E E S T R E L L O U N A V I O N D E 

C A R G A . 
C H I C A G O , 16. — U n a v i ó n ás 

carga de l a " A m e r i c a n Aír l in ies" , 
Se ha estrellado e incendiado a l 
caer con t ra l a l ínea f é r r e a , a/i sur 
d e l aeropuerto de M i d w a y a p r i ­
mera hora d e ' l a m a ñ a n a de hoy«, 
poco d e s p u é s de chocar con t ra 
unos cables de e n e r g í a e l é c t r i c a , 
cuando se d i s p o n í a a aterrizar, 
d u r a n t e una tormenta . L o s dos 
t r ipulantes h a n pod-do salvarse— 
Efe . 
U N A V I O N M I L I T A R SE E S 

T R E L L O C O N T R A E L 
A T L A N T I C O 

H A M I L T O N ( B e r m u d a ) , i & = 
U n a v i ó n F -100 * ias fuerzas 
a é r e a s de los E E . Ü U . , se e s t r e l l ó 
c o n t r a e l A ü á a t i c o , pe ro su p i f ó l o 
.m!á® t a p i a s e e n j ) a r a c a í d a s 

p i ü l i ü 
i l l i i i i s i 
C A R R A S C O S A 

1 6 . - E n e s t a VoU&cion^ 
E n s e b i o d e l a C r u z F e r n ^ 
d e z , q u e s e d e d i c a a i a ^ 
c u l t u r a , q m e n se d i c e f e i ^ 
r o d e l M a r q u é s d e 

, q u e d e j o u n a 
r e n c i a d e s e t e n t a m i H o n ^ 
l i b r a s e s t e r l i n a s . A f i r n w h 

C a m a c h o , q u e d e j ó j ^ 
r e n c i a d e s e t e n l 
l i b r a s e s t e r l i n s u 
e n u n a d e l a s l ' 1 0 " " " T V ) po-
t e s t a m e n t o se d i c e ^ ¿ u i n t a 

h a s t a d r á a b r i r s e I i a B L a ̂ hpscíí!11' 
g e n e r a c i ó n y q u e é l ^ c & . 
d e d e d o n - M i g u e l A n t ó n ^ 
m a c h o , s e g ú n s u s a v e n ^ 
c i o n e s , q u e f u é ^ D f / 4 í ase0 
d e V a l e n c i a e i c u a i r n u n u 
s í n a d o e n 1843.-=C"5'S 



m m m m 

I 
w He ser 

QUINIELA 
• 

e o r n o cero 
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El único gol del Deportivo. Lo .mareé- Eeijas, 
*E1 ganarle al Real Unión de Irún por uno a -

es ni más ni menos que un pobre rebultado, que incluso pu­
to convertirse en empate si en los últimos minutos los ata­
cantes adversarios hubiesen acertado en el disparo. Fueron 
irnos minutos de agobio, ea el que se lanzaron todos los vi-= 
átmtes a conseguir la igualada. En: honor a la verdad, hu­
biese sido injusto el empate porque el dominio correspondió 
en su mayor parte a ios deportivistas, pero como se da la ca­
sualidad de que el balón hay que meterlo dentro de la porte­
ría, a punto estuvieron de llevarse un punto de Riazor, Me­
nos mal, que un defensa, un auténtico jabato, Reija, en un 
avance aislado Janzó un soberbio chut que se coló en la meta 
do Emery como una exhalación. Un go Ibandera que demostró 

vfez más que el verdade- mos vistD asL ^ la derecha. 
ponemos la numeración, del 
cero ai tres, para la puntúa-, 
don del €..,€. y. M de San­
ta Lucia¿ de cuyo Jurado for­
mamos parte oo 

GELUCHO.— Quedó imba-
tido j eso ya • significa una 
aprobacióno Hizo una salida 
al banderín de corne que es- , 
tuvo a punto de costarle ua 

ro puesto de este chico no es 
precisamente en la defensa, 
es un magnífico medio de 
toque, precisamente lo que 
le falta al Deportivo, porque 

. en la tarde de hoy hemos vis­
to como una y otra vez, Ma« 
nín y Rabadán estaban m° 
Gustados en la defensa, como 
si en vez de atacar se trata-
fe de defender. Menos mal 
que Mañín en el segundo 
tiempo se lanzó un poco, y 
lúe el que dio "animación" 
i la delantera, pero sólo es= 
porádicamente. 
j El partido fue de pésima 
calidad, y lo único interesan-

la intranquilidad del uno 
* cero, que los delanteros 
Nanquiazules y los defenso­
res forasteros, áe los que tan 
culpables eran unos como 
ctros ,Y dentro de estos líos. 
«! consabido "camuflaje" de! 
P̂ ialty por parte del juez 
fe línea Sr. Iturrioz, con las 
tonsabidawS protestas de los 

RABADAN.— Parece a ve­
ces que mete el pie con mié-

Se le quedan cortos 
gunos pases y perjudica al 
delantero debido a la tarasca-

del contrario. Como te 
juegue su interior "en punta" 
y el extremo retrasado, no sa­
be ni donde cólocarse. Con 
benevolencia, un uno. 

POLO.— Hizo cuatro o cin-
, co . centros que fueron des» 
aprovechados, y era el que 
iba por los balones atrás, sig­
nificando por lo -menos un 
peligro sus avances. Un dos. 

AMANCIO.— Con sus mag­
níficos destellos de promesa, 
con quiebros, extraordinarios, 
a este muchacho hay que dar-
le el margen de, confianza 
preciso. Le falta temple y al­
go -de consistencia. Un dos. 

VELOSO.-= Salva siempre 
su puntuación por ese bata­
llar incansable que tiene.. Un 
dos. 1 

VI0O.— No estuvo afortu­
nado y fue el, hombre más 
vigilado del Deportivo,, eso 
le atenúa mucho, c^mo le 
exigimos más, solamente I© 
ponemos un- uno. 

MANCHON.— Muy mal. Es 
inexplicable que sólo ante la 
portería falle como lo hace. 
Sí es un jugador que no lu« 
cha y encima está, desafor­
tunado cuando tiene la opor­
tunidad, no hay más rem©= 
dio que ponerle un cero. , 

Eh PAETIDO 
A los primeros minutos dio 

la impresión de que sería un 
partido fácil, se veía - gente 
mayor , en el Irún, con exce­
so de kilos, pero todos .os 
avances eran infructíferos. El 
Deportivo no "atendía" 4a zô  

Francisco, Anca, Reija; Ma-
nín. Rabadán; Polo, Amán­
elo. Veloso, Vigo y Manchón. 

Barcelona - Osasuna 
R. Sociedad - Espaiíol . 
Qviedo - Gijóh ...... .. 
Sevilla - Las Palmas .. 
Zaragoza - Betis ...... .., 
Valencia = R, Madrid ., 
Granada - At. Bilbao , 
Goruña -R. Unión . 
Gerona - Ferrol ...... „ 
Sabadeli = Tarrada... „ 
Sestao - Indauchu... .. 
Santander - Baracalda. 
Basconia - Alavés... 
Valiadolid - Condal ,. 

2 
2 

X 
1 
1 
I 

¡ A L m m . 

EEIJA xecili© el premio al niáximo lendimiento de ma« 
nos de P. Tomás Reviejo, p residente del C. G, D, de San-

' ta. Lucía 

Aunque hasfca ed final pueden producirse granees sorpre«-
sa& es indudatole que el Barcelona tiene actualmente ma« 
yores probalidades de proclamarse campeón de Liga que eí 
Real Madiid. Esa ventaja se l i dió ©i domAn¿0 ©1 equipo 
drldista ai quedar ©n un simpile empate, sus pretensiones 
triunfo ©n Vaí&ncia. Si bien es verdad que para ellos habrá 
sido una desilusiión. tampoca se puede dejar de reconocer qu© 
hubo suertecilia para ios huestes de don Santiago Bernabem 
©n ún poco menos que incomprensiMe fallo del barsileño 
Wálter en Jugiada decisiva como es siempre ©1 penalty, mucho 
más en las circunstancias especialis de poder convertirse es 
ia victoria del Valencia. 

No queremos decir caitegóricamente que al Madrid le píeo-
cupa más la Copa de Buropa -que ©l torneo de Liga, porque 
no hay argumento que lo confirme asi. Pero se deja ©ntreves 
ciue -íP-i inteiés" fuese el qme ©n, las úümas Jornadas u^mvm 
evidenció' su inregislas rendiimlenitOc FOT ©l contrallo^ ©1 B&$* 
c©iionia continúa apretamdio la máquiina^ 
máenío, como lo demuestra la ĝ Jeadia. que. obfcuv®' frente si 
Osasuna. 

Ea ventaja 
punitos de cüiesencia sobre €S Madrid y de mtanera virí-iaai en 
©i hfxiio de que su más directo contruicame ©n el torneo no 
haya consegumao ©1 otro punto -positivo de Valiencia, que 
huciera daoo, a su vez, ©¿a misma probaiMad que de mo­
mento llenen íes azulgramas. 

En esa lucha enue ios dos grandes de la competición e» 
tá etntrado ©i interés máximo, que también por lo que afee» 
ta. a ios últimos puestos cambia de matiz,.: I pioducirse la vi©» 
toña de. Las Faimas en Sevilla, lo cual se traduce en una 
desesperanza del Real GiJÓn, que no ha logrado puntuar em 
Oviedo. Poique lo (M Ceka, aimiigos, ya no tiene remedio y na 
cuenta ©n la apa^onante lincha por salvarse del descenso f 

cuando menos, con ©1 consueilo de la promoción, 
á cuyo trance su derrota en campo andaluz camina el Sevi» 
Ha. 

Una sensacional victoria del Levante en Elche pone ©1 prip 
mer puesto del grupo die Segunda División ©n un momento úB 
verdadera incertidumbre, de forma Que ya son dos los favori­
tos £ i ascenso automático, cuando hasta hace pocas jornadas 
esa condición pesaba- favofablemente sobre el Elche. En carâ  
bio ©1 Real Valiadolid continúa mandando ©1 grupo primes^ 
con una clarísima ventafa sobire su seguidor ©1 Sabadeli 

Deportivo y Club , Ferrot campean 
pueden y van manííeaiáéndose en zona tompfeda. 

8 
vencido en ero 

rimero en marca 
os eqaipos mostré demasía áo Interés en 

El Irún en la primera par-
» Jugó demasiado a la efe» 
wnsiva, hicieron el sistema 
Jando al ex-celtista Santia-
f Vázquez a la línea de me» 
ojos e incluso muchas veces 
estaba "achicando" balones 
centro de su área. En pian 
w oestrucclon de fútbol, sin 

ía exageración del Bara= 
^ao/.y con el veterano 
^ organizador de los avan-
^ iruneses. El partido fue 
r í̂ ala caliáad y, repetimos, 
« incierto del resultado :m 
«único emocionante del miar 

[ ^ EL DEPORTIVO 
| «o es suficiente esa S5fili= 
«ana en el medio del cam-
K r f^ecesi^ "mordiente", 
íónHn 01 sin ^oles es un au° 
ae¿ . mita Mirando por lí-
úefp'.ía mejor el cuarteto 
fc w 5 .que imbati 
» individualmente los he= 

1L. DEFOETIVO. 
disgusto, pero afortunada­
mente no pasó nada. Un ctoi. 

JUAN FRANCISCO.—Muy 
Feguiar, batallando, alejó íq= 
dos los peligros que llegaron 
a sus dominios aunque cuan­
do controlaba el balón el ex-

' tenor-Mayoral andaba un po­
co desconcertado. Un dos. 

ANCA.— Como siempre. 11 
hombre se va defendiendo y 
eso és' una grari condición. 
Un dos. 

REIJA.= Como decía Tm= 
te; ei auxiliar de Daucik, el 
mejor del Deportivo. Un tres. 

MANIN.— En el primer 
tiempo flojeó. Después enmen-
do algo aunque no lo suü° 
cíente. Un uno. 

na media del eamp9 y así no 
se pudo iniciar el correspon­
diente bombardeo: A los 28 
minutos se retiró del campo 
el central Martiarena para 
nó reaparecer. A los 34 mi­
nutos Reija realiza un mag­
nificó avance y desde fuera 
del área larga un chupinazo 
que batió-a Emery, siendo 
el único tanto de la tarde En 
esta parte el Deportivo lanzó 
tres corners por ninguno de 
los contrarios. 

En el segundo'"tiempo, Ve-
loso-que se habla lesionado 
en la primera parte, no salió 
hasta los doce minutos. El De­
portivo desaprovechó varias 
ocasiones de marcar por par­
te de los cinco dealnteros, con 
un juego' deshilvanado, que 
.aburrían al público. Fueron 
ejecutados tres saques de es­
quina por parte del Deporti­
vo y dos por el Unión de 
Irún. 

AEINEACIONESs 
Fue juez "del encuentro el 

colegiado Sr. Iturrioz^ ayuda-
do en" las bandas por los se­
ñores Balsa —de Santiago— 
y López Merilló. Este arbitro 
no quiso saber nada de lo 
que sucedía dentro del área, 
olvidándose por completo de 
1& Regla X I I . A sus órdenes' 
tes equipos alineartín: R. U. 
dFlrún: Emery; Laáa I , Mar­
tiarena, Zugasti; Lasa IL Ana-
hitarte; Arocena, Alsúas Be-
recihar,, Vázquez y Mayoral. 
ftsBiartfve*- OfelTlCÍSQ. JüaD 

CrEUONAí, 15,. — (De Uíufeefcs® 
corrdsponsaS? EMer Oiot)» . 

La visita dal Ferrol em teimi-
da en Gerona. Se conocía' su 
potenciaMidad, pese a los rumo­
réis que han circulado' última­
mente de poca acomietividiad. 
No obstante se sabe a ciencia 
cierta que ei equipo gallego es 
un buen. ocnjuoto que sabe l i ­
gar buen fútbol - y jugar con 
codicia. Ello, y la baja clasifi-
caiíón del cnee looail,, hicieron 
pensar , lógicamente, en una 
derrota gerunidense. Pero como 
las cosas del fuitiboi son todo Jo 
raras que se quieren, el Ferrol 
perdió en Gercña. Con todo lo, 
que hicieron, pese a sus buenas; 
intenciones ele jaron los dos 
puntes a los locales, que quizá 
los necesi ten un poca más. Aun­
que esto» es algo relativo pues 
quizá los punitos le hasan más 
falta ail Ferrol, para no verse 
hundido precisamente en don­
de está al Gerona,, ya que éste, 
es dÉfídS epe satga de donde, 
está. 
. Así las cosas. 'Bastante públi­
co en los graidieríos, y los equi­
pos que saltan ai terreno- de 
juego. Los equipos coraaenzan 
realizando un juego- de tanteo. 
Un tanteo que lamentablemen­
te prolongaron demiasda do tiem­
po, para desgracia de los áfi-
clonados," que no, tuvieron oca­
sión en "toda la tarde de ver un; 
juego diferente. 

Después del tanteo iniciai del 
que hablamos los equipos pa­
saron a ver amén de los dos lo 
'meia peor,- Éll Ferrod -trató de 
hacer algo en algunos momén-
tes. pero las cosas' no le . salían 
bien, o no seMan- hacerlas mer 
jpr. W caso- es que. pocas cesas 
de fútbol se .vieron. 

No obs'tante hay que señaiar, 
favorable, al Férrol que no fui 
tán apático como el Gerona^ 
aunque en este equipo és rela-
tivamiente comprensible, pues a 
nadie le gusta estar en situa­
ción tan apuradá. t el Gerona 
lo está y mocho. 

Apenas gales. Ello da. una 
idea de la poca comibativldad 
dé las dos delanteras. Otras ve­
ces, en otros encuentros da im-
presion de buen juego, de pro­
fundidad de líneas. En esfce ^a-
so, no. No se marcaron goles, 
porque ningún delantero buscó 
el hueco. En fin, y para, termi­
nar, un partido apático, cien 
por cien, jugado sin interés 
alguno por parte der los locales 
que pese a todo ganaron. Y el 
Ferrol con todo su equipo, su 
nombre y sm buenas inteneio-

EL t*ajV4ÉÜ TIEMPO 
Po^,'potencialidad de las de­

lanteras, pallada todavía más 
por la carencia absoluta de in­
terés que mostrar on los juga-

looales. - Un hombre en 
cada fija del Ferró1!, que sobre­
sale: Sánchez, Chinín y Vega-
zo. Son los tres jaigadores so­
bre ei terreno de juego qpe rea-

l M m ¡ m 
»eraproff loí ídi 

GRANADA, 15. — Noveila, 
que realizó un excelente ar­
bitraje, alineó así a los equi­
pos: 

Granada; ^~ Piris;" Ante, 
Méndez, Larrabeiti; Becerrii, 
Pellejero; Arsenio, Vázquez, 
Carranza, Benavídez, Lo.ren. 

At. de Bilbao. Carmelo; 
Orue,. Etura, Garay; Mauri, 
Maguregui; Águirre, Marca!-
da. Torre, Uribe y Gainza. 

El Granada ha vencido con 
todo merecimiento al Atlético 
de Bilbao por 1-0. El equipo 
bilbaíno planteó su clásica 
formación del 4-2-4 y de. es­
ta forma mantuvo a raya al 
Granada en el centro del 
campo, mostrándose impoten­
te el ataque granadino para 
salvar la tenaz defensiva del 
once vasco ante su marco. 
Por otra parte también falló 
el ataque en sus incursiones 
hacia el portal de Piris,- muy 
digno sustituto hoy del por­
tugués Carlos Gomes, porque 
a l a ineficacia del ataque y 
a sus tiros sin dirección, se 
sobrepuso desde el minuto 
inicial la zaga granadina. 

Así el encuentro, plantea­
do, transcurrían los -minutos 
y el marcador no variaba y 
el juego - de ambos conjun­
tos se iba mermando, dándo­
nos la impresión de. que se 
trataba de un encuentro 
amistoso; finalizando la pri­
mera parte sin que se movie­
se el marcador. , " 

La segunda fase fué distin­
ta a la anterior. A los 10 mi­
nutos llegó una ocasión clarí­
sima de marcar; el debutan­
te chileno en. las filas del 
Granada, Carranza, salvó 
muy bien la entrada de Etu= 
ra, pero su disparo sale exce­
sivamente cruzado. Un minu­
tes desDués líoren tira y m° 

¿haza Carmelo, siendo salva­
do el peligro en definitiva 
por un defensa, A los ZO mi­
nutos Benavídez saca una 
falta cerca del área bilbaí-
a, pica la pelota por encima 
de la barrera y Carranza,' de 
cabeza, remata muy. bien, sal­
vando Carmelo en gran esti­
rada. A los 31 minutos un pa­
se profundo de Benavídez a 
Carranza, lo alcanzó éste, 
desbordando, a Etura. Tira 
fio jo y rechaza Carmelo, y se 
producen varios disparos a 
puerta, hallándose vacía, sin 
que la pelota llegue a tras­
pasar la raya. A los 38 mi­
nutos llega el anáiado y me­
recido gol: una- pelota' bom­
beada sobre el Atlético de 
Bilbao, origina una. melée an­
te la meta de Carmelo y Ca­
rranza acierta a llevar el 
balón hasta el fondo de la 
red,, en medio del indésCrin-
tible entusiasmo de los afi­
cionados, llegándose con este 
resultado al final del en­
cuentro, salvando el Granada 
de esta forma el difícil esco­
llo que representaba: para sis 
permanencia en, la División 
de Honor. 

ALMACEN DE: CURTIDOS 

ira zapateros y 
cioneros. Herramientas. 
Bolsas para el mercado 
Plantillas dé corcho. IÉi 
puma plástico f ianal 

Concepción Arenal̂ , 21 

iizae algún fútbol ES resto ses­
tea desganado, sin deddirse s 
entrar, en -juego." ' 

Primeramente parte abuarl^ 
da, sin interés alguno. Desidia. 
Para colmo de males no se con= 
sigue mover el marfeador. Estii= 
yo a punto de conseguirlo eí 
Ferrol por mediación de Vega» 
zo pero su disparo salió lamien­
do el travesaño. Después nMa.: 
desinterés. 

SEGUNDA PARTE , 
Igual que ia anterior. -Buenict 

con una cierta diferencia. Tres 
goles que aunque no valén. de 
mucho, por lo menos movierom 
ún poco más la cosa, y dieron 
alguna, alegría al espectador 
Sobre todo siendo- como fué ei 
Ferrol él primero en hacer tra­
bajar al encargado del marca^ 
dar. Eli tanto lo consiguüó Ve-
ge zo. Un fallo de Navarro, tíié 
ocasión al extremo férroisno 
para internarse y tirar ránider 
y cruzado al fondo de las ma­
llas. Minuto 29. 

Quizá ereyó el Férrol al con* 
seguir este tanto que ^1 partido 
era prácticamenite suyo. Craso 
error. Sí, porque ©1 Gerona, qup 
no daba muestras de existen­
cia, parece que se envalentoné 
un poco.' Muy poco, sí, pe-ro lo 
suficiente para conseguir do® 
goles, O sea, rebasar la ouent® 
por un tanté, con lo que ío§ 
dos puntos se quedaron en casa, 

Un barullo ante la puerta de 
Gantes, lo aprovechó E s p e l t 
para meter ©1 pie y coíár ©1 ba­
lón en la red. Cinco minutog 
más tarde, una falta sacada por 
Viñas dentro del área gaíieg®, 
es rematada por ©1 propio Es-
pelt á las mallas. Els ©1. seguncte 
, gofl y ©1 del triunfo. 

BPFVE COMENTARIO PINAí-
• Ningún equipo jugo con inte­
rés. Amibos, eso-si,"sin ninguna 
-cohesión- entre sus lineas, riva-
lizando para ver quién de Ioíi 
dos lo hacía peor. Ninguna ÚB 
las líneas miereeió ©1 aprobada 
Y si hemos de ser sinceros, eí 
menos' malo de los dos • fué ©! 
F e r r o l , porque., lógicam!ente¥ 
para eso tiene más eoul.Do. ' 

Arbitro y alineaciones: 
, Arbitró el s e ñ o r Irascortas 

miuy irregu/lar. Alineó a loe 
eqiuanos dé la siguiente manera i 

FERBOL Gantes; GTQU-
da, Sánchez, Anca; Rulz, CM» 
nín; Vega^o, Ma-rcdln©. Oaef!= 

Miaipáe-a y 
GERONA, -

sa. 
Viñas , tmt s "SSÍ&BŜ ^ 
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batallo El equipo aragonés mucho. 

pero no tuvo aciertos 
ZARAGOZA, 15. — Alinea­

ciones: 
Zaragoza. — Las He ras; 

Torres, Rodolfo, Certizo; Ru-
fcio, Estiragues; Gausi, José 
Luis, Wilson, Murillo y Vila. 

Betis. — Domínguez; Por-
tu. Rio, Santos; Balderas, 
Isidro; Castaños, Laza, Mo? 
reirá, Vila y Del Sol, 

Arbitró el señor Asensi, 
sin dificultades. 

El Betis mereció esta vic­
toria, por su, juego, por su 
clase, por su calidad y por el 
brío desarrollado. Tuvo en 
Del Sol, el conducto? magní­
fico que distribuyó el juego 
ton precisión, lanzando a sus 
extremos sobre la puerta za­
ragozana. Por otra parte, Do­
mínguez, se lució en la puer­
ta y logró detener balones 
que parecían imparables, 
aunque tuvo un fallo, que le 
costó el único gol que marcó 
el Zaragoza. 

El equipo local batalló coi» 
buena voluntad, pero sus 
Siembres estuvieron desacer­
tados, faltos de colocación é 
Intuición en las jugadas. 

Con la reaparición de Mu­
rillo y Gausi en la delantera, 
ésta se mostró más acosado­
ra, pero le faltó lo de siem­
pre: el remate oportuno, a 
tiempo. 

De salida, inicia el Zarago­
za un avance con centro de 
José Luis, sin que nadie acu­
diese arremate. El Betis rea­
liza- algunos avances, produ­
ciéndose a los siete minutos 
un córner contra el Zarago­
za que Vila, al rematarle, !o 
estrella contra la escuadra. 

Murillo, en una escapada, 
lanza un chut potente que 
Domínguez logra detener. En 
otra ocasión. Torres se crece 
ante un avance de Vila, evi­
tando que el delantero sevi-
llista chute a puerta cuando 
Las Heras estaba descolo­
cado. 

A los cuarenta minutos se 
registra un pase de Castaños 
a Vila; tira éste fuerte y de* 
tiene bien el balón Las He-
ras Minutos más tarde Mu­
rillo falla un gol al lanzar 
una pelota fuera, cuando es­
taba solo ante la puerta. 

Los iiltimos minutos de la 
estos disparos de ambas de­
lanteras, pero el resultado de 
este primer tiempo es de cero 
primera parte se animan con 

. a cero en el marcador. 
La segunda parte la Inicia-

! el Betis con juego impreciso 

Í templado, para lograr a 
>s 10 minutos, Vilá, de cabe-

Campe a través 

i 

2a, el primer gol andaluz. 
Se produce una ligera reac­

ción local con un tiro, fuerte 
de Murillo, que detiene Do­
mínguez y, a los catorce mi­
nutos, Murillo recibe un ba­
lón, que chuta angulado, sin 
que Domínguez se dé por en­
terado del tanto que es el em­
pate a uno. 
Adquiere el juego bravura 

y calidad, igualándose el par­
tido. A los treinta minutos 
Vila vuelve a marcar por el 
Betis, y el público exterioriza 
el descontento por la actua­

ción de su equipo, que se ha» 
ce dueño del campo. Baja ®1 
Zaragoza; de juego y es en­
tonces el Betis quien se hace 
dueño del campo. Castaños, 
en los últimos minutos, pier­
de una bonita ocasión de 
marcar. 

Finalizando ya el encuen­
tro, el Zaragoza realiza un 
importante ataque sobre la 
puerta de Domínguez buscan­
do el empate, que no logra 
conseguir. 

Destacaron, por el Betis, 
Del Sol Domínguez y Vila, 

A los 3 minutos del seg 
tiempo causó bajaf por lesión, 

el barcelonfcta Evaristo 
BARCELONA} 

neaciones: 
Barcelona. — Ramallets; 

Olivella, Rodri, Gracia; Gen-
sana, Segarra; Tejada, Ka-
bala, Evaristo, Suárez y Czi-
bor, 

Osasuna. — Ensebio; Ciau-
rriz, González, Zubiaurre, 
pachín, Glaría; Cerdán, Re-
calde, Areta^ Ruiz y Alberto. 

Arbitró Mosquera, discreto. 
El Osasuna salió a lá de­

fensiva con Alberto marcan-

V a l e n c i a , 1 - R e a l M a d r i d , 1 
Los madridistas se salvaron de una derrota, 

al malograr Walter un penalty 

u 
MADRID, 15. —• El madri­

leño Del Val, del Real Ma­
drid, ha sido el vencedor ab­
soluto del Campeonato Na­
cional-Juvenil de campo a 
través, disputado hoy en las 
pistas de atletismo de lá Ciu­
dad Universitaria. 

En los 4,250 metros del re­
corrido, empleó 13 minutos, 
34 segundos y 2 quintos. A 
continuación se clasificaron 
segundo, Ponzao, de Zarago­
za, con 13-39-6. 

Tomaron parte en esta 
prueba atlética, 450 mucha­
chos en las distintas catego­
rías. En la clasificación pa­
ra labórales figura en primer 
término Onzano, de Zarago­
za, seguido de González, Al­
bacete, y "Miró, Pontevedra; 
er» la escolar, primero, De 
Miguel, dg! Real Madrid; se­
gundo, José Núñez, del Ins­
tituto de Lugo, y tercero, En­
rique Balcells, de las Escue-
fas Pías de Sarria. 

1 Presidieron, con el delega­
do nacional de Juventudes, 
señor López Canelo, el • ins­
pector nacional de Deportes, 
general Vilíalba; el presiden­
te de la Federación Española 
de Atletismo, señor Tudurl, y 
el jefe del Denartamentó,Na­
cional de Educación Física 
del Frente de Juventudes, se­
ñor Chaves Fernández.—AlfiL 

VALENCIA, 15. —Alinea­
ciones: 

Valencia. —Pesudo; Piquer, 
Quincoces, Mestre; Sendrá, 
Egea; Mañó, Joel Walter, 
Tercero y Domínguez. 

Real Madrid, — A l o n s o ; 
Marquitos, Santamaría; Les-
mes; Santist'eban, Ruiz; JKop-
pa, Rial, Di Stéfano, Puskas 
y Gento. 

Arbitró el colegiado vizcaí­
no Ortiz de -Mendivil', que. es­
tuvo desastroso, perjudicando 
mucho al Valencia con sus 
decisiones. 

Mestalla registró^ un- lleno 
completo. Se celebraba el 
"Día del Club" y sin duda lo­
gró una taquilla récord. Va­
rios miles de seguidores del 
Madrid estuvieron en el cam­
po. También asistió el selec-
cionador nacional Manuel 
Meana. El saqúe de honor lo 
realizó el antiguo corredor 
ciclista Bernardo Ruiz, a 
quien esta noche se le dedicó 
un homenaje nacional en Va­
lencia. 

Inicia el juego el Valencia 
y enseguida hay un profun­
do ataque de su delantera en 
jugada iniciada por Walter 
que remata Joel y Alonso re­
chaza de puños. El Valencia 
so muestra muy activo en los 
primeros ' minutos y domina 
ligéramente. Poco a poco ÍQ 
va imponiendo el Madrid ya 
que la mejor clase de sus com 
ponentes le da el dominio del 
centro del campó y el domi­
nio de la situación. El Valen­
cia no - consigue superar al 
Madrid que domina clara­
mente la situación y única­
mente encuentra obstáculos 
a la hora de tirar a puerta 
por" el rápido repliegue qué 
efectúan'los delanteros blan­
cos para cubrir huecos fren­
te a Pesudo. 

A los 35 minutos se pro­
duce el primer gol de la tar­
de a favor del Real Madrid, 
La jugada se inicia en una 
intervención entre Di Stéfano 
y Mestres, en que toca el ba­
lón con la mano el jugador 
madridista. Se ha producido 
dentro del área de penalty 
del Valencia, pero el árbítro 
aprecia falta en la entrada de 
Mestres, decisión que es acó-" 
gida con una bronca fenome­
nal por parte del público. Sé 
tira el golpe indirecto con­
tra el Valencia por medio de 
DI Stéfano y se produce un 
pequéño lío ante la meta de 
Pesudo que resuelve Ruiz con 
un - remate desde fuera del 
área de penalty que desvía 
ligeramente Piquer y va a pa-

, rar a las mallas, siendo así 
el primero y último tanto del 
Madrid. En el Valencia hay 
un poco de desorientación y 
sé llega al final de la prime­
ra parte con el uno a " cero 
favorable a los madrileños. 

En la segunda parte, por-
haberse lesionado anterior­
mente Quincoces, el. Valen­
cia introduce cambios en sus 
líneas. Quincoces se sitúa de 
delantero centro y su puesto 
en la defensa-es cubierto por 
Sendrá,. mientras Tercero so 
coloca como medio volante. 

A los 38 minutos de esta se­
gunda parte ŝe prorfuce el 
tanto del empate. Llega en 
Una jugada de Tercero que 

entrega el balón a Quincoces, 
situado ahora como extremo 
derecho. Este corriendo a 
trancas y barrancas centró 
la pelota y el esférico da en 
un poste, el rebote es recogi­
do por Joel que consigue el 
gol del empate. 

En el minuto 44 escapa Do­
mínguez y cuando se dispone 
a rematar ya dentro del área 
de penalty es entrado en 
prensa por dos jugadores 
contrarios que le derriban. El 
árbítro señala penalty y ©n 
medio de la expectación ge­
neral Walter, queriendo ama­
rrar el tiro, dispara muy co­
locado y el balón sale fuera. 

Segundos después termiriá el 
encuentro. 

Por el Valencia, los mejo­
res han sido Pesudo, ios de­
fensas laterales Piquer y Mes-
tres, Tercero y Mañó. Por el 
Madrid, Santamaría, Alonso, 
Santisteban y Di Stéfano. El 
arbitraje de Ortiz de Mendi-
vii francamente desdichado, 
perjudicando al Valencia, con 
m u c h a s decisiones y de 
manera primordial en el gol 
del Madrid en el que señaló 
en la jugada inmediata ante­
rior falta contra el Valencia 
cuando en realidad había si­
do mano de Di Stéfano.— 
Alf i l 

S o r p r e s a en S e v i l l a 
El equipo titular perdió ante el 

"once" de Las Palmas 
Alinea- *; SEVILLA, 

clones: 
Sevilla. — Javier; Arsua-

ga, Valero, Achucarro; He­
rrera I I , Graca; Agüero, An-
tonit, Pepillo, Aguilerao y 
Szalay. 

Las Palmas. —Pepín; Cam­
pa, Marcial, Samblás; Bel-
trán, Pantaleón; Beneito, Pa-
rodi, silva. Naranjo y Maca­
rio. 
La labor francamente nega­

tiva del portero sevillista Ja­
vier impidió al equipo local 
conseguir una victoria que 
mereció, ya que fué técnica­
mente superior a su rival de 
hoy en el estadio Sánchez 
Pizján. Los canarios, aprove­
chando los innumerables fa­
llos que tuvo el guardameta 
Javier y las facilidades que 
tuvo por parte de los defen­
sas sevillistas, especialmente 
Herrera I I , abandonaronvdes-
de el comienzo su sistema 
táctico habitual de juego de­
fensivo y consiguieron alcan­
zar una victoria por. 4 a 3. 

El encuentro fué de inicia­
tiva sevillista merced a los es­
fuerzos de los volantes y, so­
bre todo, de Graca que apo-
yetba el juego incisivo de An-
toniet, el mejor hombre de 
la delantera. No obstante, el 
dominio correspondió casi por, 
igual a ambos equipos. Los 
isleños se emplearon con du­
reza, y fué su calidad más 
destacada el interés y amor 
propio que- siempre derro-

. charon. 
Al minuto' de empezar, un 

córner lañzado por Macario, 
muy- cerrado, se convirtió en 
gol al tratar el meta de atra­
par la pelota. A los 12, Be-
Tiéito saca de banda, a la al­
tura de la línea media anda-' 
luza, Macario recoge la pe­
lota, avanza y, sobre la mar­
cha empalma y logra el se­
gundo. A los 14, el arbitro 
anula m gol a Szalay por 
fuera de juego de este juga^ 
dor. A los 25. Antonietr a 
servicio de. Pepillo, consigue 
el primer tanto váüdo de los 
de ca^a. A partir rv. este mo­
mento se endurece el juego 

y tienen que ser asistidos Pe-
pillo, Pepín, Aguilera, Naran­
jo y Santín; a excepción de 
este último, que quédó lasti­
mado, pese a seguir actuan­
do, los restantes se repusie­
ron prontamente. 

Al cuarto de hora del se­
gundo tiempo, Pepillo saca 
una falta sobre la meta de 
Pepín y Ahtoniet, de cabeza, 
desvía -a las-mallas el empate 
a dos. A ios 23 minutos vuel­
ve Las Palmas a adelantar­
se en el marcador. Silva sa­
ca una falta,'Javier la recha­
za en corto y Macario, desde 
fuera del área, lanza un tiro 
impresionante qüe Javier ao 
hace nada por detener. Vuel­
ve a igualar el Sevilla a los 
33 minutos al aprovechar 
Antóniet un fallo garrafal de 
Beltrán, a tres metros de Pe­
pín. A seis minutos del final, 
Marcial saca otra falta, el ba­

ilón va a poder de Naranjo 
oue, de fuerte tiro, clava el 
balón en la red sin que Ja­
vier se entere. El público in­
crepa duramente1 al portero 
de casa por su desastrosa ac­
tuación. •" • 

El árbitrp Bañón, tuvo bas­
tantes errores, si bien su fa­
llo principal fué la falta de 
autoridad para impedir la 
dureza e intemperancias de 
los visitantes en determina­
dos momentos. 

Destacaron por el Sevilla, 
Antoniet y Achucarro en el 
segundo tiempo, y por los vi­
sitantes, Parodi, Pepín y Ma­
cario.—Alfil. 

do a Suárez y Pachín incrus­
tado entre los defensas, pero 
también efectuó algunos con­
traataques peligrosos. Sin em­
bargo, dominó ampiiamence 
el Barcelona, que fué muy 
superior. Los primeros dis­
paros corrieron a cargo de 
Kubala, interviniendo Ense­
bio con acierto'. A los 14 mi­
nutos escapa Cerdán, tira, se 
le escapa el balón a Rama­
llets y a meta batida, Areta 
estrella el balón en el poste. 

A ios 22, Kubala escapa ha­
cia el córner defecho, centra" 
y Gensana, de cabeza, marca > 
el primer gol, A los 32, al ir 
a rematar un centro de Are­
ta, Ruiz tropieza^con Olive­
lla y se lesiona, "̂ aunque si­
gue en su puesto. A los. 33, 
a pase de Tejada, Evaristo 
remata con gran potencia y 
logra el segundo. A ios 39, el 
propio Evaristo, esta vez a 
pase de Gensana, marca el 
tercero. Poco antes del des­
canso, Zubiaurre salva otro 
gol en remate de Gracia. 

En la segunda mitad, Ruiz, 
lesionado, actúa de extremo. 
A los 3 minutos se lesiona 
Evaristo én jugáda fortuita 
y aunque intenta reaparecer 
acaba marchándose, por lo 
que el Barcelona actúa con 
sólo diez jugadores. A los 21 
minutos a pase de Kubala, 
Suárez marca el cuarto gol, 
A los 24, Ciaurriz salva un 
gol seguro, A los 26, en gran 
jugada, Czibor tira de cerca, 
repele Ensebio y Tejada con­
sigue el quinto gol, A los 31, 
en un centro de Recalde, Pa­
chín remata con el pecho el 
único gol pamplónica. Y a 
los 43, en centro de Tejada. 
Czibor envía el balón a la 
cabeza de Kubala y éste lo­
gra er sexto gol. 
" El Barcelona ha hecho un 
buen, partido y fué muy su­
perior a'sus contrarios. Muy 
duro el cuarteto defensivo, 
destacando Ramallets; mag­
nífica, la media con una grao 
actuación de Gensana, y fá­
cil en el remate el ataque, en 
el que Evaristo .tuvo una 
gran actuación hasta su le­
sión : Kubala le siguió en mé­
ritos. ^ 

Del Osasuna, . los mejores 
fueron González, Páchín y 
Areta. Ensebio tuvo magnífi­
cas intervenciones, pero tam 
bión algún fallo. Seguros los 
laterales y discreto el ataque 
Alfil. 

t Un 
"Se pone en conocimiento de 

todos ios clubs pertenecientes a 
esta Federación Gallega de Rug­
by, que a partir de hoy, lunes, 1G, 
pueden solicitar, su inscripc'ón 
para tomar parte en el Campeo­
nato Gallego, que comenzará ei 
día 22 del corriente mes, y reti­
rar las fichas correspondientes al 
año 1959, 

El plazo de inscripción, se ce­
rrará el jueves día 19, celebrán­
dose el sorteo dicho día de '¿B pri­
meras eliminatorias. 

La inscripción, podrá formali­
zarse en Príncipe, 38, bajo, Vigo". 

M. DE AGOSTA 
MEDICO CIRUJANO 

Partos y- enfermedades de la 
mujer 

Altamlra. 8,-~Teléfonü 1299 
Santiago de Compostela 

liriiio l í Di. Iisits toiz 
ANALISIS'- TRANSl'I' IONES DE SANGRE 
SERVICIO AUTORIZADO OFICIALMENTE 

Uúa del Villar, 66 
SANTIAGO m . 

Teléfono, 
COMPOSTELA 

CAMPEONATO NACION Ai» 
' DE LIGA 

PRIMERA DIVISION 
Barcelona = Osasuna, 6-1. 
R. Sociedad - Español, 2-1 
Oviedo - Gijón, 2-C, 
Sevilla - Las Palmas, 3-4, 
Zaragoza - Eetis, 1-2. 
At. Madrid - CELTA, 3-1 (juga­

do el sábado). 
. Valencia - Madrid, 1-1. 

Granada - Bilbao, 1-0. 
CLASIFICACION 

J. G. E. P. F, C. P. 

i Gerona 
R. Unión 

Barcelona 25 20 
R. Madrid 25 18 
At, Bilbao 25 14 
Betis 25 13 
At, Madrid 25 12 
Valencia 25 10 
R. Sociedad 25 8 
Oviedo 
Español 
Granada 
Zaragoza 
Sevilla-
Osasuna 
Las Palmas 25 
Gijón 25 
Celta 25 

25 10 
25 9 
3S 
25 
25 
-25 

3 78 22 
3 68 21 
9 63 28 
8 49 42 
9 5Ü 33 
8 37 33 
9 30 25 

4 11 24 i5 
5 11 35 37 
4 12 26 37 ; 
4 12 33 51 
2 14 36 48 : 
4 .13 34 53 
2 14 39 59 
5 14 23 63 
3 18 20 52 

SEGUNDA DIViSlON 
(Grupo primero) 

DEPORTIVO - R. Unión, 1-0 
Gerona - FERROL, 2-1. 
Sabadell - Tarrasa, 1-0, 
Valladolid Condal, 2-1 , 
S es tac - Iridauchu, 0-C, 
Santander - Fiara caldo, 2rb-
Basconia - Alavés, 1-1. 
Avllés - Rayo V., 2-1. 

CLASIFICACION 

SEGUNDA DIVISION (Grupo segundo) 

Murcia - Extremadura 2-0 
Badajoz - Córdoba, fí' 
San Fernando - Cádte. i . . 
At. Ceuta - Teneriíp 9!n ^ 
Plus Ultra - Jalí I*!2*0 
L che - Levante, olí : 
Eldense - Hércules," 2-0 
Málaga - At, Almería, i o . 

CLASIFICACION 
J- G. E. P. F. C, p. 

Elche 
Levante 
Murcia 
Almería 
Tenerife . 
Jaén 
Cádiz 
Extremad. 
Si Ferhan. 
Plus Ultra 
At. Ceuta 
Córdoba 
Hércules 
Badajoz 
Eldense 
Málaga. 

25 15 
25 14 
25 12 
25 12 
25 11 
25 10 
25 10 
25 10 
25 9 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 

3 7 63 
3 8 45 
3 10 34 
3 10 33 
5 9 30 
5 10 37 
5 10 45 
5 10 37 
6 10 28 
6 10 33 
6 10 27 
5 11 46 
7 10 .39 
9 9 40 
6 12 38 
7 12 31 

C 334 7 
30 31+ 7 
29 27l 1 
U 27+ 1 
¿t 27+ 3 
39 25+ 1 
•18 254. 
« 25+ l 
"4 :'4- 2 
•11 24 
•J4 24— 2 
46 >3-. 1 
11 23— 1 
47 23- 3 
44 20-8 
41 19— » 

J. G. E. P. F. C. P. 
Valladolid 
Sabadell 
Indauchu 
Santander 
Baracaldo 
Basconia 
Deportivo 
Sestao ' 
Férrol 
Condal 
Avilás 
Rayo V, 
Tarrasa 
Alavés 

25 17 
25 13 
25 11 
25 12 
25 10 
25 10 
25 11 
25 9 
25 11 
25 10 
25 9 
25 9 
25 9 
25 7 

6 59 28 
6 45 28 
9 38 10 

10 32 2 7 
8'31 27 
8 32 37 

10 46 41 
9 36 28 

11 37 37 
11 42 37 

4 12 35 36 
3 13 31 39 
3 13 34 47 
7 11 27 38 

36+10 
32+ 6 
27+ 3 
27+ ! 
27+ 3 
27+ 1 
26 
25+ 1 
25+ 1 
24 
22— 4 
21— 6 
21— 3 
21— 3 

TERCERA DIVISION 
(Grupo primero) 

Vivero - Cambados, 0-1 
Turista Flavia, 2-1. 
Arsenal - Juvenil, l-o 
Zeltia - Ordenes, 2-2, 
Puenteareas - Santiago, 3-0 
Pontevedra - Lugo, 0-1. 
Arosa - Orense, 1-1. 

CLASIFICACION 
J. G. E. P. F. C, P. 

Orense 
Turista 
Lugo 
Juvenil 
Ordenes 
Arsenal 
Ponteved. 
Gran Peña 
Zetlia 
Fabril 
Arosa 
Flavia 
Cambados 
Santiago 
Vivero 
Puentear. 

23 18 
24 19 
24 16 
24 13 
24 13 
24 11 
24 11 
24 10 
24 10 
23 10 
24 8 
24 
U 
24 
24 
24 

3 85 
5 64 
7 68 
7 52 
8 35 

3 10 33-
2 11 48 
4 10 51 
3 11 50 
2.11 48 
6 10 34 
0 15 43 
413 41 
4 14 37 
4 15 .30 
0 20 25 

24 •j8+i4 
?P 33J 12 
33 33-M1 
*8 30+ 8 
39 -29+ 5 
12 25+ 3, 
42 24 
50 24 + 3 
53 23- 1 
52 2'2 " 
3) 22- 2 
53 T8- 6 
51 18— IJ 
57 16-8 
67 14-13 
75 8—18 

o s f a r i a i i i i 

7iGao s e impuso 
a l 

OVIEDO, 15. — Alineacio­
nes: , 

Real O v iedo. — Barea; 
Hernández, Laurín, Sánchez; 
AJarcón, Alvarez; Arbaizar, 
Sánch^z-Lage, Massey, Lalo 
y Aeropajita, 

Real Gijón. — Vera; Pe-
llicer, Castañer, Cerrillo; Al-
tisent, Pia; Sánchez, Biempi-
ca, Iborra, Ortiz y Rodrí­
guez I I . 

Arbitró el señor GaMeazá-
bal, que pitó un penalty con-
tro el Oviedo sin causa jus­
tificada; fué meticuloso con 
exceso y detuvo demasiado el 
juego; por otra parte, no tu­
vo complicaciones. 

El encuentro ha sido el de 
mayor afluencia de público 
de todos los tiempos, agotán­
dose las entradas. El estadio 
presentaba magnífico aspecto 
y todo se desarrolló dentro 
do la mayor deportividad. 

El Oviedo superó, en cla­
se, a sus rivales regionales y 
e! tanteo pudo haber sido 
más abultado. 

En contra del Gijón hubo 
dos circunstancias; una,-a los 
13 minutos, al castigar el ár­
bítro al Oviedo con un penal­
ty, que provocó protestas del 
público y que tiró Sánchez 
fuera, y la otra la lesión de 
Pía, uno de los mejores ele­
mentos del Gijón, cuando 
transcurrían solamente 20 mi­
nutos y quev no se reincorpo­
ró al campo. Así y todo el Gi-
jón luchó con coraje. El Ovie­
do, sin grandes dificultades, 
deshizo éste ardor de sus con­
trarios. 

En el primer-tiempo pre­
sionaron los locales con in­
sistencia, pasando la portería 
del Gijón por varios peligros 
pero un ,̂. vez más los delan­
teros ovetenses fueron pre­
miosos en el tiro, que ejerci­
taron en contadas ocasiones. 
La portería do casa apenas 
paso por momentos de apu­
ro. Lalo. Massey y Arbaizar, 
desperdiciaron varias ocasio­
nes de, marcar. 

A los 25 minutos hay un 

fuerte acoso de la delanterü 
del Oviedo. Lalo pasa a-,Aero-
pajita y éste a Massey que, 
de fuerte tiro, marca el pri­
mer tanto. 

En el segundo tiempo e 1 
Oviedo domina aun más y 
sus delanteros pierden bue­
nas ocasiones, Arbaizar, solo 
-ante el portero, lanzó el ca­
lón fuera, A los 15 minutos 
se lesiona Sánchez, del Ovie­
do, pero se reincorpora cin­
co minutos después. También 
Alarcón sufre una lesión for­
tuita, pero contirina en su 
puesto. Asimismo Massey 
tiene que ser atendido en una 
caída sin que interviniera 
ningún contrario. Sancnez-
Lage destaca por su juego 
constructivo y hasta tiro con 
fuerza una vez, saliendo ei 
balón por alto. A los 20 mi­
nutos Sánchez-Lage pasa a 
Arbaizar que bate Pof T 
blinda vez la portería gijone-
sa. El Oviedo no intenta au 
menter el tanteo y se dedica 
al "baile" más que acosar la 
portería contraria. .rr.prg 
VE1 Oviedo sacó 4 córners 
y el Giión» 3. n1-ngVin 

No cabe destacar a n neun 
jugador, si bien se batieron 
todos con gran entusiasmo Y • 
pundonor deportivo. El P 
blico aplaudió a loá dos e ^ 
pos al retirarse .a lás caselas 
Alfil. 

Dr. Pensado 
OIDOS - NABIZ - GARGANTA 

Cirugía k la s o * a 

Hórreo. 24-3».-TeIéfün« 0 
SANTIAGO 

Suscríbase a 
CORREO GAUEGO 

EL 
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S ürsenal wacíó con dificu, 
al Javenil de la Coriifla (I-OJ 

Superioridad técnica de los coruñeses 
y mayor entusiasmo de los ferrolanos 

E l ú n i c o g o l l l e g ó s i e t e m i n u t o s a n t e s d e l f i n a l 

Sal lé para Alemania el 
equipo del A t de Madrid 

BARAJAS'CMadrld*. iS. — Hao 
salido para Gelsenkirchen, vía Pâ  
rís. la expedicióti <M Atiéíico íte 
Madrid8 que el próximo miércoles 
se enfrentará en la iocaíidad ja 
sitada coa el Schalke 04, en par= 

umó más en la primera parte 
juvenil que m la segunda, pt» 

S, siempre dió muestras de . supe-
K.riS técnica sobre su rival, 
^hombres dominan bien la pe» 
K ?^aben llevar el juego con 
Siáez y sentido. Fallo el con» 
£üto en la delantera que aun 
Knanclo bien sus jugaaas en 
«a S r a parte, no proíund zo 
i a f S n í e y terminó retrayen-

anfe la impetuosidad de la 
arsenalera, especialmente 

Sr ef ala izquierda donde Carlos 
Krcchó coraje, ímpetu y no ten­
tó sentido, pues jugó adelantado. 

y D c S m á s . el Arsenal, sobre 
todo en el segundo tiempo, ya 
a ios 2 minutos de comeazar fci 
rwrtido nudo haberse movido el 
Eador Para los blanquinegros 
al ejecutar Brolas vui remate con 
dureza que José Luis, el guar­
dameta juvemlista desvió casual­
mente con el pie en su desespe­
rada salida. . 

Él partido resuiltó mas bien 
aburrido, pese a la îgualada que 
ouc se mantuvo en el marcador 
hasta el m. 38 de la segunda par­
te El juego en el centro del te­
rreno, por lo que toca al Arsenal, 
fué tosco y violento, fallando do 

- forma estrepitosa Marcelino que 
terminó por no dar una a dere­
chas. Sólo el enorme interés pues» 
to en la pelea, llevó al conjunto 
local a dominar cpn cierta insis­
tencia, aunque la delantera no 
acertase a coronar las jugadas por 
la lentitud; empleada dentro oel 
área; -. 

i José Luis consiguió detener, 
con más suerte que acierto perso­
nal, dos tiros de Brolas que lleva­
ban marcha de goles. José Carlos 
remató en un par de ocasiones a 
las nubes, perdiendo bonitas oca° 
slones de marcar, y el" partido 
parecía destinado a terminar de­
finitivamente con el empate , a ce­
ro, cuando Martínez consiguió 
caitrar desde la.banda, muy ce­
rrado, para que José Carlos en 
difícil posición, pegado al. barrón, 
tocase el telón con la cabeza y lo 
llevase a la red. Fué un gol rá­
pido y ejecutado limpiamente, que 
llegó de forma un tanto inespe­
rada. 

j Nando realizó dos o tres para° 
idas de buena clase y esto íué¿ ei?, 
i resumen, cuanto ofreció el en­
cuentro. 
j Martínez;, en el puesto de extre­
mo derecho estuvo discreto; jue­
ga con soltura la pelota y sabe 
¡•pasar, pero rehuye descaradamen-
'te el choque y resulta demasiado 
lento. Brolas estuvo pesado y po= 
co animoso. José Garlos se esfor-
.zó por resolver las situaciones que 
jse-le presentaron y lo hizo no sin 
[acierto, pero pecando también de 
ílentitud. El mejor del Arsenal, re­
tinto. ' 

i En el Juvenil nos agració Jua-
j naneo, trabajador y fino en su 
, Juego, aunque en esta ocasión le 
'tocase un lateral bronco y resclu-
ítivo como es Carlos. En 'a me-
|dia, Anteío y Juananco, cuajaron 
juna buena actuación, superior 
*por parte de Juananco. En la tie-
iiensa, Quique estuvo seguro, y 
,«1 guardameta, afortunado y bas­
tíante seguro consiguió- resolver 
aiás de una situación. : -

La victoria del Arsenal lia at» 
do justa. Merecieron ganar los 
de la camiseta blanquinegra por 
su mayor esfuerzo, aunque su Jue­
go resultase inferior en calidad 
al del contrario. Les muchachos 
de Fariña íueroü a buscar el 
gci... y lo encontraron. Tarde, pe= 
ro a tiempa 

Dirigió él encuentro el señor 
Pumariño, de Lugo, que tuvo sus 
buenos fallos, muchos de ellos de» 
bidos a haber seguido el juego de 
lejos, e incurriendo en errores 
incomprensibles para un hombre 

«te su experiencia, como ese «fe 
aplicar la ley de la ventaja y 
sancionar la falta fuera de tton-
p<x Pero en resumen, su laboreo 
«fluyó en el resultada 

Los equipos alinearon así' 
Juvenil. — José Luis; Tomás. 

Quique, Ciri; Anteío, Juananco; 
Lodelro, Manolita Romualdo. Mo­
rado y G»illerraa 

Arsenal. ~ Nando; Vflar, Pedri-
to Carlos; Marcelino, Seilas; Mar­
tínez, Riyas, Brolas, J, C^ios y 
BadíOla, 
Badioia, 

m ¡ Ü U 
ha, visita del Club Santla-

go a Puenteareas, era mo° 
tivo de satisíaceion para mu* 
chísimos aficionados, que es* 
peraban que por una vez, el 
equipo dé la Ciudad del Após­
tol supiese responder a las 
esperanzas que en esta oca* 
sión en él depositaba toda i® 
hinchada de Santa Isabel. 

Y una vez más, el equipo 
nos volvió a defraudar, oo 
sabiendo responder a la con­
fianza que en él habíamos 
depositado. El Santiago que­
ridos aficionados atraviesa un 
difícil momento, en el cual 
todos sus jugadores, n© sa­
ben sacarle de él. 

Ayer todas sus líneas mos­
traron su incompetencia para 
sacar adelante un partido quf» 
desde un principio se le pre­
sentaba fácil, y ellos pusie­
ron difícil, al no saber sal-, 
vo excepciones, cumplir su 
cometido. 

El Juvenil de Puenteareas, 
un equipo que justifica muy 
bien el puesto que ocupa, de-

i mostró que en ésta Liga que 
i está disputando, aun no es 

de los que deben de llevar 
el farolillo rojo, pues ayer, 
ante la ineficacia de los Ju­
gadores compostelanos. sacó 
un partido adelante que en 
ningiin momento creyó po­
der resolver Pero repetimos, 
las ventajas dadas por ios 
jugadores encarnados fueron 
tantas, que no el Juvenil de 
Puenteareas, sino cualquier 
otro bisoño en Tercera Di­
visión, lograría ayer vencer 
a ios jugadores en los cua­
les ayer nosotros confiába­
mos plenamente, y que casi 
todos ellos tiraron por tierra. 
Así que no nos engañemos 
más, el Santiago de ayer na­
da tiene que hacer en Ter­
cera División. Nuestro con-

Serie A Regional 
9 

| Asistió muy poca concu-
iiiencia al encuentro que ayer 
; tarde celebraron en Santa 
isatei ei Arenal compostela-
l510 y el Racing de Túy. 
•ivT í)art;ido 86 caracterizó 
'Por un juego muy pobre, 
.aonde ei patadón adelante se 
; prodigó con harta írecuen-

El Arenal se mostró más 
incisivo que su ri^al, y mer-
2a » esta cualidad pudo con-
(^Ulr los dos tantos que le 
^eron ia victoria, pues el do-
imimo fyé alterno a lo largo 
í0^ Partido. 
vr08 dos equipos malogra-
.Jjn ,varios goles, ei Arenal pot «np^cis i^ y mai enten. 
v í QtítTe sus delanteros 
dm 1 vísitantes porque, en 
ôs ocasiones, sus mismos ju-

tnri?reÍ amblaron la trayec-
S S á<íia Pelota cuando és-
ld iba dirigida a la red. 
rnn ,;antos del Arenal íue-
on conseguidos por Teíío en ŜgarepK: **3usad8S 

'ron ^ l̂̂ 01*63 áei ©«Pipo 
rim ito' P'1®0 y Ares, aun-
wLeste m i m ° recorrió a 

ves. a rponrsos reprobables 

que no van con su bisoñezen 
estás lides. 

Del Túy, ios menos malos, 
el medio derecha Enrique, y 
Santiago. Los demás» verdes, 
muy verdes. 

Al Club Arenal, que está 
actual mente atravesando un 
bache de infortunio, debiera 
prestársele mayor apoyo ,de 
la afición .asistiendo en ma­
yor número ai campo y alen­
tándolo durante la lucha, 
coadyuvando de esta forma a 
los desvelos que tanto ei en­
trenador. So usa, como la Di­
rectiva que preside don Ja­
vier Pérez Cabeza, tienen por 
elevar de categoría a tan sim­
pático y prestigioso conjunto. 

Dirigió el encuentro con 
bastantes despistes, el cole­
giado coruñés señor Lemus. 

Los equipos alinearon así: 
Arenal. — Muñoz; Pipo, 

Marín, Ares; Piño, Labarta; 
Teíto, Miaja, Valiño, Arceo 
y Leví. 

Racing de Túy. — Berto; 
Demetrio, Milucho, David; 
Enrique Antero; G o l d a r , 
Honorato, Antonio, 
y Sánchez, 

sejo como buen aficionado al 
fútbol, es que se busque .rá­
pida solución a este proble­
ma, si no queremos ver ai 
equipo de nuestras ilusiones, 
sucumbir jomada tras joma­
da en Santa Isabel. 

EL PARTIDO 
A las ordenes del colegiado 

señor Querol, ios equipos ali­
nearon de la siguiente forma; 

SANTIAGO; Calliviza; VU 
la, Chucho, Lema; Ben8 Cha-
go; Arteaga, Cea, Decanto, 
Otero y Manoiiño. 

JUVENIL: Cordál; Souto, 
Pampillón, Guillén; Amador, 
Lolo. Diz, Paco, Tone, Chi­
cho y Sánchez. 

Pone ei Santiago ia pelota 
en juego y durante los pri* 
meros quince minutos es e! 
que manda sobre e! terreno 
de Juego, fallando estrepito­
samente todos sus delanteros 
a la hora de ¡levar el balón 
a la red. Sin embargo el San-
tiga pudó hacerse con é! par­
tido en estos minutos, si Do-
canto acier^ a culminar un 
par de jugadas que ya se 
cantaban gol. Desde aquí el 
Santiago ya no quiso saber 
nada del partido, pues la 
desgana era la tónica prin­
cipa! que predominaba en 
ellos. Y es a partir de aquí, 
cuando el Juvenil, que ya se 
había entregado, al ver. los 
fallos y la desgana ya men­
cionada, el que ve fácil el 
hacerse con el partido y se 
lanzan a por él. El primer 
gol de! Juvenil se produce a 
los 22 minutos de esta parte, 
al lanzar una falta Amador 
desde cerca del córner que 
Chicho, muy oportuno de ca» 
beza envía a la red, ante !a 
pasividad de ios defensas com­
postelanos que le dejan ha­
cer el remate a placer. 

En la segunda parte parte, 
es casi siempre él Juvenil él 
que lleva ia iniciativa y otra 
vez vuelve a marcar, por me­
diación de Tone, que después 
de driblar a ios defensas ba­
te a. Calliviza por segunda 
vez. Ei tercero y último de 
la tarde, se produce a ios 35 
minutos y es Chago, en una 
mala inteligencia con su guar­
dameta el que marca en so 
propia puerta. 

Y nada más nos queda por 
decir dé este pobrísirno en­
cuentro que el Club Santia­
go ha jugado en Puenteareas. 

Rugby 
HEIDLEBERG ( A l e m a -

nia), 15. — Alemania Occi­
dental ha vencido por 19-14 
a España,-en partido de rug­
by, Ei primer tiempo termi­
ne con ei resultado de 11-3. 
AlfiL 

los éxitos del Orease 
El domingo empató en Villagarcia VILLAGARCIA, 15. (De lints 

tro corresporaisalj Luis Gómez). 
Exítraordánano no «por la ca­

lidad del juego, que no lo hubo 
por parte de ningún equipo, 
sino por ei coraje, por la deci­
sión, por las ganas de victoria 
que pusieaxm en Ja iwchá los 
jugadores arosamos, congraciáp= 
dose así con su afición. ¿Pór 
qué no juegan tolos los parti­
dos con el mismo entusi?smo? 
No habríamos perdido enton­
ces eoouentros estúpidamientté. 

Todo el primer tiempo se oa-
racterizó por esta tenaz lucha 
de los arosanos que contrarres» 
taban la superioridad técnica 
de sus coiíitmdos a base de ir 
a por todas, y no dar punto de 
reposo a los oreosamest, que una 
y otra vez intentaban imiponer 
un juego ordena ido san ser ca­
paces de conseguirlo.., 

En el minuto 30 de la prime­
ra parte se saca una. falta sch 
bre la puerta de Gato, hácién-
dolo muy cerrado serapio. con 
im tiro duro y bien dirigido que 
Bmálien® en un cabezazo- im-
Dreslonante clava en la • red. 
-•Rsfe tanto enardece a nuestros 
Jugiadores y se imponen durante 
unos minutos dando la: sensa­
ción dé que pueden lograr más 
goles.J Pero ei jugar práctica-
mente con soio iréis delanteros 
malogra mochas ocasiones de 
lanzarse abiertamente sobre la 
portería orénsaha. En ei minu­
to 35 es expuilsado del terreno 
Pastor, expulsión que nos pa­
reció un tanto fuerte como san­
ción, pues aunque de hecho hu­
bo conato de agresión a im ju-
pfador local, no nos nareció mo­
tivo para tan duro castigo. 
Quizá el árbitro se sintiera in­
fluenciado por la conocida vio­
lencia de este Jugador y su mM 
genio habitual y no quisó darle 
nueva oDortuniriad de mostrar­
se agresivo. Esta baja' en las 

filas onensanas se notó extra-
ardina siameote pues no en va­
no Pastor es un hombre de' cía­
se y ^nerdadero motór de su 
equipo. Esta falta se notó toda­
vía más en el segundo tiempo 
en que ei dominio del Orense 
fué más intenso y cuando ios 
jugadores arosanos se mostra­
ban francamente agotados. Cla­
ro que también el Arosa quedó 
mermado en su fuerza defensi­
va por la- lesión de Fresco y 
Fontán en dos jugadas fortui­
tas. •' 

GOL ORENSANO 
El gol orensano que se veía 

venir en esta segonda parte, 
llegó en un remaiíe impresio­
nante de Rivera aunque le dejó 
rematar a placer Emiliano que 
debió meterse con más coraje 
a la pelota. 

Poro el entusiasmo p u e s t o 
por híuestros jugadores en la 
lucha mereció el empate, y ei 
resultado, pór tanto, hemos dé 
considerarlo justa Además ei 
Orense de hoy no fué ni con 
mucho el Orense de El Couto 
de la primera vuelta. Su- de­
lantera estuvo desafortumada 
en el tiro a puerta y es que en 
cualquier cosa, en la puerta 
estaba un . Castellanos que no 
invita a los deianteros contra 
ríos a tirar en cualquier forma j 
y este precisamente querer per-
filiar el tiro, a justarlo demasla-
rló perjudicó a nuestros contra­
rios orensanos, y por encima 
de esto la mayor virtud- de 
Castellanos es que sabe situar 
1 ios defensas, evitando en mu­
chas ocasiones peligros posib leí 
y más aun sus extraordinariefe 
y arriesgadas salidas en las que 
salvó dos o tres -goles franca­
mente hechos. 
AMBIENTE EXCEPCIONAL 
EJ ambiente en el campo fue 

excepcional. Contasado del en 
tusiasmo de los jugadores el 

público í e s alentó constante­
mente. Le encoaitraraos inciiuso 
un tanto apasionado como sí se 
tratara de un partido en ei que 
nos jugáramios ei ascenso o cíes-
censo de categoría. F u é un 
gran partido. Un empate cm 
el Orense, dada ia situación de 
amibos conjuntos en ia tabla y 
la d'ifereocia de clase es meri­
torio por todos conceptos. Y sô  
bre todo, repetirnos, lo encota 
tramos justo, por cuanto a esa 
mejor olese''de uno opuso ett 
otro su mayor coraje y deci­
sión. 

En general todos los jugado­
res , arosanos estuvieron bien, i 
Castellanos muy seguro. Extra-j 
ordinariamente eficaz ia deíen-j 
sa. Nando, Como medito centro,) 
en unión de Fresco y Tatá fue- \ 
ron un comíoleto valladar. Eml- j 
liano, discreto. Lo mejor fué ei i 
gol un tanto afortunado. Sera-' 
pió. García y Bello Amigo, tra­
bajadores como no les hemos 
visto nunca aunque en la se­
gunda parte acuearon cansan­
cio. Quis, en el centro de lá de­
fensa, estuvo también excelen­
te. Es expeditivo, no se anda 
con contemplaciones y despeja 
el peligro del área con contun­
dencia. 

'El árbitro señor Couso, auxi­
liado por los señores Cortés y 
Lagoa, del «mismo colegio co­
ruñés, estuyo bastante despis­
tado, aunque daba la impresión 
de que quería hacer las cosas 
bien, Demasiado riguroso en ia 
expu1sián de Pastor 

Alineaciones; 
AROSA. — Castellana: Fon­

tán, Quis, MPtígaya; Nando, 
Tatá; Fresco, Bello Amijo, 
García, Serapio y Emidano. 

ORENSE. —• Gato; Míiucho, 
Sanmartín, Orban; Pastor, Re­
beca; Urquizu, Ferradás. Gon­
zalo. Rivera y Malet -

ti do de vuelta de cuartos de f i ­
nal de la Copa de Europa de Cam­
peones, 

^ Va ai frente de !a expediciótr 
el doctor doo Luis Gómez nemes, 
y íorman parte de lá mism'i el 
directivo don Vaientn Ezquerra; 
ei gerente del Club, señor Mar@o 
¡es; ei capellán, don Pablo Serra­
no entrenador, Daucik, y masajis­
ta, Raía, y e! doctor del Clulv 
señor Moreira. 

Se desplazan 1S jugadores; 
El señor Gómez Cmies, jaaafp 

festó que cree que salvarán !& 
dimJuatorfa. "Llevamos a^unm 
jugadores tocados, pero créeme® 
que-a la hora del partido estarán 

een buenas condiciones". 
El Atlético de Madrid hará e!3-

trega ai Schalke 04 de una obra 
de artesanía española, como r©= 
cuerdo de este eneyéntro. 

En el mismo avión han salido 
Varios críticos (tepOTtivos y dos 
louctores de Radio Nacional afe 
España. * 

SI el avión .que ha salido a te« 
doce y media de la mañana n© 
aterriza en París, seguirá viaje 
directo h3st% Dusseldorf i iema-
nia)w--AlíiL 

Dr. í llia GMez-Oila 
CIRUGIA GENEEAI. 

Especialista del aparate « 
digestivo 

r.tia Nueva. 16-28 
Teléfono 1A84 ? US« 

SANTIAGO 

J . PardoBedía 
MEDICO OCULISTA 

Cwsuita de 10 a t » de 4 s 8 
DUurev 69. primero 

F E B B O i 

S e p r e c i s a n m w i m m 

e i e c t r i e i s t a s 

Imprescindibles e iQmejurabies ia 
formes absorta reserva. Magnífi­
cas condiciones. Informes Gesten' 

Constante, teléfono,'MS-?, 
íantiago 

l i g a Nacional ele B a f o n c é s t o 
Victoria de] S£If de Santiairo sobre e 

Chaapagoat de Salamaoca 

i m m 
Traumatología - ortopedia 

Reumatismo 
Oral. Mola l&enra), 2*^.1 

Bl partido de este úcmtago se pra. 
sentaba lleno de interés tanto pára ei 
aficionado como para los dos equi­
pos contendientes: Uno se Jugaba sus 
posibilidades al título, el otro su per­
manencia eo ese tranquilo y honroso 
puesto. 
PRIMES TIEMPO CON BUEN 

TANTEO 
© equipo salmantino Se pronta 

con sók> seis jugadores por ©nfer-
medad de cinco de sus titulares y 
forman con Jaume. Soto, Alonso, Ri­
vera y Pena. Enfrente k» locales ali­
neas a Toüriño, Armando,' Víctor, 
San tana y Guiüán. La reaparición de 
pantana y ia presencia. de Chavo ea 
©i banco ppir si fuere necesaria m 
actuación, da confianza a ios afifeio. 
nados, pese a Xx ausencia de Candal 
eo ¿a banda que obt-ga ai capitán, 
Armando, a tomar sobre si la direo-
ción d1»! juego. 

Planteado el partido a base de .de» 
feasas individuales, f otando bien los 
castellanos y saliendo más a por el 
hombre los loca'es, los ataques ss 
han ¿e amoldar a esta 'áctica y así 
frente a los cortes y cortinas de los 
Maristas, «4 SEU rompe el mareaje 
coa ochos y pases profundos sobi* 
el pivot. Santana en es*© puesto se 
encueiítra inspiradísimo ea ** tiro y 
crea continuamente el peligro para <¿-
aro salmantino. De este modo el SEU 
toma ©1 mando en el marcador y ao 
lo deja en ninguno de Jos veinte mi­
nutos llegando r. lograr una ventaja 
de once puntos (34-23) que queda en 
nueve (36-27) cuando el silbato seña-
Jaba el final de la parte. 
tOMlNUACION CON EMOCION 

E INCERTIDUMBRE 
En la segunda mitad, k» locáis 

pierden efectividad en los lanzamien-
tos lo qus permjte a los visitantes 
aminorar distancias hasta lograr su 
primer empate a 40 puntos pese a. 
que tres de sus hombres se hallan ya 
al borde de las cinco personailcs. Por 
eso a los 10 minutos de juego, 42-42 
en ©l marcador, sale expulsado Ri­
vera al que sustituye García. Aumen­
ta Ja presión de los de Salamanca 
que ponen un tanteo favorable 44-48. 
A los 12 minutos, 46-48, sale expul­
sado Pena y a los 15, 48-52. Touri-
ño en el bando local, sustituy¿3doie 
FHgueira. Un minuto después es So­
to «1 que abandona, quedando 1°* 
de. Champagnat con sólo tres hom­
bres cuando van ganando por una 
canasta 50-52, S guen minutos de 
gran emoción cuando el SEU busca 
coa ahinco la victoria que oo ea. 
euestra por exceso nervios y aprt» 
suramientos, mientras los oontraríoa 
"conge'a®" el baló» y se asercan al 
aro mercs¿ a huesos dribles. Ccasv-
éo 8e ba remmtaúo e3 íahtco, S6-55, i 
saleo espuisados Santana y Victo « 

casi seguidos, dando entrada a Aso-
rey y Chavo, quien, sin hallarse to» 
taimenoe recuperado de su lesión, /a 
a dar al conjunto ©1 aplomo y trao-
qüüidad que necesita para alzarse so* 
la victoria sacando fruto Je su su­
perior-dad numérica, terminando coa 
un tranquilizador 60-55 tras dos mi­
nutos finales de intensa «moción, 
DOS BUENOS EQUIPOS ARENTE 

A FRENTE 
Juntamente con ei Bosco, «i M. 4e 

Champagnat es ei equipo que mejor 
baloncesto ha hecho en Santiago e13 
la presente Liga. Todos sus hombres 
dominan perfectamente ios funda-
mentes, técnicos y el conjunto se ha­
lla totalmente acopiado. Su "fioung* 
fué hecho con sencillez pero acier-
tô  salvo en el hueco que dejaban 
en el centro al ataque es abanico 
do; SEU. Cuando dieron perfecta 
muestra de su categoría fué al que­
darse con tres hombres: su dribi®, 
defensa formando un triángulo de re­
botes al ver que los universitarios fa­
llaban ios lanzamientos a distancia, 
su juego de balón y las cortinas con 
las que rompían la defensa contraria, 
estuvo a punto de dar-es la victoria. 
Es innecesario destacar individuaí-
mente a ninguno de ellos pues ¡os seis 
rayaron a gran altura, pero es de 
justicia señalar a Andrés Alonso lo­
do un magnífico jugador. 

Los locales puseron todo su entu­
siasmo e0 la contienda pero ios ser­
vios y. falta de dirección en los diez 
úlitimos minutos estuvieron a punto 
de frustrar su triunfo- En su plan­
teamiento táctico pusieron ia confec­
ción de ochos bien hechos con ua 
pivot que sé movía por ei hueco 
central de la zĉ a, pero ant® la flo­
tación centraría hubiesen sido más 
efectivos bloqueos, que apenas hicie­
ron y cortes. Santana y Armafldo, 
pletór-cos en juego y tiro, coa entra­
das y lucha bajo los aros magníficos. 
Chavo en los últimos minutos fué el 
ordenador eficaz de siempre Su vic­
toria fué merecida y corona las úl­
timas jornadas de buen juego e in­
justas derrotas. 

ARBITROS, PUBLICO ¥ 
ALINEACIONES 

Pese a lo que parle del público 
opine, hemos asistido a un magnífico 
arbitraje, quizá el mejor realizado 
en Santiago. El Sr. P¡mílf> sigue alea­
do ed árbitro reoio qu» conoi im'̂ s 
cuando estudió en Fonseca. S guió 
el juego de cerca y, en un partido 
difícil por ia veleidad y juego des-
acrrollados, supo apreci ar fodas las 
infracciones. El Sr. Gómez de La Co-
ruña J© auxilió acertadamiesKe §s 
todas sus intervenciones. Algún error, 
disculpable por humano, que pu<i*= 
s© haber habido, no empaña m buo 
na 'abor, 

El público se volcó a animar al 
cuadro ioca<i y confundió la rect.tuo 
del árbitro como consecuencia dg su 
natural apasionamiento, pero su :om-
portamienío íué bueno. 

& equipo visitante se Oevó como 
recuerdo de su primera visita a San­
tiago, ei correspondiente banderín. 

M. CHAMPAGNAT; García (2>, 
Aionso (16), Soto (10), "áume (15). 

'Rivera (6) y Pena (6)= 
S EU: Armando (17), Chavo. Tou-

riño (4X Víctor (8), Filgueira, Asó-
rey (6), Guitiln (4) y Santana (21). 

CONCEPCION ARENAL, 31 
BAZAN, 67 

Partido éste" que no afrecía gran­
des cosas, pues ei sesultado esta­
ba decidido, dada la diferencia de 
cíase entre ia Bazán y el antea©. 

• so cinco del Concepción Arenal-
Para dar aliciente al encuentro, 

Lobón —experto técnico bazanju-
ta-r- alineó un equipo falto de las 
figuras, aun ea estas cirounsitan-
cias, la superioridad de la Bazán 
fué manifiesta, y el Concepción 
Arenal! fué r aperado en todo' mo­
mento. 

La Bazán alineó en todo eü par­
tido ©i siguiente chico: Manolo, 
Miranda, Picos, Lorenzo y Polo, 
en la segunda m¿tad el veterano 
Miranda fué sustituido por Mar­
cos. 

Per el Concepción Arenal, juga­
ron; k Casal, Curro, Dimas, Sera­
fín y Tino, haciéndolo también en 
ocasiones Domato y Cabido. 

La Bazán marchó siempre de-
¿ante eu eü marcador. Al ¿sean-
so se Hega con el resultado de 38 
15 favorable, a la Bazán. 

La parte más emocionaste del 
encuentr© se realiza ea los prime­
ros minutos de la segunda mitad 
El Concepción Arenal realiza un 
buen juego a base Se rapidez y 
entusiasmo, llegando a poner S 
marcador 25-39, pero ía Bazáa 
después de perder tiempo reaccio­
na y el buen juego de Pok) y Pi­
óos, junit© la precisión de tiro de 
Lorenzo, va aumentando la venta­
ja, hasta con segu r tos 34 puntos 
de ventaja que señalaba el marca­
dor al terminar este partido, que 
no ofreció ni iníerés ai emoción a 
tos pocos aficionados que lo ÍSI& 
sendaron. 
' Dirigió el encuentro sin ainguna 

dificuWad «1 colegiado coruñés se­
ñor Mena Roe!, auxiliado por el 

v íambiéa coruñés señor Vareüa Par­
do. A sus órdenes tos equipos 
marcaron así: 

CONCEPCION ARENAL. — 
Cabido (4), Doraato (3) Serafín 
ÍJ5), Dimas (2), Casal Tino t8), 

BÁ2AN => M âada (2), Polo 

(16), Picos (15?. winmlo (f). Mar» 
COS (4) y Lorenzí 27)-

PADRON .— 15. En el cam­
po del Souto han jugado ua 
partido amistoso ei Juventud 
de Santiago de Camposteia y 
e i Flavia Juvenil d e Padrón 
que finalizó con ei resultado 
de 11 a 0 a favor de los loca­
les. , 
Este encuentro, que fué mon­
tado con vistas a ia forma­
ción dei equipo padronés que 
intervendrá en el campeona» 
to Copa de las Rías Bajas, re­
sultó entretenido por la abun­
dancia, de goles que bien pu­
dieron ser bastantes más, pues 
te que el Juventud nos pare­
ció de 10 más flojo ya que sus 
jugadores adolecieron de pre­
paración física y técnica, si 
bien en su descargo debemos 
decir que a i puños de sus sora-
ponentes jugaron por ia ma­
ñana en partidos del calenda­
rio de Modestos de Santiago. 

Los locales gustaron por su 
juego de conjunto y la facili« 
dad goleadora de su delante­
ra, destacando Paquito, com@ 
conductor de línea. Suso, Tito 
y Fontenla por su fanlidqd 
en la internada. El resto de 
tos componentes del Flavia 
Juvenil rayaron a gran al­
tará. 

Los goles fueron marcados 
por Paquito fsels) Suso, José 
Antonio y Fontenla, dos cada, 
HfíO. 

Merece elogios el gran en­
tusiasmo de ambos eon1im«' 
tos así como la corrección 
con que % comnortaron en e! 
terreno de juego. 

Por ruego de los directivos 
dei Flavia ponemos en con̂  -
cimiento de todos los lóvenr ? 
de Padrón y su comarca qr;-> 
deseen form»r en este eouir \ 
«? perdonen en las ofim'T̂ a8; d i . 
Ciub donde se les informal á 
de los días y horas en que gi? 
efectúan los ©ntrímamlmirm. 
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l i u M A acio co f l imorat ivo 
i lo M c i ó n de te f i l m e s W m 
Prooonciaroa discursos el Gobernador Civil de 
Pontevedra y el Delegado Nacional de Prensa, 

Propaganda y Radio del Movimiento 
. VILLAGARCIA, la, — Como to= 
¡áos ios años ea ^tas' fechas se ñan 
celebrado los actos conmomórati-
<vo& de ia creación de ias Falanges, 
igailegas, acto que tiene como 
principal «lisián renovar la fe de 
les hombres que el 17 de marzo 
;dei 35 crearon las Falanges cte 
palicia, 

I La ciudad apareció engalanada 
cotí banderas y gallardetes9 espe= 
eialmente la calle de José Anío= 
'Miot donde se encuentran las rui» 

' aas del Teatro Villagarcía» en que 
el íwodador dirigiera la palabra 

ía, tos primeros falangistas gallé-
goso Han asistido centenares de 
falangistas de las cuatro provin­
cias llegados a bordo de centena» 

írismos. A las Í0'45 llegó al Ayun» 
ftamieato» donde se hallaban las 
autoridades provinciales y otras 
Jerarquías., el Gobernador civil y 
Jeí® provincial del Movimiento cié 

'Pontevedra,, señor, Fernández Mar-
linee acoiopaftado pof el aeiegaív 
Isiacional de Prensa,, Propaganda y 
rfladio del MovimieníOp señor Fu©= 
•f®; lugarteniente general de ta 
¡Guardia de Franco, coronei Mur» 
iga; don Agustín del Río y don 
Fernando Canellas. Después de 
jier cumplimentados por autorida» 
mes y jerarquías fee dirigieron a Jas 
¡ruinas del Teatro Villagarcía, 
i histórico escenario del acto üon-
tíe se hallaban congregados cente= 
izares de falangistas. Una ves an° 
íí® dichas ruinas fué -ofíciaua- una 
¡misa por el capellán provincial 
idel Movimiento, reverendo padre 
IFernández Parada, Cruz Militar 
individual, ante un altar levanta-
do en el mismo lugar desde el que 
'hablara José Antonio Primo dt 
Rivera. Frente al altar se sitúa-
tK>np con el Gobernador awU de 
¡Pontevedra, el delegado nacio­
nal de Prensa, Propaganda y Ra° 
í<dio del Movimiento, coronel Mui> 
iga, comandante' militar de Mari-
¡na de Villagarcía, en representa­
ción del Capitán General del De» 
[partamento. Gobernador militar 
de Pontevedra y los gobernado» 

¡yes civiles de Orense, Lugo y La 
LCoruña, -así como el Palráa d© 
¡ Plata de ia Falange gallega, Car-
[los Bárcena» alcalde de la ciudad 
¡y otras jerarquías. Ai final de ia 
[•misa fué entonado un responso. 
¡Teitnínada la ceremonia religiosa, 
¡los asistentes ai acto marcharon 
já la Iglesia parroquial dónde co= 
locaron una corona de laurel an« 

i te la Cruz de los Caídos. 

¡PALABRAS D E L x GOBERNA­
DOR CIVIL 

I Seguidamente se celebró el acto 
íen êl Teatro Cervantes ui el 
¡que, en primer lugaz, hizo uso de 
Ja palabra el Gobernador civil de 
Pontevedra quien empezó dedican-
¡do un recuerdo a José Antonio 
¡para decir después que el â to de 
'hoy era un acto de fe peco tam-
i bíén de e^eranaa. Señaló a 
continuación dos hechos que con­
sideraba consustanciales con esa 
nostalgia y cariño hacia todo lo 
pasado cual -era, el primero, que 
por primera vez, habían asist:do 
a la misa en las ruinas del Tea­
tro Villagarcía que la Falange ha 
adquirido y que se slesate orgu-
llosa de ofrecer a las cuatro pro 
vine ias gallegas ya que, en ese 
aspecto falangista VillagarcU no 
es de Pontevedra, sino de Galicia, 
El otro hecho, evidentemente po­
lítico, dijo, es la solemne procla­
mación por el Caudillo de ^Sípaña 
de los 12 puntos fundamentales 
del Movimiento que nos ¡Diiga a 
tocios —añadió— no sol amon te a 
acatarlos, sino a defenderlos y ha­
cerles respetar en cualquier mo­
mento en que fuera necesario. Di­
rigió un saludo cariñoso a ios go­
bernadores de las restantes pros 
vincias gallegas e hizo pre jente 
ál delegado nacional de Precia, 
Propaganda y Radio del Movi­
miento, que a través del Secre­
tario General, hiciera llegar ai 
Caudillo- de España la adhesión y 
el saludo cariñoso, así -̂ omo el 
respeto profundo, de sus paisa­
nos de Galicia, Fué calurosamen­
te aplaudido. 
DISCURSO DEL SR. FUE YO 

A continuación el señor Fueyo 
pronunció un discurso. Comenzó 
el orador afirmando que todas .'a?, 
grandes revoluciones nacjoiules 
llegan en su trayectoria a un pun­
to en que necesitan pasar de las 
someiones minoritarias a la total 
integración política de la ¿OJiedad 
y que es entonces cuando se de­
cide su suerte para la Historia es­
pañola. Pasó después a estudiar 
fa situación originaria del Movi­
miento Nacional y comenzó seña­
lando la decisiva aportación del 
tradicionalismo/ primera fuerza ea 
franca oposición contra el i«gado 
institucional del siglo XIX. Al la-i 
do del tr"lW^"'''?':rp' - f'rtnó él 

señor Fueyo— comenzaron a eons» 
tituirs© núcleos políticos jóvenes 
que reclamaban ia knplantación 
directa de un estado del signo 
tegramente nacional y social, Unos 
y otros coincidían en la idea te-
que era preciso fundar un orden 
nuevo, idea que estaba en ia base 
del tradicionalismo de Pradera j 
que era el centro del pensamien­
to de Onésimo Redondo y de L&= 
desma Ramos y recordó, asimism®, 
que ya en el año 1934 Acción Es­
pañola propugnaba no "una rt&=' 
íauración sino una instauradón dé 
nueva planta mediante ia íorj^ «te 
un estado nuevo. 

Se refirió después el orador @ 
la Cruzada indicando que n® fué 
sólo una larga teoría de batalla 
victoriosa sino un vasto preces© 
de integración política que oíí^cié 
a España por primera vez ©n si­
glo y medio ia posibilidad de sol-

. dar definitivamente la nactóts <m 
un verdadero cuerpo polític® f 
por eso —dijo— la guerra engen­
dró desde su interna legalidatí na 
principio concreto de autoridad, 
un título de mand© y respomp^ 
lidad histórica, absoluíap un cau­
dillaje quep gracias a Dios ayo 
cinco lusstros más tarde prestóte 
gloriosamente los destinos de nues­
tro pueblo; Un caudillaje como d 
de Franco que por su misma do= 
tación de excepcionalidad tenia 
que venir a ser el titulo absoluto 

Se en 

ile Otras K a 
16.= Bajo la depea» 

dencia del Miaisteri© Obras Pú-
blicas, a todos flos, efectos guberaa» 
t^m y admimstnativiOS,, s@ cons-
tituy© el Calegio Ayüdan'tes 

-Obras Públicas como .corporaecóa 
interés público ooe p^a capacidad 
jurídica para «a cumplimiento d© 
sus fines y el ejercicio de sus facul» 
íades, por decret© d© I I de áog co» 
mentes qas hoy insería ©l B= O dá 

Esta;do. 
A tal efecto s© aprueban los corr©». 

pondieotes estatutos del Colegi© f 
a partir d© esa fecha, para poder 
praotlcar ©1 ejercicio libre d© la pro-
fesióa d© ayudante d® Obras Públicas 
será o adición obligada Ha de per­
tenecer al Colegio OficiiaJ,, además 
de poseer @S correspondiente .«tule 
académico.= Cifra. 

del orden político de la vlefcrla, 
Indicó seguidamente que la Mea 

del Caudillo de avanzar paulati­
namente por el proceso real de 
una constitución abierta había si= 
do asombrosamente fecunda ya 
que el Régimen es íundameatal» 
mente la trayectoria de una gran 
empresa de transformación de la 
vida nacional y su permanencia 
política exige conectar la tíutentj» 
cidad de origen de las fórmulas 
fundacionales y el poderoso impe= 
tu revolucionarlo de la fase bistó° 
rica del Alzamiento con las iiue-
vas soluciones de transformación f 
de vida qué palpitas, m la base 
social. 

En relación con el problema d@ 
k eontinuldad, «i señor Fueyo 
puso de relieve que cuando los sii» 
temas políticos están fundados s©° 
bre ligitimidades auténticas, cuan» 
do son portadores de ej^utorias 
espirituales y materiales d@ los 
pueblos y se han tomado todas las 
medidas normales en la legisla­
ción para garantizar la permanen» 
da de los principios y te idonei<= 
<aad d@ ias personas para perma» 
necia, legalidad interna m sus 
fundamento ias soluciones para 
k permanencia.. 

Coa referencia a la tarea tosí!-
tucioiial del Régimen aflató que 
está necesariamente ©n íuncióa 
del proceso de transformación de 
la sociedad y puso de relieve la 
tarea realizada en este sentido 
por el Movimiento Nacional a 
qüien se debe una auténtica ac­
ción transformadora de la vida 
nacional en todas los órdenes. El 
delegado nacional de Preum se 
refirió por último al problema «te 
la forma de gobiem® y ÚÍ¡Q que 
España tiene ya una constitución 
que es la del Régimen. España 
«-subrayó-» cuenta ya con mu 
base política, una realidad con­
creta y un sistema de reaiizacio-
ñes en permanente desarrollo. El 
principio monárquico no es más 
ni menos que la forma política d© 
todo eso al servicio de ia conti­
nuidad y de la permanencia. La 
Monarquía —Con arerglo a la de­
claración de principio® puede 
considerarse— fueron las palabras 
del orador=-! como la forma poli ti- , 
ca del estado nacional fundado ea 
la legitimidad déla Cruzada y rea­
lizado por el Movimiento. 

El señor Fueyo concluyó su dis­
curso afirmando que el futuro es­
ta más que nunca en el destino 
del Movimiento precisamente por 
ser éste la base política de garan­
tía más firme de continuidad. Las 
palabras del señor Fueyo fueron 
acogidas con una estruendosa sai-
va de aplausos. A • continuación 
fué entonado el "Cara al Sol" por 
todos los asistentes. ' 

Después, en el Ayuntamiento, sé 
celebró un vino de honor al que 
asistieron autoridades, y jerarquías 
e invitados terminado el cual las 
diversas autoridades y jerarquías 
que habían asistido a los actos 
conmemorativos salieron para 
Pontevedm-, = Cifra» 
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PRIMAVERA Y VERANO 

MANÜEL SUAREZ SERANTES 
PROCURADOR DÜ LOS, TBiBUNALS 

CUMPLIMIENTO DE EXHORTO^ 
Fedriña, O.* 

SAOTIAao DE COMPOSTSL4 

Capituló efe sucesos 
Accidentes d o f i n d e 
s e m a f i a / en Madrid 
D i e c i o c h o p e r s o n a s r e s a l t a r o n h e r i d a s 

MAREES 17 D7? 

l Ministro <J 
• r 

acional, en 

£1 a la t a i 
la i i i i 1 
M i [ i t f 

MADRID, 16. 
oficiales del Ejército de Tie­
rra pbdrán solicitar el pase a 
l a situación de "en expecta­
tiva de servicios civiles" has­
ta qué cumplan 3a edad tí© 
retiró, siempre que lleven ol 
tiempo de servicios que seña­
la e! apartado a) del artículo 
2 del Decreto de 22 de Julio 
de 1958; pero para solicitar 
desde esa situación el pase ® 
la de "enservicios üivnm" ten­
drán que reunir lo m i s m o 
que los que procedan del ser­
vicio activo del Ejército, la, 
totalidad de las condiciones 
fijadas en los apartados a) 
f h) del artículo segundo del 
mencionado Decreto en rela­
ción con el artículo de la Ley,, 
conforme otra disposición de 
la Presidencia del Gobierno 
fecha 12 de los corrientes que 
modifica y aclara el anterior 
y eme Inserta hoy el B0 O, del 
Estado. 

A los que cumpliendo (H-
dras condiciones hayan pasa­
do en la fecha de oromulga-
efón de este Decreto' a la si» 
fuación de "'en expectativa d© 
servicios civiles" se les admi­
tirán excepcionalmente a con­
curso las solicitudes que ten­
gan presentadas en las coü= 
vocatorias anuRCiadas y en 
las que se publiaueñ hasta 
que cumplan Sa edad de reti­
ro en sus respectivos empleos. 
Cifra, 

Los primeros coloaos de la sosa del casal di las Sardinas 
TCJDELA. í Navarra), 1&— 

Han llegado a E l Bayo los 
primeros colonos que habi­
tarán los p u e b l o s nuevos 
construidos en ias Zóna del 
.Canal de las Bardenas.^ 

Se trata de los matrimonios 
Ascensión Primicia y Maria­
no Sánchez y de Pascual Du­
ra y Paustina Aguas, con S y 
4 hijos, respectivamente. 

"Ambos matrimonios proce» 
den' de Tiernas. En breve se 
espera la llegada de ottm 
nuevos pobladores de E l Ba 
yo, ante la proximidad de 5a 
puesta en riego dei citad© 
Canal de Las Bardenas.—Cl-
Cra 

MADRID, 16. — Dieciocho 
personas resultaron heridas 
en accidentes de tráfico oci> 
iridos en ©1 último íin de se? 
mana. E l accidente más grar 
ve fué al embestir Un ómni-

•bus de, la matricula dé Ma­
drid nmero 166020, conducido 

" por Pedro Roldán, domicilia­
do en E l Escorial, donde pres­
ta sus servicio, a dos coches 
que estaban aparcados fuera 
de la pista. Uno de ios ocu­
pantes del turismo, Tomás 
Mondé jar Bernal resultó con 
lesiones de pronóstico graves 
y otras cinco personas resul­
ta ron heridas de pronóstico 
reservado y leve. E l acciden­
te se debió, al parecer, a la 
rotura de los frenos del ómni­

bus.—Cifra. 
MUJER QUEMADA C O N 
UNA CHISPA D E L FOGON 
. MADRID, 16.—Una chispa 
desprendida del fogón de la 
cocina originó quemaduras 
gravísimas a Teresa Menén= 
dez Rincón, de 54 años, en su 
domicilio de la calle de San 
Cayetano, 6 .La chispa le ca» 
yó encima del pie, inflamán­
dole las medias de "nylon" 
que llevaba puestas y la ro= 
pa interior de la misma ma­
teria. Fué asistida de quema­
duras dé primero, segundo y 
tercer grado en la Casa á® 
Socorro y luego pasó al Hos­
pital Pravincial—Cifra. 

VARIOS ACCIDENTES 
GRAVES E N OVIEDO 

OVIEDO, 16.—En el espi= 
do de unas horas se registra­
ron en la capital varios gra= 
ves accidentes de circulación. 

Al marchar en Una motoci-
cíeta Manuel Alonso Rodrí­
guez de 40 años, vecino d© 
Sevares, con su hilo Julio, 
de 12 años, chocó contra un au­
tobús de viajeros. E l prime-
re resultó muerto, y el mu­
chacho sufrió heridas de pro--
nóstico grave 

También por accidentes dis° 
tintos de motocicleta resulta­
ron heridos graves A^ustfts 
Sánchez Gancedo, de 22 anos, 
vecino de Sines: Agustín Ló­
pez Ouirós, ffa 36, avecindado 
en Siero, y Ramón Pérez Pé­
rez, de 33. de Oviedo, y José 
Ramón Menéndez, de 24, ÚB 
Corvera. de pronóstico reser-
i?a do.—Cifra. 

NINA APPAJ.TADA V MUER­
TA POR UN CAMION 

VIGO. 16.—La niña de n u ^ 
años, Mar^rita Camasello 
Caribe, resultó muerta cas! 
instantáneametne ál ser arro­
llada por el camión M-P1248, 
conducido por Ignacio Da vi-
la Alonso, vecino de Carral 
Cifra. 
A R R O M . A m Y mttebTO 

POR E L T R E N 
PAMPLONA, 16. — E n la 

cantera Borobé, el obrero Cle­
mente Marcos Barco, de 50 

años, natural de Casas de Mi* 
lian (Cáceres), que estaDa 
ocupado en abastecer gradi­
lla para la linfa de la Renle, 
fué arrollado y muerte poi 
un tren.—Cifra, 
S E DESPLOMO UNA LAM­
PARA E N UN CINE DE E L ­
C H E , HIRIENDO A VARIAS 

PERSONAS 
E L C H E , 16.—En un cine de 

esta localidad, cuando se es­
taba proyectando la película 
"Orgullo y pasión", y en el 
preciso momento en que el cé-
lebre cañón que tiene princi­
palísimo papel en estas esce­
nas de la Guerra de la Inde­
pendencia hizo un potente 
disparo, una de las lámparas 
centrales del local, como to­
cada por el impacto, se des­
plomó sobre el patio de buta­
cas, causando varios heridos 
leves y el consiguiente albo-
roto en Sos espectadores. . 

Estos comentaban después 
irónicamente que esperaban 
qu© la película fuese realista, 
pero no hasta el punto de re­
sultar tocados por efectos del 
cañonazo.—Cifra. 

tro de Educac^s'r. "lír 
don Jesús V m o 
Mina, ha llegado a c n r í í 1 ^ 
do de ios director^ í113^^ . 

Adra por ei G o b e S 0 eii 
vil y jefe P v o v i n ^ * ^ 
vimiento Alcalde y i ^ 0* 
ndades locales * ias aiito-

E n el Gobterno cívíi f 
celebró a su, llegada S J * 
cepción oficial en ia níí? f• ^ 
rabanei Obisp¿ de ja n ^ 
sis, las Primeks au o r f e 
y representaciones de ™ 3 
nismos y centros d e n e r S ' 

fc.Chanca. qufi K S T U Í * 
Wdameiite. conociendo la ÍT 

Recorrió también i r S a * 
ba y la Casa C o n s X L r 
donde el Ministro lué o S 
qmado con un almuerzo 
el Ayuntamiento y la Dim 
tacion Provincial Lcifra ^ 

p R B G u m o m o , 21 -telefono «a; 
ÍAkorrord á n m é 

i í i me si [ 
p í a m i l i ii PiDiniils 

i i i i li H a JÍ IIIÉ 

I S E N O I 

'erar* naces Lalvo 

MADRID, 16.—La Organi-
lación Europea de Coopera­
ción Económica (O. E . C. É.J, 
viene siguiendo d e s d e hace 
unos meses con especial inte­
rés todo lo referente-al pro­
yecto denominado "Eurafri-
gas", esto es; el intento de lle­
var a ejecución el transporte 
y utilización del gas natural 
descubierto en el Sahara. 

Entre las varias posibilidad 
des técnicas existentes para 
©i transporte y utilización del 
mencionado gas natural por 
los países europeos, está la de 
la posible construcción de un 
gasoducto que, después de 
atravesar e l Mediterráneo, 
cruce ia Península Ibérica 
por la costa de Levante. 

E l Gobierno español, inte­
resado desde el primer mo­
mento en este asunto, creó 
una comisión interministerial, 
que, presidida por el Subsecre­
tario de Asuntos Exteriores, 
está integrada por represen 
tantes de la presidencia y de 
los distintos Ministerios espe­
cialmente interesados, coro© 
obras Públicas, Industria, etc. 

Constituido un grupo espe-

ñana martes, día 17, acaban 
de salir para asistir a ia mi* 
ma los representantes de los 
Ministerios de Obras Públi­
cas ® Industria, don Juaa 
Arespacochaga y de Felipe, 
y don José Alonso Martínez, 
miembros de la Comisión in­
terministerial española, para 
seguir los, trabajos técnicos 
que dicho grupo especial ha 
de desarrollar» 

S o c i e d a d 
N A T A L I C I O • . 

En el Sanatorio Nuestra Seño­
ra de la Esperanza, ha dado a 
luz un hermoso niño, primer ímío 
de su matrimonio, la Joven espo­
sa del abogado don Jesús ¿arta 
Aivarez Carballo (ella Angelita 
Allér Rodríguez). Tanto ia madre 
como el recién nacido se encuen­
tran en perfecto estado de salud. 
Nuestra enhorabuena exterava a 
la abuela materna, doña oMma 
Rodríguez, viuda de Aller; y a l» 
paterna, doña Sofía Carballo, viu­
da de Alvares. 

ALCAjLDíE Y JEFE LOCAL DEL MOVIMIENTO D E L 
AYUNTAMIENTO DE NEDA 

Falleció en sil casa de Santa María de Neda en ©1 día 
dt ^ymg á los 73 años «te edad, después de xmiMi los 

AuacJio® Espáiituailes» 
R. t Fu 

®l c m e v m mebcantil m m t i m T & i A h 
DE JUBIA* 

R U E G A a todos sus asociados y pueblo m general 
encomaienjdm su atona a Dios y asistan a ios íumerailee 
que por su eterno descanso se celebrarán en al día da 
hoy, 17, a las diez y media de ia mañana en l¡a parro 
quáaa de Santa María de Neda, asi como a ia condiuc-
don del cadáver a ias siete de la tarde de este mismo 
día ai cementerio de Santa Maíríat íavor por ©Loual 

'anticipa gradas, 

en París representado por r©= 
presentantes de, i o s cinco 
principales países interesados^ 
entre los que se encuentra 
España, y convocada una re­
unión que tendrá lugar ma-

BL S E H O E 

DON RICARDO CAJIDG SUABEZ 
Falleció, a las cúez de la niauana del día de ayieirs en 

su casa de Puente Romano, 
Ee h Po 

Su 'M|a, Remedios; hijo político, Jesús Noya; Jiex-
¡ihíainia, Catalina; sobrinos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas 3a 
aafetenda a los fune'rr.ies que se celebrarán a las doc» y media-
de hoy, en la iglesia parroquial- de Saa Juan Apóstol y a la 
eonduccióa del cadáver a las cinco d« la iarde al cementerio 
de Saní© Domingo, favor res por los que Ies quedarán: a«rad&= 

SEGUKOS LA CORONA, ñ. A> 

gA BEBOBA 

Dofia JOSEFA 
SANDE REY 

FaUeció en ei día de aye^ 
coitioartada con los AuMr 

• BVi F A M I L I A e 
RUEGA a sus amista 

des y d e m á s persona® 
piadosas una oración por 
su alma y la asasfenda a 
los f uneraítes hoy a • las 
doce en la iglesia conven­
tual de San Francisco y 
seíguadameinte a Ja con­
ducción ded cadáver al 
oementerio-de Santo Do-
mingo, por cuyos favores 
les quedará ©fcem^miente 
agradecida. 

Casa mortuorias l!roya9 
num» 1 - bajo. 

'iSautiago, 11 m'éim 
de 1959. 
(Fimérairm Santa U M a l 

V I A J E ~ —Salló para Sevila, don víc-
cial de trabajo en ía G. E . C. E . , £oL§rSo para Barcelona la 

señorita Mari Carmen Fontelña. 
—Con dirección a Madría 

acompañado de su esposa, ara 
Manuel Gómez Serranillo. 

—Procedentes de Madrid llega 
ron -las señoritas Cecilia Smî  
Blanca Heus y Luisa del Blanco 
Mora. _ - • „ 

—De la capital de Es%f'Ll 
con dilección a La Corufia, doo 
Joaquín Bau. ^«^or/x 

ENLACE PITA PBOCOP^ 
CACHAZA FERNANDEZ 

En Ferrol' y en la & Q ^ * ^ 
quiai del Carmen, f . f 
enlace matrimonial de ^ 
Alicia Cachaza Fernandez cen 
joven don Rafael Pita ^ x f ^ 

Los novios entraron en el te» 
pío a los acordes de una 
cha nupcial. „i .M>ñr& 

Ella daba su braM al ¿ a - ^ 
y hermano del contrayente. 
Carlos Pita Procopio, y f oiceĉ  
el suyo a ^ hermana g la ^ 
trayente, señorita María «-i 
¡ar Cachaza Fernández. a 

Alicia, realzaba su i ^ - g ^ i 
un traje de novia ta* do cm 
ilusión y el novio vestía * 
qUB?ndijo el enlace el ^ itoc© de Ctóeira, ol cuai u áti. 
a t o novios ^ e l o c u e ^ P ^ 
ca y después láciones. • ^ la Ley Ante el repre^ntante de la ^ 
firmaron el acta, como 5fuei 
don Benigno Paadin, dai J p¿. 
Fernández Sánchez, ^ R ^ n n ^ 
vez Barbeito, f ^ H r e s Gar­
fio Carro, dqi Arturo Ares ^ 
cía y Vicente Alfonsô  
tro. por parte de la ^ 
parte del novio, ôn RJ»^ Pi» 
ta Aivarez, don Alejanou'Alv3, 
Aicón, don Alejandro ^ ¡̂ra.-
rez y don Nicolás P ^ f ^ m í ^ 

Lo& numerosos invitado^ de la 
obsequia dosr por ^ ^ f ^ o & novia con una copa de vui ^ 

^Felicitamos cordialme^ej ^ 
señores dé Pita Procopio. 
mv a sus familias. 
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f f i f o r m a c í ó n r e g l o n a f 

l a C o r u ñ a , a l d í a 

i 

iéSo^-D® nuestra Delega» 
por la mañana salió 

J¿¡de e! Gobernador Civil 
t̂ÍSb Provincial del Movi« 

LJnto, don Evaristo Martín 
K * quien asistirá a las 

de las fallas en Valen-
invitado por el Alcalde, 
fn nombre del Ayuntamiento | 
S ¿cha capital Le acompa- I 
ñVsu esposa, doña María Do 
¡ores de Sandoval de Martín 

^urahte su ausencia le sus­
tituye al frente del Gobierno 
Civil el Presidente de la Di­
nutación Provincial, don Dis­
co Delicado Marañón, y de 
h Jefatura Provincial del Mo 
ínmiento, el Subjefe Provin» 
ciaL don José Luis Amor Fep» 

IGNOTA DEL GOBIERNO 
;. CIVIL 
; Con - esta fecha y debida» 
mente autorizado por ía Su­
perioridad me ausento de la 
provincia, encargándose del 
irando de la misma, con ca­
rácter accidental durante mi 
ausencia, el Excmo. Sr. Presi-
dente de la Diputación Pro­
vincial, don Diego Delicado 
Marañón, 

La Coruna, 16 de marzo de 
1.959.—El Gobernador Civil, 
Evaristo Martín Freiré. 
NIÑO LESIONADO EN UN I 

OJO, POR UN COMPANERO | 
, De una erosión en ia cór» 

sea del ojo Izquierdo y con» 
juntivitis traumática, fue asis 
tido ayer en ia Casa de So­
corro de Cuatro Caminos, tí 
niño Eugenio Pereira Calo, 
de la calle de Asturias. Se ia 
ocasionó otro chico con an 
hierro, al estar juganda Des­
pués dé atendido pasó al da= 
micilio familiar, 

HERIDO EN PELEA 
En una taberna de ía calle 

dei tren se originó ayer una 
pelea entre varios individuos 
que habían suscitado una dis­
cusión, y resultó herida uno 
de tos contendientes. En la 
Casa de Socorro de la calle 
de la Torre fue asistido de 
varias contusiones en lá na­
riz, en ía cara y en los la-

MARCHO A MADRID E L 
ALCALDE INTERINO 

Hoy, ha salido para ía ca­
pital de España, el alcaide 
interino del Ayuntamiento, 
don Eprique Vilariño Alonso, 
con objeto de resolver divetv» 
sos asuntos relacionados con 
el Municipio coruñés. 

Durante su ausencia se ha­
rá cargo de ía Alcaldía el 
teniente de alcaide don José 
F'uentes Otero, 

COLISION EN LA AVENIDA 
ALFONSO MOLINA 

A la una de ía tarde dte 
ayer se produjo una colisión 
én !a Avenida de Alfonso 
Molina, entre un automóvil y 
una motocicleta y en el a©» 

jiinUHBéviles 

i VENDESE ssoeo? 
Buick 22 HP., c m O 
fin cambia Informes. 
Marte 82, Teit 29 j& 

ALOU!Ij?RES 

l a r csündanta ©n 
Trtea y ños s ¡asra-
é ío próxlsaa. Uazóa 
BméBS, ise Manso» 
lería. -

8B ALQUILAN 
Quisas de ^criblr 
Viuda de Etimar.— 
c l̂vo Sotéis, i?, re» 
mmo 1203 Saoüagw 

t Gompra-venfet 

5pia« » o&jetce usa-
Avísamelo cav.. é. 

OumicMlu Canaifcjaí: 
»*2, reí 2ñG8 ?^rrcí 

VENDESK piai.© en 
Perfecto estarte. Rúa 
d? vu¿ar. 16. según-
uo- — Santiago, 

wnia de ri^as, mue-
gws y objetos, paso a 
uomicHia fiaría, 106 
*errnL 

JENDO máqulra na­
cer genero de punto 
y otra para rematar­
lo. Iníorm^: Galia­
na 51, i.WFerroí. 

^ T l c u L u s y a r a o a -
«5. regalos loza, cris-

ixweiaija los me-
ms.pm-ios. _ casa 
¿-ortEas. Rubateava, 
*• - Ferrol. 

MAQUINAS isstre. 
I S ^ e s paga C a s a 
PeSoi a§aSta* M -

| E VENDEN m u é -
kátiAn* Ra2ón: esta Admón. _ santiago. 

¿ I N C A S 

f VENDI, ia casa 3 

» y seguid yi-

S o ña TeIé-

110 «271 Santiago. 

^ D E S E casa y so-

S E VENDE «asa cm-
pletamente Übrt, Ea= 
sóa: H u e r t a s ? U, 
Santiago. 

S E VENDEN solares 
Ensaadie. . Eagóa: 
Euvalcaba, 2S8 i.*— 
Ferrcá, 

YENDO piso en caile 
Pardo Bajo. Rasóu: 
misma calle mim. 12, 
segundo. <=- F&riA 
¿QUIERE VENDER 
SU CASA? R O C A , 
GARANTIA, SER JE 
D A D , SOLAMENTE 
AGENCIA E O C A . 
Gral, Franco, 81 l 

VENDESE casa cinc 
plantas,, primor pise 
l i b r e , construcción 
moderna. —AGENCIA 
RROCA, Gral. Fran­
co, 81. — F e m L 

VENDESE casa tres 
plantas dando dos ca­
lles, precio 200.000 oe-. 
setas. AGENCIA RO-
ROCA. Graí. Franco. 
Ferrd. 

VENDESE chalt-t en 
Alto del C a s t a ñ o , 
construcción moder­
na, 4 ferrados 'tierra, 
libre, AGENCIA RO­
CA, — Ferrol, 

VENDENSE dos soia-
res de 7X20. lofóráíe-
se: AGENCIA ROCA. 
Gral. Franco, 81, 1.8. 
Ferrol, 

VENDESE casa dos 
plantas, seis ferrados 
tierra, libre. AGEN­
CIA ROCA. Goneial 
Franco, 81,1». Ferrol. 

S E VENDE c a á sitio 
céntrico. Precio pese­
tas 325.000. informes: 
Rosalía Castro, 42 , 
Santiago. 

T R A S P A S O S 

céntricos. = Informes. 
AGENCIA R O C A,-= 
GraL Franco, Sí, IÁ 
Ferrol. 

S E TRASPASA ta­
berna en la Eua «Se 
Saa Pedro, aúm, 123, 
Santiago. 

S E TRASPASA e» e! 
Crucero de La Com-
üa» 44, 'amplío l i i l i l 
para negocio soa itt-
viaida, cerrado en sí. 
con una finca. Tratar 
Cantón San Beiúto* 
§> bajo, Santiago. 

TRASPASO grün ns» 
soclü per aasenSai^ 
es©, lo mas céntrlec 
eaile Real, tetaja-
ción míderna. reféfo» 
m Siso. ~ Ferrol 

S E TRASPASA café, 
oar. s i t i e céntrlet\ 
por qo piKler atea-
derío. — Razón: €&• 
laalejas,, 176. baja— 
Fem». 

TRASPASASE l o c a l 
sitio céntrico y poca 
reata. Razón; Gaiia-
no, 12, bajo. FerrroL 

. S E TRASPASA o a!» 
qürla taller de zapa­
tería, mucha cliente» 
Ja, Razón: este Ad­
ministración Ferro». 

TRASPASO oar, cés-
trico. Fafa Iníormes. 
Tet 3542, Santiago. 

PERDIDA paSueleía 
de lana, trayecto Pom-
bal. Robleda, Gratt-
íicaráse su entrega: 
en Pojnbal, 16, G.-= 
Santiago. 

V A R I O S 

TRASPASO bajos so 
mereiales ea s i t i o s 

NECESITAMOS agen­
tes ventas en Santia­
go y pueblos. Sueldo, 
comisiones. Presentar­
se d escribir: Fonse-
ca, 3. <— Saatiage. 

cidente resultó m herido» 
aunque por fortuna no fie 
gravedad. Fue asistido por un 
médico particular. Ei herido 
tiene la lesión en una mu­
ñeca. 

i le U i i i 

l u í ) le 
úím te Siiíian 

E l domingo último, en uno 
de ios salones del Excelentí­
simo Ayuntamiento, celebro 
Junta General Ordinaria y a 
continuación^ en segunda con-
vocatoria. General Extraor­
dinaria, esta centenaria So­
ciedad» en ia que se aprobó 
ei proyecto de reforma del 
Reglamento, de acuerdo coo 
orden comunicada de ia Di­
rección General de Banca. 
Bolsa e Inversiones. También 
acordó el exponer nuevamen­
te a los señores mutuaiistas 
el referido Reglamento, du­
rante quince días, en el local 
social. Rúa Nueva, 30-1.9, 
para conocimiento de los in­
teresados y entregar un ejem­
plar a cada uno de los seño­
res socios, una vez sea apro­
bado por la citada Dirección 
General 

Santiago, 17 de Mam áe 
1.959. 

Puerto de Vígo 
EMBARCARON E N E L "SANTA 

MARIA" 320 PASAJEROS 
V1GU, 16, (De nuestra De­

legación). 
A primera hora de la ma­

ñana de ayer hizo escala ei 
trasatlántico portugués "San­
ta-María", que procedía de 
lisboa, en ruta a puertos de, 
Centroamérica, Conducía en 
tránsito unos 280 pasajeros y 
aquí tomó otros 320, entre los 
que figuraban más de un cen­
tenar de estudiantes univer­
sitarios que se dirigen a Ca­
carías en viaje de placer, 
«na vez efectuado el embar-

Sitó continuó rumbo a su 
sstino. 

©TROS TRASATLANTICOS 
PARA ESTA SEMANA 

Jueves 19: Español "Mont-
• serrat'% en ruta a Venezuela. 

Sábado 21: Argentino "Ya-
peyií'% para puertos de Amé­
rica del Sur, . 

MOVIMIENTO COMERCIAL 
Entrados: "Gosende", de 

Aviles, con carbón. 
Salidos: Petrolero español 

^Campana", que deió aqui un 
cargamento dé fuei-oiL 

MOTO VELEROS 
En la Dársena de La La^e 

se encontraban atracados 
ayer ios moto veleros "Joa­
quín Vieta", <<Elvirav y "Ma­
ría Teresa'*, 

BUQUES ESPERADOS 
"Cabo Cervera", de Huel-

va Con general, "Cabo Prior" 
do El Ferrol, con general: 
"San Floro89, de Amsterdam 
con maquinaria; "Toralín" 
de San Esteban de Fravia, 
con carbón; "Cabo Sacratif 
de Huelva, con carga gene­
ral y "Monte Ayala'% de Se­
villa, con . ísrual cargamento 
cue el anterior̂  

Anoociese eo 
E i CORREO GALLEGO 

L O T E R I A N A C I O N A L 
u s n COMPUTA m mm cmmoim 

MAUPJJX 16.— Relación de ios premios y poblaciones a ri han correspondido los once premios mayores del sorteo 
la Lotería Nacional celebra da en el día de hoy. 
PRIMERO, 30.646 | treinta mil seiscientos cuarenta y seis) 

premiado con un millón de pesetas. Ha correspondido a Ma­
drid? 

SEGUNDO, 20.543 (veinte mii quinientos cuarenta y tres) 
premiado con quinientas mil pesetas. Ha correspondido a Gra­
nada, Lorca, palma de Mailor ca y Barcelona. 

TERCERO, 28.472 fveintiocho mil cuatrocientos setenta 
y dos), premiado con doscientas cincuenta mil pesetas, ha 
correspondido a León, Madrid, San Sebastián» Sama de Lau-
greo, Gerona y Madrid. 

VEINTIDOS MIL 
784 124 315 17a 357 787 947 193 464 

Saoatorío Muestra Señora 
de Loardes 

D r . E l i s a r d o oarete F e r n á n d e z 

C i B D G l i D E E t f O H M O 
HIGADO, INTESTINOS, BÜBNLIS 

&ño TEMEIRO, SO <al lado dei Metropol) 
emMmotm% s a n 11 á m o 

FARa ana santa s FR1MAV£RA 

en «LA PILáRICá» di 8» i » ) 
A tona con las circunstancias s ^ ^ n vestir de todos, 
esta casa ofrece para SEMANA SANTA y FRLUAVEKA 
los surtidos más compíetos y bien elejidos en Trajes mo­
dernos. Americana^ pantalones, Jerseys, ca-ínásas y otras 
muebas prendas de vestir, con sus precios únicos, siempre 

por bajo de todas las competencias. 
VISITANDONOS QUEDABA CONVENCIDO 

CANALEJAS, M F E R R O L 

PREMIADOS CON 
15.000 PESETAS 

41.518 A Horta. 
4,044 A Almería," Córdoba, 

Véíez, Málaga, Santa Cruz, 
San Sebastián. Barcelona. 

44.589 A Barcelona. 
49.150 A Sevilla. 
19.230 A Benicarló, Madnd. 

Sevilia, Mérida, Bilbao, Bar­
celona. 

42.805 A Barcelona, 
50.542 A Paiamós. 
47.073 A Sevilla.—Cura. 

UNIDAD» DECENA, CENTENA 
571 698 986 837 299 450 209 283 440 
944 105 974 962 113 869 016 664 777 
893 145 226 075 073 932 

MILLAR 
698 451 326 913 980 007 835 651 394 
412 517 315 869 375 893 279 555 230 
802 074 068 925 174 983 358 (354 028 

DOS MIL 
242 344 507 154 629 4T2 824 421 0W 
02O 054 657 246 232 982 456 867 616 
665 852 915 

TRES MlL 
238 163 632 092 690 853 771 18 108 
m 932 221 375 370 777 772 

CUATRO MIL 
355 358 461 422 186 402 291 874 858 
í;79 859 622 324 746 224 216 752 778 
939 327 805 318 266 488 370 W 780 
165 334 075 

« m e o MIL 
129 000 913 209 273 797 508 854 148 
720 612 741 146 998 832 390 

SEIS MIL 
842 956 294 497 888 718 531 074 712 
266 505 883 446 -31 936 318 461 930 
464 608 030 583 970 044 854 338 518 
345 123 194 

SIüTE MIL 
189 589 349 565 071 592 311 442 161 
29 • 446 707 774 448 065 l-7 326 201 
723 478 020 609 066 741 949 827 71̂  

OCHO MIL 
338 157 337 494 371 272 957 351 380 
441 266 612 800 115 207 433 777 210 
276 853 322 315 405 413 886 106 

NUEVE MR , 
714 049 341 669 031 152 020 667 Í68 
711 973 053 069 924 473 287 593 39' 
891 879 051 770 264 188 099 999 6á5 
079 963 866 911 395 029 

DIEZ MIL 
432 555 856 700 011 058 872 276 «530 
862 156 236 508 825 496 348 0̂9 452 
250 231 792 594 831 721 

ONCE MIL 
541 670 246 854 187 820 096 839 663 
136 329 310 634 654 116 137 354 494 
865 816 918 083 

DOCE MIL 
559 132 749 845 832 900 978 552 097 
645 993 106 074 275 904 057 816 501 
955 277 640 554 894 ' 

I R E C E MIL 
791 992 810 736 667 758 231 968 437 
130 528 649 827 613 372 413 252 377 
404 189 304 250 997 103 

CATORCE MIL 
975 2£0 891 011 465 722 765 101 S6i 
736 179 314 305 t*0 988 686 588 649 
103 206 154 417 993 354 291 521 42? 
921 328 603 041 000 998 

QUINCE MIL 
617 684 648 822 690 241 867 338 449 
168 180 197 975 988 242 930 741 885 
732 955 654 680 32!? 736 788 408 4-íS 
558 ,600 438 

DIECISEIS MIL 
323 255 812 686 945 847 718 356 399 
924 549 681 981 219 921 932 523 t » 
078 698 264 471 058 963 82 441 076 
984 230 893 618 685 404 

D I E C I S I E T E MIL 
741 mi 712 420 487 183 326 994 341 
813 520 935 418 742 802 404 152 343 
551 326 049 831 461 517 787 

DIECIOCHO MIL 
116 192 241 13 140 759 817 940 029 
057 281 029 809 6716 374 022 212 S83 
308 576 813 390 397 017 130 142 

DIECINUEVE MIL 
018 860 784 239 226 681 463 058 G28 
783 236 697 621 193 338 894 517 015 
411 270 666 340 356 269 756 4¿s5 tí¿b 
839 696 459 760 631 487 

V E I N T E MIL 
721 09 346 380 4 0 676 677 42T511 
167 371 076 006 034 ?37 230 243 369 
434 664 813 305 691 820 

VEINTIUN MIL 
970 345 137 879 650 Ü49 528 946 942 
2812 76^ 387 820 761 742 234 868 174 
197 557 360 716 568 459 948 834 67r 
152 052 745 884 

942 328 258 321 691 845 673 *40 421 
815 390 101 128 218 315 291 í€b CUARENTA Y SEIS MIL 
404 821 939 5G1 553 561 667 300 628 
047 278 028 896 317 067 343 %6 670 
612 814 

CUARENTA Y SIETE MIL 
017 109 228 691 681 758 822 335 285 
680-280 488 243 679 280 408 298 593 
039 970 068 117 262 715 743 937 220 
946 Cuarenta y ocho mil 
204 775 727 945 647 198 783 310 m 
504 464 322 411 465 608 25» 659 433 
234 896 758 047 480 491 6S7 102 464 CUARENTA Y NUEVE. MIL 
010 049 355 692 646 644 083 08i 064 

733 399 362 940 8̂ 6 275 134 633 722 i 713 183 605 313 917 868 176 010 620 
9(2 341' 080 498 777 897 431 IOS 873 i m 7^ 076 722 103x642 764. 159 190 094 135 OS 028 155 056 605 72C CINCUENTA MIL • 
320 223 556 628 390 407 016 764 573 207 

307 549 414 634 367 012 596 227 374 
219 335 2Í4 159 70* 074 790 421 998 
272 741 048 063 150 845 799 

CINCUENTA Y UN MIL 
Í3Í 501 134 350 506 862 541 511 999 
086 347 197 857 148 010 092 572 634 
571 930 518 120 119 667 < 

CINCUENTA Y DOS MIL 
171 141 403 845 251 485 336 512 474 
120 396 085 194 236 557 348 746 927 
363 934 950 474 391 287 078 401 330 

CINCUENTA Y TRES MIL 
769 882 445 755 202 989 385 905 347 
861 585 817 030 810 460 954 806 842 
630 914 751 579 848 049 937 250 132 

c. ¡mm 
O I R U e i A G E N E R M 

Bárreu. ?-».• Telf. 2222 
Oomicfllo! leSt. t266 

E L FERROL DEL CAUDILLO 

V E I N T I T R E S M I L 
000 149 223 823 221 225 182 673 02J 
028 750 735 718 662 043 863 635 066 
694 473 608 893 873 581 260 966 86» 
107 324 164 8f3 271 083 "898 027 

VEINTÍCUATRO MíL 
740 118 900 114 135 919 451 432 096 
345 523 940 819 750 936 011 224 o78 
841 434 627 642 290 349 282 210 

VEINTICINCO MIL 
262 984 649 656 896 196 050 592 852 
104 462 382 790 664 239 209 313 («2 
743 372 288 160 241 517 327 84! 
312 814 350 348 

VEIN11SE1S MIL 
845 030 311 936 965 525 057 059 30t 1 259 313 583 346 576 47C 613 184 
836 634 916 882 363 940 086 473 392 
310 355 726 022 328 632 223 I 

VEINTISIETE MIL 
489 883 744 553 153 643 7/8 104 292. 
255 823 006 212 396 849 729 687 72̂  ' 
222 757 792 045 596 981 821 271 3Jí | 
896 325 631 377 974 021 645 061 911 
268 

VELNJtíüUHU MIL H 
362 109 566 227 836 619 244 187 2141 
884 198 071 338 093 814 591 013 Ü.iíi 
007 424 796 343 704 528 667 924 081 

VENU1NUEVE MIL 
461 530 613 899 940 107 198 764 9lv 
081 708 008 355 214 70i 902 721.731 
279 573 675 183 978 389 276 508 S07 
404 295 261 975 

Í RE1W IA MIL 
784 274 712 862 135 125 501 334 28i 
852 714 836 990 846 694 506 995 560 
340 970 405 970 048 986 522 

TREINTA V UN MIL 
804 577 445-955 596 710 560 721 618 
667 905 131 270 920 042 254 150 7.<0 
958 679 558 118 839 071 192 303 J>I0 

IREINIA Y DOS MIL 
723 201 975 265 845 066 794 196 494 
576 340 697 087 907 922 091 264 292 
291 921 045 074 135 682 226 698 222 
350 479 606 932 542 

IREINIA \ iRbS MIL 
398 381 39 726 730 214 938 801 "21! 
76C 822 365 174 904 524 449 142 ¿56 
612 227 817 578 851 633 284 

TREINIA Y CUATRO MIL 
476 256 815 909 036 773 491 643 30̂  
581 828 956 024 760 446 799 676 020 
470 337 252 398 872 297 786 320 821 
620 797 628 

TREINTA Y CINCO MIL 
561 223 887 620 719 591 292 271 SU 
255 814 837 120 410 918 985 865 tSV 
023 062 624 655 128 849 535 129 953 
842 418 273 538 717 183 

TREINTA Y S E I S MIL 
13G 856 779 188 239 523 704 318 214 
538 174 880 553 629 617 145 546• 599 
630 450 038 324 678 579 230 850 139 
745 421 639 916 

TREINTA Y S I E T E MIL 
879 196 233 950 616 439 098 873 327 
025 005 801 016 649 202 279 729 617 
730 995 864 

TREINTA Y OCHO MÍL 
329 035 155 294 047 265 349.¿40 144 
069 017 939 562 618 037 242 214 588 
143 942 (SS 798 413 960 16? 3̂0 258 
322 607 438 417 099 476 857 

TREINTA Y NUEVE MIL 
609 263 379 448 536 432 755 049 613 
084 045 163 111 462 263 038 032 763 
778 455 072 787 759 858 157 "629 

CUARENTA MIL 
243 252 734 883 276 839 667 491 556 
073 082 910 104 664 4'¿6 963 669 167 
893 366 750 264 211 389 

CUARENTA Y UN MIL 
490 147 021 858 008 952 847 264 35* 
067 618 991 396 921 312 919 833 ""8 
291 816 563 469 878 839 635 352 137 
459 -

CUARENTA Y DOS MIL 
865 734 202 13) 699 462 276 275 03! 

O u r á n d e G o n z á l e z 
ALTA COSTURA 

Sistema patentado, Dasado en 
las nitimas evosucloaes de ta 
moda 
Fácis y elegante. No tiene rival, Pi»7a rip las -Rnoti'tfcj.s, 8 

La oinani itera 
de Berlín... 

(VIENE DE ULTIMA PAGINA) 
imperativos de ia moda, pare» 
ce m á s bien ía directora de 
un "aletffer" qiie dinamite­

ra. Su "toilette" requiere mu­
chos cuidados pues, como ella 
explica con una sonrisa muy 
amable tiene que lavarse la -
cabeza frecuentemente. El f i ­
no polvo penetra inefuso dé-
ba'jo de su gorro de proteo-
cien. 

Herta Bahr arrasó y remo­
vió muchas "ruinas" célebres 
de su ciudad n a t a l En su In­
teresante crónica ílsrura, por 
ejemplo, la antigua Embaja­
da rusa en "Unter den Lin­
den", eí eran hotel interna­
cional "Bris^ol", el "Café' Kó-
nie", conocido por todos los 
amigos de Berlín, y eí antiguo 
Tribunaj rriminal. Su n?dre 
que trabajó durante muchos 
s ños como funcionario en esté 
Tribunal comentó al oír ha-

320 949 554 875 308 998 858 326 457 ^ & ™fna fiel mismo: 
549 728 569 141 674 768 993 662 641 l"?**- « ^ a r por arrasarlo 

todo '. E L trabaK) de mayor 
envergadura realizado ñor la 
dinamitera de Berlín fu, sin 
dnd», la reTio^ión , rpHonte-
mente terminada de ís><í rui­
nas y Asico^bros de la f i e b r e 
*'Lebrter BfibnhAf* a la que 
se liefabarr tantos; recuerdos 
de los mejores días. 

(24 464. 108 300 
CUARENTA Y T R E S MIL 

131 450 900 494 05i 941 826 683 479 
575 899 505 215 080 008 290 i64 495 
882 950 349 930 617 610 

CUARENTA Y CUATRO MIL 
676 597 058 ¿61 233 534 152 ~4' 104 
633 052 260 255 130 417 492 82a 

CUARENTA Y CINCO MIL 
995 761 740 125 536 414 892 6̂ 22 966 

DOCTOR GUITIAN 
Especialista en enfermedades del rISóa 

vejiga próstata y «o eliugía. 
Consulta los jueves de 4 a 6 en el 
SANATORIO DE SAN JAVIER 

Diariamente en La Coruña en su Clínica 
de Urología. Alfredo Viceníi, 29. 

OFTALMQLOGiÁ 

DR. TOMAS DOMINGUEZ CASAL 
MEDICO OCULISTA 

fleal 0545 Consulta; 10 a 1 y 4 

CIRUGIA GENERAL 

DR. MANUEL GARAIZABAL BASTOS 
C I R U G I A 

Real, íJü Té irom 1739 

DR, TOVAR MARTIN 
Cirugía del Coraron y Pulmón 

Consulta los sábados en el 
SANATORIO DE SAN JAVIER 

Diariamente Plaza de Vlgo, 20 - La Coruña 



a los maeslros 
C o r t o efe 

N u e v a Y o r k e l las escuelas le [ L i 
Las aulas del fntnro serán circulares, con pocas ventanas 

con seis receptores de TV en el centro 
NUEVA YORK (Crónica es­

pecial para ICE por Jesús lll» 
dalgo) Desde que en una pe­
queña escuela de California 
se procedió hace tres o cua­
tro años a montar un siste­
ma de televisión de circuito 
cerrado, para explicar las cla-
ges a los alumnos a través de 
los receptores conveniente­
mente instalados en las aulas, 
la TV se ha convertido en un 
continuo motivó de polémica 
j»ar aeducadores y psicólogos 
®n los EE.UU. Hay quien pien­
sa que la T V no podrá nunca 
sustituir la presencia física del 
profesor que explica una cla­
se. Otros, por el contrario, op! 
lian la Isbor del profesor es 
extraordinariamente más eff-
tñ.7 cuando se desarrolla fren­
te a una cámara de televisión 
porque de esta forma su ense-
ftansra puede llegar a un ma­
yor número de alumnos, dl-
V!didos en pequeños erunos, 
con lo oue las clases resultan 
m ŝ intimas y la asimilación 
del tema que se explica resul­
ta más fácil. 

Entre los defensores de la 

T V como medio educativo, s© 
encuentra John E. Marshali9 
profesor de la Escuela de Hag-
gerstow, Maryland, donde la 
televisión se incorpora hace 
cuatro años como método de 
enseñanza.. 

Recientemente el Sr, Mar-
shall hizo unas declaraciones 
explicando que, "a la vista de 
los resultados obtenidos en las 
60 escuelas y 70 universida­
des norteamericanas que tam­
bién han adoptado el sistema, 
de la T V, se puede afirmar 
que la televisión será el maes­
tro predilecto de todos los cen­
tros de los Estados Unidos, en 
un futuro no lejano**. 

AULAS CIRCULARES 

Dijo también que, como con­
secuencia de la adopción del 
nuevo sistema, la arquitectu­
ra de las aulas experimentará 
cambios sustanciales. Por ejem 
pío, uno de estos cambios será 
el de hacerlas circulares, ins­
talando en el centro seis re­
ceptores de TV, oue llevarán, 
las explicaciones dQl profesor 

ivu gacion edica 
i o s antibióticos d e j a n l a 

v í a l i b r e a l a s monílíasís 
Los hongos infectantes pa­

ta el hombre, que forman un 
grupo pequeñísimo entre más 
de 100.000 diferentes tipos de 
hongos verdaderos, se hallan 
©n la Naturaleza libre como 
saprófitos, esto es, como avl-
tulentogo Estos hongos se en 
cuentran en la piel y en to­
das las cavidades del cuerpo 
que se comunican con el exte-
fior siendo, por tanto, una pe­
queña parte de la microflora 
normal en el organismo hu­
mano. A consecuencia de mo­
dificaciones de su ambiente, 
pueden estos hongos hacerse 
virulentos, originando infec­
ciones agudas y crónicas. 
! Entre las enfermedades pro­
ducidas por hongos, ocupa un 
destacado lugar la monlllasis 
sobre la que se ha celebrado 
tn Madrid el I Coloquio Na-
cional,. Desde 1935 a 1955, la 
(mortalidad por moniliasis ha 
aumentado en una propor­
ción de 1 a m ¿Qué ha ocu-
irr'do? ;.Es que se ha produ­
cido en el mundo una inva­
sión de hongos, o que las de­
fensas naturales del organis­
mo humano han disminuido? 

i Se han efectuado diversos 
recuentos sobre la frecuencia 
de los hongos en el medio aní­
dente. En Esnafia, concreta-
ímente en Cád'7, de las 2.106,95 
icoionias recogidas en un áfío 
'más de una cuarta parte son 
ímonilias. La presencia de Tas 
monilias no es constante, ya 
:€P'e en Cádiy solamente, se 
Observó en Invierno y comlen-
go$ de primavera, siendo su 
cifra mavor en Mayo, conser­
vando una estrecha relación 
jíon las lluvias. 
i Buscando las monilfas. no 
;'|ra en el medio amb'ente, sino 
en las persojias, se ha descu­
bierto que su número, desunís 
de un tratamiento con anti­
bióticos, aumentó del 16 al iZ 

.por 100 en la far'nee, del 32 
i al 61 por 100 en los pulmo-
. jtes y del 0f al 59 por 100 en 
¡el recto 

' Tan pronto como se empleó 
Ampliamente ¡a penicilina en 
la clínica, aparerferon Infor-

i mes sobre la modificación de 
¡la flora bacteriana en las 
¡Vías resniratocias y tubo gas-
itrofntestfna! de los tratados 
con este antibiótico. Una jo- -
«ren. después de haberse.cn-
•fadn de dos brotes de endô  
'fcâ dit̂ s estreotocóclca, me-
) diantA la administración d© 
; 12 a 18 millones de unidades 
•de uenfcfllna, falleció a con-
' secuencia de vtm endocarditis 
; y meningitis por monllia. 
1 Estos infornees nrlrneros se 
kán confirmado después, no 
sólo en cuanto a la penlclli- -
na, sino también en lo que 
resnecta a los otros antibió­
ticos, particularmente a. los 
que tienen un amplio campo 
de aplicación (clorotetraclllna 
oxitétraclllna y cloranfenicol) 

Ningún antibiótico dele ad­
ministrarse durante períodos 
prolongados, s i n tener en 
cuenta sus consecuencias. 

Pero entendámonos. No se 
trata de poner el corazón en 
un puño, ni de desacreditar & 
los antibióticos, que constitu­
yen la victoria más resonante 
de la terapéutica moderna, si­
no de situar las cosas en su 
lugar. 

Todos los días millones de 
personas se aplican algún an­
tibiótico. En España el Se­
guro invierte el 40 por ciento 
de sus gastos de farmacia en 
los mismos. Sin embargo la 
monialisis no constituye una 
plaga devastadora. Ocurre asi 
uorque además de ¡a acción 
de los antibióticos, para que 
se desarrolle una monilias 
hacen f a l t a otros factores. 
Veamos i 

La luoniliasis más conocida 
es ei inuguec, que casi todas 
las madres conocen pues al­
guna vez sus mjos han teni­
do marochas bxancas en las 
encian o han padecido boque­
ras. Fues bien, ei muguet se 
présenla más bien en ios ni-
non debues y desnutridos. Las 
moniliasis también se presen­
tan en la senectud, en ios pro­
cesos perturbadores de ia nu­
trición (obesidad, diabetes* 
consunción), y en las enfer­
medades aniquiladoras, tales 
como la tuberculosis y él 
cáncer. 

Afortunadamente las moni­
liasis no son de esa serie de 
eníermedades a las que aun 
no se ha encontrado trata­
miento oportuno. En 1950 Ha-
zen y Brown aislaron del 
Streptomices noursei, un nue-
v o antibiótico, I a nistatina 
í"Mycostatin"?), eficaz contra 
una gran variedad de levadu­
ras y hongos, especialmente 
contra el Cándida alblcans,. 
productor de l a moniliasis. 
Excluyendo un producto o an­
tibiótico japonés recientemen­
te descubierto, que según pa­
rece, se muestra activo con­
tra estos hongos, la nistatina 
supera a los viejos tratamien­
tos a base de bórax, violeta 
de genciana yoduro potásico 
y ácido undecilénico. 

Con motivo de este I €©» 
loquio Nacional sobre Moni­
liasis, me complazco en lla­
mar la atención a mis lecto­
res, profanos sobre los peligros 
del uso y hasta del abuso de 
los antibióticos, s in previa 
prescripción médica, a que 
tan dados son la mayoría de 
las personas, para quienes, no 
ya la vieja y entrañable pe­
nicilina, sino los más moder­
nos antibióticos son maneja­
dos con la misma irresponsa­
bilidad que se toma un pu­
ñado de bicarbonato © una 
pastilla de aspirina. 

Doctor OCTAVIO APABICÍO 

a todos los alumnos sentados 
alrededor de los mismos. 

Al adoptar el sistema otro, 
de los cambios que se piensan 
introducir, y que de hecho se 
han introducido ya en algu­
nas aulas, es el de las venta­
nas que serán más bien pe­
queñas y estarán emplazadas 
a poca altura del suelo, para 
evitar los excesos de luz. La 
ventilación y pureza del ai­
re, no obstante, quedará ga» 
ra ntizada mediante la instala­
ción de los correspondientes 
sistemas Worthington de aire 
acondicionado. 

En la Conferencia de la So­
ciedad Americana de Direc* 
tores de Escuelas, celebrada 
en Nueva York hace unos me­
ses, la mayoría de los asis­
tentes estuvieron de acuerdo 
en que la televisión, induda­
blemente es un erran medio 
educativo. Sin embargo, sos­
tuvieron q ue todavía habrá 
que traba jar mucho en cuan­
to se refiere a su Impacto so­
bre la mente de los alumnos, 
antes de adoptarla como sis­
tema general. 

Es importante observar que 
los alumnos que asisten a es­
cuelas donde la enseñanza se 
realVa por medio de la te­
levisión, se encuentran el día 
entero sometiflos a la Influen­
cia de pantalla de los reden­
tores. Es decir, de la televi­
sión de sns reswctivas casas, 
pasan a la de las escuelas y 
de éstas a la de sus hogares 
nuevamente, d̂ do Jo entendi­
do oue la televisión se en­
cuentra, en Estados Unidos. Al 
p-nnos pslnu'at»-as INan mani­
festado sus temores de oue 
tanta. TV en di cerebro de 
los nifios nodría nroduclr se­
rlas perturbaciones en los mis­
mos, dando lugar a nuevoi 
tinos de enfermedades. 

Los educadores, sin embar-
f o, se ha omiesto a. esta, teoría 
manlfeRtando que Ion alumnos 
fíne asisten a escuelas con 
Ty, son cMcos perfectamen­
te noriales, que reaccionan y 
anrenden con mayor ranldez 
todavía one los que van a 
otras escuelas. 

Silvana Pampaníní 
maítímonial con un 
cómico de la T. V. 

LA HABANA, Í6. — La actris 
Italiana, Silvana Pampaninis quien 
recientemente declaró que no íe 
gustaban los hombres norteame­
ricanos, ha contraído compromiso 
matrimonial con el cómico de la 
Televisión, George de Witt. 

La fecha de la boda no ha sido 
aun fijada.—Efe, 

p r i n c e s a c a m p e s i n a C a r t a d e 

Atiende personalmente a la granja que le regaló la Federa* 
de Sociedades Bnrales Danesas 

P a r t i c i p a e n l a v i d a c o o p e r a t i v a 

La princesa Margarita» heredera del Trono de Dinamarca 
COPENHAGUE. (Servicio 

Especial de Crónicas Arco). 
Cuando el 16 de Abril de 1858 
cumplió la Princesa Margre-
the sus 18 años de edad, gran­
des y vaüosos fueron los re­
galos que recibió. Más ningu­
no causó tanta sorpresa a $u 
Alteza Real, ni ¡posiblemeñ-
te le ¡hizo tanta ilusión, co­
mo el que. tras el previo con-
sentimeinto de ios Reyes, le 
Mcieron la Federación de So­
ciedades Rurales • Danesas? 
tina granja. 

"Nctrdgaarde'n", que tal es 
el nombre de la finca, está 
situada en en ¡pieno «entro 
de la isla de Salandia y es 
tierra que en otro tiempo fue­
ra de la Corona, cuando la 
Corona tenía tierras, cosa que 
no ocurre desde hace más de 
100 años. No es una granja 
modelo, n! mucho menos; tie­
ne una extensión de 45 hec­
táreas y el suelo a cultivar 
tampoco es lo que se puede 
llamar una buena táerra, pues­
to que para hacerlo produc­
tivo el trabajo que requie­
re es constaroíe. y constante 
el abono. ¿Qué les llevó, pues, 
a los campesinos daneses a 
regalar una granja de tal ti­
po a la Princesa?. Sencilla­
mente entrañarla en la vida 
agaiccia, base fundamental del 
país, ofrecerle lo oue más se 
ama y con lia sencillez que les 

es habiüu 1 por otro lado una 
granja es algo que se consi-
rtera precioso en Dártámarca, 
la aspiración de todo campe­
sino, lo cual lo demostrará 
el saber que ©n Dánamarca 
exlslen 200.000 granjas. Mues­
tran asi, en resumen, ej afec­
to y la lealtad a la Corona, 
a quien precisamente deben 
el disfrute total de sus tierras 
a partir del siglo XVIII, ya 
que antes el suelo danés en 
un 40 por ciento pertenecía 
a los Reyes. 

La Princesa es feliz con su 
finca partí cular. No babia pa­
sado un mes de su cumpleaños 
ya tomó posesión de ella, y ba­
jo su mandato y dirección se 
empezó a acoinditeioinar. Los 
edifficios que la componen fue­
ron pinitados del color de la 
bandera danesa: Blancas las 
fachadas y rofag las tejas. 
ITn mástil mantiene en alto 
la enmña como ti.ni?co adorno, 
doimin̂ ndo la arboleda. Pero 
lejos de ser precisamente con­
vertida en un lugar de pla­
cer, la granfa cumple con su 
fin primordial: ES trabajo y 
la produccSóni Un foven ma­
trimonio la regenta, pero la 
dirección es totAimente lleva­
da por Su Alteza. 

Las tierras de la finca se 
siembran de dnferentes pro­
ductos, siendo preferentemen­
te de aquellos que producen 

forrajes, pues ei ganado stom* 
da m éfíMo 

£n ei establo vlvt una vein­
tena de razas de la mejor r*= 
m danesa die la especie leche­
ra, que dán cada una alre­
dedor de 5.C00 litros de leche 
anuales y aproad madamen te 
S70 kilos de mantequilla. En 
igual número hay terneros, y 
vaquillas, y es grande la exis­
tencia de cerdos, de los que 
anualmente se remiten al ma­
tadero de Ja aldea próxima 
unas 200 cabezas. 

El mer o hecho de que tal 
finca tenga tan alta y espe­
cial propietaria no significa 
que se vea exenta de contri­
buciones y recargos por Dar­
te de la Hacienda u otros 
org?n<s8nos. "NoTdgiaa.rden"' 
trlbuita y pasa por las miis-
mas vicisitudes que la de oítro 
campesino cualquiera. E s t á 
sometida asímt?smó al régimen 
de cooperativismo como Vs 
demás, lo cual significa que 
te, Princes» puede contar con 
la ayuda de un 20 por clen+o 
de la poMatíión campesina en 
la explotación de sus tierras, 
asi como elK está a la dtóprf-
sidón de los demás-para par­
ticipar en los problemas que 
afecten P1 campo v v^r la ma» 
n e r á de solucionarlos. Es 
.miembro de las varias socie­
dades que Intervfieinen en la 
vida campeGina; El m^+ade-
ro cooperativo, la lechería 
«'ooperatlva. etc., así como la 
íft̂ ried^d Toc^l de Campesi­
nos, por lo que tiene dere­
cho a la ayuda de los peritos 
de la mitemia en l̂ s diferentes 
especial dades, que van des­
de el cutlivo de plantas has­
ta la cria de ganado, de la 
misma manera que la finca 

está bajo ^ con4m . 
ciedad en lo ara «SL* 
producción lechera S » 
estado del gana^ó'ele ^ , 

l f Princesa está em,.̂ " ' 
maida con esta proLd^8* 
hay momento f b T e ? « y ^ 
da que n o i o i u X t o ^ ^ 
sitar y estar al tlntn i1 n° 
granja. por otra 8,1 
granja es objeto df2e ^ 
ción de todo^ ^ 
guen sus v ids i t id^^81' 
patia porque la PXSS ?Tm' 
g^th es muy q u e S ^ a ^ 
dos les gusta ver a su f ^ 
R^na empieza en S í i ? ? 
tute más vivas 

finca no dejará te Z r ^ t 
motavo casi turístico.8? 2 
©mpezo siendo, en efeWn. ^ 
r o d e n o amS. HS?' 
puerta de las v * ^ * l¿ 
cercan un severo c m T L Í 
hábe e! pago. Hav pwS ^ 
teles cernió es*e en c £ 
P t̂aiario i^^rb" l u S S 
m no hubo m á r S ^ 
trabajo: de un trabatoaiZ 
cluso fíeíie que vekr ^ 
competriir R v 1 * 

la " P r i n g a Campesto ,̂ ^ 
cu-l uro do al cenocWnto 
que tiene de oue su arania 
prrporctona con sus diforem 
tes productos abinen+o dĴ rio 
p-̂ r- 270 personas del mm* 
do Ir h*ce f?|iz v la divierte, 
Y, desde luego, la estimulâ  
y su estímulo sirve de eiem <) 
pío a los demás campesinos, 

Porque el que sea una Prln« 
cesa y heredera por afiadj. 
dura, para los demás "cote' 
gas" no quiere decir nada i 
la hora de la competencia. 
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BERLIN (Por Karlheinz 
Stephani « Impresiones de 
Alemania) • Durante ia últi­
ma fase de la segunda guerra 
mundial las grandes estacio­
nes ferroviarias de Berlín fue-
ion alcanzadas por los bom­
bardeos aéreos. Los estragos 
alcanzaron tales proporciones 
que no valía la pena pensar 
en una reconstrucción. La 
"Stettiner Bahnhoí" desapa­
reció hace algunos años y, re­
cientemente, fueron voladas 

^ i n i i m i i i i i m i i i i i i m i i i i i i i i i i i i i i i i i m 

I 
Asia. 5.- Báscula. a= (al re-
vés[ Dícese del bailcón pe­
queño que salta de rama eñ 
rama. Personaje bíblico. 7.-
Dueña (al revés) Capital dei 
Tibet 8.- Número. Con junto 
de instrumentos de ouaikpier 
oficio (pl), a- taano. Renta 

HORIZONTALES: l.»Nom^ 
bee de letra. Cuna de Abra-
liám. 2.= (al revés) Dtoese 
de una lengua hermana de la 
sánscrita. Batracio, 3.= Toma­
remos alimenito en ederta boira 
deil día. 4- Autillo, (al revés) 
Dueño. 5.- Mata leguminosa 
de flores amarillas, 6.= i al re= 
vés) Acudir con las manos a 
coger algo. 7.» Río de la Ga~ 
litzia. Hojas purgantes. S.-Pr1©-
curará algo con actividad. 9.= 
(al revés) En Cuba: cortem' 
correosa de algunos vegeta» 
les. Ciudad de la provincia d® 
Gerona. 10.= Repetido: 
liar. Siglas ocmerciaaes. 

VERTICALES 'X 
Repetido: -tambor usiado m. 
lia selva, 2,= Mazorcas íáer° 

• ñas de maíz. Culpada. 3.= (a] 
revés) Oonquásita de una pía» 
za, RÍO de la GaM a . 4.- (al 
revés) Preposición 
bilé. Naturales de una 
penínsu/la del sudoesite ~ 

BOLUCION AL ANTERIOR 

HORIZONTALES: L- Ra. 
An. 2.- OmL lino» 3.- Maso 
retas. 4.° Ama, Ova. S.- Nú° 
moda, e.= náraeTc 7.- Tam. 
Rrr. 8.- Asonancia.- a-
narE. 10.- Em. Aih 

VERTICALFS: 1.» 
Ale. 2.- árarntuS. San 3.-ésa¡ML 
Tom. 4.= Alo. inanes. rod^ 
umA. 8.-= Elevar, Nnes 7,- i ta «ON PALABEAS 

suibfvenir por mitad a los ga®» 
tos qiu© ocasionase la cri^n-
?a detl hijio, qiue estaba para; 
n&oer, de-turna hermana qp© 

,tío dos gemelos. Por 
cáa, el que hulbdera tenido que 
estar a. m' 
8ímiiertose0 

; IJIegó el momieoto- del na« 
talitío en- ocasión 'm. que s© 
iiallaba fuere uno de los her-
roainos. Y «1 oftr© te pusso 
Megráma siguiente: . 

¿No crees tú qoie tas y m* 
imó eiStá, la vida es peligroso 
llevar una fuerte- suma de di» 
ñero en ©1 bolsillo? 

«^Peliigroso?. Nía 
bftesíio 

Un chimpancé de un circo de 
Bruselas salió a la ciudad con su 
domador y tomó el té en un bar 
céntrico. Después de tomar el té 
se comió unos ̂ cuantos plátaucs y 
se bebió varios vasos de limoaa-
da; finalmente, fumó un cigarri­
llo, Pero todo con la mayor serie­
dad, sin monadas, aunque ie ro­
deara la curiosidad. 

Formal itos así, sin nada 
que sonara a desentono, 
porque no siempre es el moil® S 
ei llamado a ia monada, S 
Si quedó o no defraudada 
gente en torno a él tan curiosa, E 
piense que esto es siempre cosa S 
que se da como corriente; 
pues ia menos gente es gent© 
casi siempre más juiciosa. 

Quedan esas monerías • 
reseívadaS^á esa moda 
de tomar "whisky" sin soda 
de ellas en cafeterías. £ 
Bn la barra, y melodiaSp E 
con volutas de lo caro; 
pierna al aire, sin reparo, 
celuloide en mimetismo; 
o más claro, que es lo mismos 
sin.., prejuicio y con descaró, S 

Moda y modos, invasktoes E 
femeninas del bareo;' 
con aguante del mareo B 
tras las varias iibae Iones. g 
Nuevo afán de distracciones "', s 
que "hoy no es siglo del rapfj £ 
Hoy el rubio, para que 
no las crean anticuadas, 
Y que aprenda a hacer monadas s 
©a el bar el chimpancé. 

DON RIPIO. £ 

las ruinas de la célebre "Lehiv 
ter, Bahnhoí" inaugurada en 
1871 y durante la era impe­
rial y el período subsiguiente 
auténtica "Sala dé Recepcio» 
nes" de la capital. Cuando ta 
mtima pared cayó bajo la vio­
lencia de, ia dinamita fué una 
mujer quién hizo explotar las 
cargas: Herta Bahr, la pri­
mera dinamitera de Alema­
nia. , ,,a 

La carrera poco común . e 
esta mujer empezó durante J 
segunda guerra mundial al ser 
movilizada para trabajaren 
una fábrica de explosivos. 
Después del colapso, cojnenzo 
a trabajar en la recogida ae 
escombros, por cierto qe i* 
forma más rudimentaria. » 
sea con sus propias manos. 
En esos días se veían en lo­
rias las ciudades §TU^s ^ 
hombres y mujeres Que, con 
u n martillo u ^ 3 
análoea limpiaban laWs 
para la reconstrucción ^ 
tentaban apartar los escom 
bros. Recordando su acn 
dad en la fábrica de e f ^ 
vos, Herta Bahr fundo % 
firma especializada en ia 
cosida de escombros enei 
rsno de 1946 y. «n a ^ V 
tarde, sufrió el examen 
namitera. El trapajo era ei 
tonces mucho más dificu Q 
hoy ya quecos aHados n0 ^ 
mitían que los alemanes ^ 
pleasen explosivos, i'or 
recurrían al oxígeno, " 
portado a lo^ puntos fle a 
balo en recipientes ae 200 Kilos de peso. ^ Al princibio Herta Banr^ 
chó con gandes íhi^. ^ 
Hoy enMía trabajan e n í ^ } . presa de esta mu e r e ^ r . ^ 
nanamente adiva f r¿ ue 
60 operarios y e m o ^ a ^ ^ 
«T5enas se encardan ya dj g4 
bajos de voladura con « 
mita. Eí periodista. 8 

encontrarse^-j^d. 
muier ruda y 
se llevó una eran f ^ % ^ t t -
ser presentado a ™^\xt0$ 
elefante sin ^ ^ X ú 0 k 
vestidos- de su dlfícii la posí 
en la primera f ^ f L u e tle-
guerra. Herta Bahr d^^o-
ne?ran debilidad por o ^ 
distos elefantes y los ™ 

( PASA A NO\^N^ P>Gní-


